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CONGESTI DO Cfl iu DO
SAROTADORES NAO SÃO OS QUE TRABALHAM 200 HORAS EXTRAORDINÁRIAS POR
QUINZENA - QUARENTA MIL TONELADAS DE FARINHA E OUTROS GÊNEROS APODRE-
CENDO NOS ARMAZÉNS - ATE* MATERIAL DE VOLTA REDONDA E DA CENTRAL DO
BRASIL ENFERRUJANDO ~ UMA INJUSTA ORDEM DE SERVIÇO QUE DEVE SER REVOGADA
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGREbSO
AMOU R°522 "ERÇA.niRA. M da rCVOimO da 1347

Ainda uara m tr»É»»th»4«»»»
d» Cala d* NHl da Rla dt Ja-
hrt.a ttrman>lr»nda • am» I»*
ir.i.tun., . «tu fibra dt iiaba-
Iludam h-i,r,io, t rawprtdar**
.! • f... tt*ttt*h trshatbtm II
» mil. !,n„. ,,,„ p„ ,, . fim
•lc ijadtr a Admlnttiracá* da
faria a rraalirr • antnttiantt
piotl-re» de <«!'.;. Il«nini»!.
preterado p**r am* ttilt it t*.
t*rt* aa* ** '«nutt * *»t,s; Aa
re»*** * tmt irandrt manepellat
«irinsrl.ei nt* rnillnm llm).
I»:-. 1. .- • insultar e ntanlar **
trabalhador», «llr.ndo *t*bt* o*
*rt>« nrnbrm • culpa ,«f ama tt*
tu:<e» tixie tira náa rrlaraaa.

Ainda há dl*< data JarraH In-
*¦¦'¦!,:-.: fuil ..im-ll | ..ililí» a*

|- riu..'-. nitlTM, liaiml»')
da -'.a.;,, * .»•.,.,..,.,,, lnni.
ittm* [-1-, r.muniit.i

f**t« I.IUIUI,, ,,Ur „„,„, M
dicntm bu«ii m inh.it,.a.,***
ttt*ttt*m. rtldtnirmtnit, -in%
Irváta** da t*n* ptltim* rnltu*.
nartat para Irrm a ftrdadt.
i ,.i. t«u td é*p*t tmatr* ttr».
ranlra t*daa m .-,:¦• .*.,, i ,-.
* saanepelim* do ramWo nrtre
iH "tadráe*" t ... -ntK,tad„.-f.-
nto ii» a» homrt» tttt* Iratualbam
nat romdt.iM an naa armai'nt
da <*alt da rariaj aia ladcw «
nat tittm da *-*,*..,,*%„ , 4,
ml.»fl» 4a pata. qet ha)» n»o
l»m a a,ttt remrr. O* "ladrar.-
t -..t.r.i»..|.rr. • o, CT qo,
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Agotinho dt Catvalho ^

« Advogado doa lucro* extraor-
iiinari.vs a do açambarcamenio, o
tr. Morvan Figueiredo prefere,
entretanto ao titulo de mlnls-
Uo da Industria e Comercio, o
«to mmutro do Trabalho. Fas
quesuo, ainda, de apresentar-se
como "trabalhiata" dlricente do
PTB por esse partido apresentado
como teu lídimo expoente no go-
verno do general Dutra,

Ministro do Trabalho e "traba-
Ihtit»", com a preocupaç&o, po-
rem, de prejudicar o prole.aria-
do, perseguir os sindicatos opera-
rios que melhor defendem oa ln-

0 sr. Morvan, perseguidor dos sindicatos 'f™**0 mintoetui. com <* rtn-
. . _• r a a ll!f*S0ê P*won»l» o que se v* é aoperários, estimula a criação das "caixi- maU e»«ndaioaa confiaiáo da

nh j*as para a imprensa reacionária
terewea daa corporaçAea, ajudar
oa rela da especuiaçáo a sugar
iu ulttmaa energias doa trabalha-
dores e ainda lançar aobre elea
a reaponxabllldade da careatla. da
desorganização, dc toda a crUe
econômica.

O rigor antl-proletarto dâ ir.
Morvan em relaçáo ao movimen-
to alndlcal ficou patenteado noa

0 proletariado não cogita de perturbar
o brilho dos festejos carnavalescos
Ao contrario, a União Sindical realizará*
4 grandiosos bailes — Ouvido pela nossa
reportagem o sr. Agostinho de Carvalho,
secretario-geral da U.S.T.D.F., a propósi-
to dos boatos referidos pelo chefe de

Policia em entrevista à imprensa

casos de Ilegal Intervençáo em
diferentes sindicato* de trabalha-
dorea. no Rio e no» Estadoa. Con-
tlnuando a política de «eu corre-
liglonarlo e companheiro de gro-
po. Negrlo de Lima, que foi o al-
goa dos bancários, doa trabalha-
(farer"dit*IílgWt,dbs portuários do
Rio e de Santos, o atual mlnls-
tro do Trabalho resolveu Intervir
no Sindicato dos Aerovlârlos, aob
a falsa alegaçáo de que sua dl-
retorla desviava recursos da te-
«ouraria para fins estranhos á
vlda sindical.

Ao passo que essa calunia foi
destruída, por uma rigorosa de-
monatraçáo de contas, como
aconteceu tambem no Sindicato
dot Bancários, tem que cesse a ln-

Em ettrevlsta que ontem con-
:-¦;•'! á Imprensa e que foi pu-
bllcada peloa ve pertlnos desta
capital, o atual Chefe de Policia
General Uma Câmara, aludiu 1
boatos segundos os quais dlver-
tos setores declarar-se-âo tre
greve por ocaslfto do Carnava!
eom o objetivo de prejudicar o-
festejos do Momo. Ape.-n- da-
quela autoridade nfto haver es.
elareddo quais os setores em
questão, podendo ser que se rt-

Candidatos a
vere ado;

O Comitê Metropolitano
convoca todos os candidatos a
vereador para uma importan-
.te reunláo, hoje, ás 20 horas,
A rua Conde Lage, 25, que te-
.rá como ordem do dia: "Ba-
Janço critico e auto-critico da
«tuuçfto Individual dos can-
;dldatos na campanha eleitoral.

Dada a importância, dessa
reunláo chamamos a atençáo
dos camaradas candidatos
eleitos ou náo, para a necessl-
dade do eompareclmento de
todos.
Pedro de Carvalho Braga,

Secretario Político

ferisw â "lock-out" de empre-
gadorea. como é o caso doa pro.
p->'Ar!o- de ttnturariaa, a nos.
ta reportagem procurou ouvü
ao st. Ago-tlnho de Carvalho
secretário-^eral da Unláo S'n-
dical doa Trabalhadores do DN
trlto Federal, que, a propósito
nos afirmou:

— Tais boatos «d podem par-
tlr das correntes interessada,
tm criar maiores dificuldades at
no-ro povo. Os Sindicatos estftt
procurando solucionar todas as
tuaa questões quando falham oj
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Vereador João Massena Melo narra d TRIBUNA POPULAR as
atrocidades que lhe in/lingiu a policia de Filinto Mullcr

emprego dt dinheiro em propa
gandas partidárias e. pior ainda,
em agllaçáo de finalidade antl*
democrática, em provocaçdes« >"-
tra a vanguarda do proletariado
que tem no Partido Comunista
«ua organUaçáo política. Contra
essa «ablda e até documentada
t'e'-.,-v.i;*') de fundos dos atndl-
catoa patronais, nada dis o ml-
nlstro Morvan Figueiredo. Pelo
contrario, estimula a crlaçáo de
"Cftlxlnhaa" por «eus colesaa, os
Industriais doa lucros extraordl-
narlos, a fim de alimentar a ve-
nalldade da Imprensa "sadia" e
contribuir para aa campanhas de
partidos demagógicos, do tipo dn-,
vario* partidos "trabalhistas" e
"proletários", mantidos para lu-
dlbrlar ot trabalhadorea.

Temos um fato Ilustrativo na
última «essáo do 8lndlcalo das
Indústrias de Flaçáo e Tecelagem
do Rio de Janeiro. Ao discutir-
te a atuaçáo do famoso Depar-
tamento de Publicidade désse aln-
dlcato. em que manobrava o co-
nhecldo "queremlsta" Maciel Fl-
lho, o presidente declarou que
aquela Departamento, além doa
fins propriamente de propaganda
da Indústria. Unha outroa, que
qualificou de "defesa iodai".

Oá podemos Imaginar o qua é
que oa especuladores doa lucros
extraordinários, responsáveis ao
mesmo tempo pelo encarcclmento
de tudo e peloa salários de fome.
chamam "defesa aoclal". E' a de-
fesa désse estado de lrresponsa-
bllldade que arrasta a populaçáo
brasileira á tuberculose, reduz
nossa pátria á miséria, Impede o
progresso do Pala.

O sr. Oullherme da Silveira PI-
lho o relslnho sem coroa da
Bangú, com a palavra naquela
reunifto, disse mais claramente do
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açarico Pela Polícia de Filinto
Quando Emílio Romano, exe-

,cutando ordens de Getulio Var-¦ gas e Filinto Muller, declarou que
estava disposto a empregar a
maior violência para que Olga
üi.iárlo Prostcs abandonasse o
presidio, os presos políticos esta-
vam resolvidos a náo deixá-la
sair, pois que sabiam qual o des-
tino que a aguardava: o campo

João Massena, atual vereador, conta as
atrocidades que sofreu nos cárceres do
Estado Novo - Olga B. Prestes salvou

çfto e com o seu magnífico sen-
tlmcnto maternal, decidiu: "Náo
tenno o direito de sacrificar n
vida de meu filho e a vida dos

. filhos alheios". K partiu. Polinúmeros presos do massacre policial fase gesto aeu que salvou da mor
de concentraçáo nazista onde se.
rla assnssinada pelos bandidos de
illtler. Preparada para o massa-

cre, a Policia Especial esperava
do lado de fora a ordem fazer
fogo. Olga compreendeu a situa-

te Inúmeras pessoas, Inclusive o
Jovem Joáo Massena Melo, atual
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Aspectos ao Cafs ao Porto, onde os trabalhadores se esfalfam de sol a sol, "no pesado"

Foi brilhantíssima a primei-
ra grande festa pública do
"Carnaval da Paz", promovi-
tfo pela União Geral dat Esco-
Ias de Samba, em combinação
eom a TRIBUNA POPULAR,
tob cujo patrocínio se promo-
9tu o memorável concurso

Conhecida que t a paixão
prtular brasileira pelas melo-
.mt t dansa* marcada* ao

compasso de cuícas, tamborins
* "surdos", e Inspiradas no
qf«« há de mais genuíno e di-
reto nos sentimentos e no e.i-
ptrifo desses arthtas do povo,
bem se pode avaliar o Infere»-
t« despertado pelo nosso con-
curso. Este foi, ao mesmo tem-
po, um alegre torneio de mas-
sas que defendiam suas tra~
diçõei dt bairro * o nom-a at

seus estandartes, como a ex-
periência de um pleito livre t
honesto onde a malstnada gen-
te dos morros, grande parte
privada, pelo analfabetismo,
d» muitos direitos civis, provou
sua capacidade de exercer o
voto e de escolher, respeitar t
homenagear os vencedores, co-
mo aconteceu ante-ontenj, d
noite.

Us eleitos "Cidadilo" e "Em-
baixatriz" do Samba, ambos do
morro de São Carlos, foram
festejados por todos os seu*.
Irmãos c companheiros dos ar-
rabaldes, favelas e ruas pobres
tta cidade que tav.to amam *
cantam em seus sambas, ape-
sar dt viverem nela quast tto-
mo clandestinos, tem casa, tem
daua g «em assistindo.

Terminada o eícfçiío, ne-
nhum sambista contestou os
direitos do seu adversário. Ao
contrário, fizeram uma festa
para ele, desfilaram durante
três horas em sua homenagem.
Os vencedores eram do morro
dt Sáo Carlos. E os vencido»,
ao invis de comporem samba»
d« critica aos vitoriosos ou pro-
porem. « anulação do pletlo,

cantaram a vitória do outro
em versos e inventaram o no-
visslmo samba "União Nacto-
nal", pedindo a "Dutra. Cam-
pos, Adhemar e Mangabeira,
que se unam pela notsa ban-
delra". Foi a surpresa da noi-
te, em São Cristóvão, onde fal-
taram infelizmente, entrt o«
duzentos t poucot mil asslsten-
te,i, alguns pialt, ftablfuadoi s

falar nas massas "ignoran-
tes"...

Vemos acima os flagrantes
fotográficos da recepção ao"Cidadão'' e da "Embaixatriz"
a Barão de Mauá, quando eram
saudados pelo vereador Agll-
do Barata, diretor da S. A.
TRIBUNA POPULAR * Maria
Barata, tua esposa; um at-
pecto éa gr(tnd4 inulítódo giit

as.sisfía a festa; "Caxiné", r,"Cidadão Samba" de 1946, co-
locando a faixa em scu sueca.*,
sor de 1947; Servant Heitor de
Carvalho, presidente da Unláo
Geral das Escolas de Samba,
colocando a faixa em "More-
nlnha"; t finalmente ot do<<r
tleftoj demonstrando todo «
sua claisa, mm bailado ú>
ten-eírg^ ._ , ^
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QüA» CRIANÇAS HAI OAWWI

KW» tfCf. Mo Mwm M'«*

Ti.i..uu»« »w» «em*»*» * bm».i
m»a vwm* tam tm Omito
Orai. Jw«»m*fl» f*8* outra fflf
»«w, teu «»»t»»t»*»r» «tf wm*-
fo», A IWrt* dl r-iWtt «jtt#,
»m« u»H •wl»» lt,*«H*»*»
• •"•fcemn**" m*t{*i*&t*, a
tua At tMtfkw $» paúu m-
_*t *fc'»«W. !*• 7»t_ qu» • tV»
<Sc-<í_i ú-Y. f»t*a*« m* xm '«?
«ral *n f*«ni44 OsnuatiMM. *
«t ««• WUa, 4« grup» dt po»
HrtiU iuwwM d» m#!i*lhaít i*»
p,Kjtâirtt. M »i»f um* io>'.".a Do»
fu dt »iio «•._.! m •¦¦ «su*. tn»
têttlM m *,u*iü«» *«» que dormlM)
et Jwrww. Datpot&ndo «lAaite-.
•nn MtnHrtr» «t*» que «* U*»4«.
f • »m Ktwta $«*•» lfB!itNí-»*m*n?#
«tintam pel* "Uno", enut o»
<S'. »u at mcmttm o tmtiittadn
*ntan*%dur "Ou** Jtam", Oa
C*»« at* ft P_tHa G#f»l»l, ot «¦
t»l«e_ir.«l»l«t RlO U-WM» tUl«T>
VtfaM,
«;*ftn»OAOo noa nnAÇo,

PARA A HAU DK
DEIUX»'— Ka PalkUt — prouf«w Mat-

•rn* — mal rni!_!i»<» na »»•»,
fcnUnuanun m mui.'»» t »•» sal-
C» dt c»r...f-ifie. Eu }_ mon
na o cenw i«da matóo, t «i»\
tr, lin!» t RUtgnuvdo t tá.»
t.víeiit™»» maU nt» e^mer. lato
tta tlto m»itru_a-a Mullftt Vf-
•ea dKfaJeel t ilr.,*tiiel cem •»
•ttr*»" mt damlo de beber uma
í: .* Uaulda. Ce côr -;-:.._. que
tu nuisca touba o que »rm. Che-
_"j uma hor» tm que eu de-
c. rei multo teim-a par* reco-
ti-.: o» »enUd-t. Já aa de nu»
r.!7».";.t:_ e. coníorm» me ewita-
ram depol* m c-mpanhetroa d*
pitiic, tu chesue! tta tala de de-
Udo» c_n«aíío nca btaçm 0%
ivUciaU.

ROMANO 1N1CTA O
-NTKRHQO.VlOP.tO

— Atí tntUo nao ixia haviam
*'? uma ['erwt:—a «f.; :rr dU-

noa Ma-Mena. E os r»i»aitCAmen-
lo$ otlclai» ainda n.lo Unham eo-
me«;ado. Por enquanto (r* pi'
rr.nl» dot "Üraa". Só mala tar>
de t que fomos apíf.ef.M.i •» ao
deleitado Rumano, que lm<Ht!<iiji-
r, •¦,'- InlctuU O !..''rr .'.i'.':!'.
"Nilo é verdade -qne voc<$ tata»
»r.m cbrúiiifrando'? Dlaa o n*>sne
de teus amI;os". E' claro que cu
r.Au Ia teimar meus amtirr» mu-
mo qua losse verdade. !'••;¦ >• m
que n&o sabia nada. E depois de
end» resposta, rteomccnvam na
t.^pllclos. Isso durou nove dias.
__•• vezes era arrancado do cubi-
iulo de mndru_ada. e quando cu
passava pelos corredores um•tira" dbla para outro, em voz
bnlxa. para me meter medo: "Col-
tado do menino I Vai ser íuzllado
tauje..."

CHOQUE ELCTRICO S
CAPACETE

Joio Massena (ala-noa em ae-
(tilda dos "arg-mentos" usadas
pelos policiais gc-tultstas para con-
vencê-los de que devia a.u.ar
stus antigos como consplradorcs:

— Komano n5o desistiu /a-
cllmente do seu Intento. Depois

iiiel-ito desastre de trens na Leopoldina
Oi trem S-Í03 e S*t04 chocaromne ontem R3SftJ£7if2
à noite próximo à Eitação da Penha

fr*»
pmiwiui

,M t*t»4* PMtl 0*if»« Ooní»
ai* )a u-,-Hu4:*k». $* %\ *t.-*

Três mortos e treze feridos Declaraçãe» mMmmt* wtmm * ru* ò».
iiniiiii,íittnitn do agente aa e*'aeao e do (««wto «o nsim ** phbm. u

maqmnhta Jorge Motim Gomes ^^^^SJK*
u,irí,t* 4 tm fVrtM» Pranc-.

Os especuladores sâo os responsáveis

!*:,., dü, Mtlftt» ú» mt\m par»
im »-«•» **<v«!»t»>- §«i»tt« a^ttm
teiivtit qu* n* í«-'t«i \--.-c*f
•*4 ft lt fiiHb* M*v* t-óii-i na»
d» -Ur»-r *. fti # q-i« t'4* i'.t*.
V.tti Ivlíl»*** R»<l0 »íe. flr# _«|.
«»*»m fvi riita t m« rtlt*»'-»'
>*:¦-. Út í.i'!»s*» t••» WBlO, í-'-'
ptlio * ;i".iv^|tr»^i.«-*-í* (•-• *'-'.o..*
dot r-»". Tanto qu* tm -tatto
ds *.-.. pawado. *tf4* ramo tân-
t,r»._.w:« 41 <«- tu lí»t ttt mt
ow»n*tt#r a um* c»ptr»ç»« o**
itn* Xm ulitmot f ia* *:** «li-
:i;_.',.»ii oairas méiodaa, Pri.
u.ri;-_ ».,i o rapar*'-* dl *¦-.<
A.''.i»,,_;u ii.» *.(•-•"' na t»i«;a
• • u-ri.it. ;» . »-_;r*»ar i_ $.»
;*;uow- í*.!b <!'-! ',»'¦*. perto .*»
ffítn!*. <Ju* d»íw> irtmtfld* I Ku
¦ • •» a !»¦-¦-.:., dt q¦¦¦* r-.i
tam «« *».•»«-¦» d. um ptdt»
do crsnla. tHW» **U> tqurli.
santeira t tu ptrdl r* ateudo».
U;a t'.r» repHIram vftrtaa hmi,
Outro mtto,»» dt lorttuft for«m' «unirei»,' o quaj vi»l»»ate choque» tíítrieeo. Qosnd* Vtm Cútxúat P i»h»-Usrâo dt

ratei»*- d**an?»i «» \t*m ru*im DnMm »t •#««*»•<«*
ooorm m««m, A» 1141 hsra». pam*n A«l«tdo Alto» d» I8>
»a tsf.tta »¦ S dft U«i»sU>in». »*. *t» »» »«** tWHeW» fMl<
tro^.o .„ èef«to c» RitacAÕ d* j d**1»*» * A«*n»d» Oí»s»»a«M«i J«.
PMlM, a remi*»=K*l »'»«"* *«? (WüJ 0»Mt« d* Cw, 4*
q«f fil O ptfíWía ií» R*i*«» dt l J* *R«* e«**d% c_*m?i*l»a
MaiU * OutM, <IW*W» **'* |«W * A*- »*«'i* *» O*
•»«4iiin}i*4 Miswl. d» lm, íttrt*, ÜHi »»: <&&»*«!*«» H*nnM»x dt
_«.«» iít,t'. *_íkí!.;_ om •!» «w* •#*• wmttturla. r*»
mm, condttilBdo nudt qutr»» i««««'» » ra» Q**m\ Oft<tttoo
n4*4# dt iNMWftiit*. *m ttt»; W. iwi**ato «#m«ts« d» l»d^
b.*i r* opa»**»*, qutnío tfer»«* to ** «o* «**«««» »*..|,
C0B*M *«o(*tti4«*í.i* teta •' <'«•* ft '•-* Itatiiwr». *SS: At»*»
irem 81-i tombem «t# |i*Bo»»ríí«» *»> P*^*» rtt lf MMft p»n"
¦Una q»^> « o atnàr Ptnh*» tof. r«Ww* * n» c»W. »«
tki*» o« W*u4, t1n«.iío r««*
ma,ttuU!A -> *A IS» t.» d» «¦¦• ~J»

rAW O MAQt'lí<t»TA
DO SltH

Ctart a utmtnd* teiiiáo. tt
ttnmt-ta o tfwft.tttmtnto d» lsw: Jm* lÍu »»""*«»_ «• J*

M.nwl Piwlitln dft flilt». «»
?i aw» < i-4 »¦ tM* dt Uttn,
íeot-tiit. A ru* mont*?* W.i
r»»nftftr»i Mede,!** d» SI »na*
eertnri» rtsldtni* ft ru* OtiKthft ?í"»*» W».
__T_: . _- •__*_ __,___-._._ _a- ._ 1. t 1"*i«

114, f»ta_fttotu- %i»t *«*rt»4 « ot
oii|iiwintn dt untaoi h %^i--¦¦*»

T^díO Ot ftrtdOt q<*« ?*frtrss»
twnilftiwtiilo wj ii*i»w*i dat
pWBMi ene_»«mm»*» intrriadi_»
iui Hu^Nal »i.--....:, v_jt_. i»
4*fb4s* í»?«fmm«»*o apa» m
tunithfptt
litmitAÇSlii ÍIO A0PN71

UA UTAÇAO
Contraitansto o <$-• fttlrtnwi

9 !tt»,|.!-V.M„ ri» U-iij B>|M, «
«l.*i>!« d* r»Ut*' tf». Ptf-At
M»»Mia pcü TTWItíNA POPt/»
:-M<- duvtfttou qu* o uttn ri. ia.
qttt t»M»r* d* ll.ii- Mauft t«»»
t'.»t*«» tntitHi ta mm i «om

>«::.» tama (n-dufindo íor»
Uttèimrt prtittro *nw» ot {¦***
tetra*. mUtoi de»« qu*u f«n*m
»i ,-.t.ite»,;,, ,!. >»;»._!(¦,«:-,».« t
Umf» dUlftnttft, Km *xtttqorn>
tt* do ttmtntftvtl _<¦»_,".« r»»
<-»..»íí!t o mtiwr Jttnst M«u*»
lomet. dt 18 «sr. dt idnât. c»
rfvl»!l > ift!,'rí.lí f.Ml Ct»

«Uo, o qut »:v-»« eo Utm
103. • um p»*«.f|'t» de (n,
pattt*. «»i>tnirl», dt M anot pre

SOFRE?
Vae llenra* Medicinais do
11-UVANAKIO MINEIKO

Fundado em 1917
BUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop G. DE BEABRA

O proletariado não
cogita de. . .
(CONCLUSÃO l)A l- PAO'

entendimentos diretos com oa
patroe', através ca Justiça de
Trabalho.

Nenhuma organiza?."© slndt-
eal estA inferes ada em pertur-
bar "os festejas carnavalescos —
proEse_T.t'u. Ao contrftrlo. A
UnlSo Sindical. Interessada tm

recebi* a toirrtnl». cot» rum-
dtdo no thAa. q ;*¦• (ulmlnftdo.
CüsrfUíi a ftcor e«n ot nervos
em ta) eittdo que parett* r»»iar
tomando choqo» de minuto tm
minuto.

QÜKIMAnO A WAÇAntOO
O nutearíto (oi outro dat tnt*

tromcntoi do tonura ajilsesáa»
na v :¦ :» em JeSo Ma-vena
Mtío. Arte» úf tcnlar t**a pa»-
aK«tx. ele fitiprnde nm pouco a

«tica nu pomft dlrtita * mo;tn
¦ elcatito:

Prlmtlramer.le ele* me tur-
raram durante »!-,-:rí» dlai oit*
ptrte «allcnte dt perr.». ale ft-
car ?rw* Dtpol* queimaram
eom o meçttipn. Eu data ver-
«.adeiTM urre* de dor. e os mono-
trai queimando, n*ben<__ tana'.'¦'!r» q».:e durou multo tempo
para tarar o quase me deitou
aleijado.
A POI.ICTA TPmriM, JOOA•PETECA"

T.'t.*\m lá detacadot al-
funs elemento* da v ¦:•¦!» Bt-
ptclal, Quando o* be!«ra'n* te
fartaram de me »up!le!ar. fnire-
iraram-me aoa earrarcos de ftor-
ro vcmclho. Flreram uma ver-
dadelra farra comlTO. diverti-
ram-«e a valer. EJeo, fortes e
tre!ns<5os em t':!ts corporal":
en, fra-rtno, virei uma peleea
Fntre rargalbadas, a'l"avam-me
psra cima e me de'xnvam cair
tm cMo. Tomtvem a me nwtr.
davam no!;»?* de *.llu-Jlt«i".
lancavam-me contra outro, etfe
me aparav». pas-ava pnra acue-
le. que por sua ve_ me Jor»va-ara o ar e me deixava cair no-
vãmente no chCo. Q'tnnrto *e
c.inraram. eu e/trtva f^lo en-
.'¦"""'•"'arfo e dcsfalecldo.
rh*T4çt8 o 00
mova rm»«o. KOVAS TOR

TüR
No Tn*.l!!uto

aonde fA-a mandad
tH^do n»e Jollo
«peras 16 anos. Por l«so nlio o
condenaram- Maa ainda e«slm
nasrou um ann e pouco p^va-
do de «ua ll^e-dH''». primeiro n>»
anrílo da Pr>!l-la Cen'ral. deno'«
no porüo da Delencfto e flnnl-
men'o na scc"o dos militares.

Solto em 1937. f"i novnm*-le
preso em 1039 na Fibrica de Te-
tidos Corcovado. em que se a"h--
va trabnlrnndo. JA e-a mn!nr de
Idade e foi condenado e cttmotlu
1 ano e fl meses rie carrere. Des-
ta vez. o. chefe dos torturadornn

! era Serafim Brnga. Passou 73
i dias no porão da Central, con-
i sumlndo-se lentamente na uml-

dade do clnrnto e pelas atrocl-
dades polIclaLs.— Logo que cheguei, procura-
ram liquidar meu moral, lnfllcln-
do-me de uma vez todos os su-
pllclos Imagináveis. Eu subia do
porfip-para o 3.° nr.dar, onde se
renlizavam as "sessões espiritas"
e nunca snbla por onde recressa-
va —se pelo elevador ou pela cs-
cada — porque voltava sempre
sem sentidos. Em 1943, recuperei
a liberdade, depois de ter amar-
irado multo tempo o Inferno de

•n*», epermrfe rtüiden»* * ro»
Pedia Ruftno. 314 i«d<* tom
ftftm*fl!*t t»ntf*H»*rtw; M»-
(•.•;<•! Mtrq-W» d« fi,¦¦¦-.-.*. d* tfl
*;...«. ept^rw mlíontel ft ru*
t**p»t4ffl* ata. qu* «frtu o r*.
manamenta d» p*rr>- duriu» c to
ncootra «a »uulo ffatwtma:
t -¦•¦ IVretfft. d* Jft mim. r**i»
dtni* ft ru» ai-, .iísb'1. $1. em
r_t Jm.: o qual *o tta (:*'- t*
do p« dirvito: SttaMUU. Oli*«l>
t* d* íitíta de V uw. m*qul-
nuta »u Uopaldlna. rtf.dtnlo *

PlUUfPICAPO O TRAPKOO0os ni/nuRmoa
rm «tftud* to paiotoio dr

»ss! # dt «wem. it» UopaMUM-
o ir*'.'< > i-.*j tmltst tubuitMnM
nt, 3 t t ate o mnmtftln tm qu*Hrr»««tn«*. rtts»* »fe|í>dif»da
'%• -t.itci.-u oi utnt dot tu»
tJItiIui,
tirritíO O MAQUIMIrTTA Ml»

t»t i s. DA l'¦-.'-
rtmat infotmadw dt quc o m»«

qumut» Mlfutl úa Im» havt»
«•ír? dtttdo pría ;>,.i t j para pito»
lar dOClftlftfAM.

M»uA t qyt Peou bomttlmtn
l« »•-•)¦.-«-.!.>

A rom» rtpr-ftottm qut tt
uaiupontru tmtdtauuntnt* para
• tc-.-.l. ouviu do maoulnlsu
Jurje Matl&t Oomet o u---r.tr
le; o liem Ba:fio de M»-4.-t'»-
tta». q :and-> ettee» * rst-tso
d» Penha» 6 obrigado » f<at»
um» «rada. » (un do deixar *
tinha dt~.i!!.;x-<:!.:a para » •>»»•
rasem d.» otiita '.tm que vemi
rm «ii- í» tonirario. Gn!reun-|
to o maqutnUta Miguel daj
Lux, fei t'ma rápida parad» :•-¦
tstaacfto d» Penlu. onde salta-
ttm de«nas de r.a.«-_c,r.. ¦
•vancou pela Unha X em dl-
recfto ao trem 8-104. qu* cor*
ria no »c. Itinerário ncrmal.
NÂO lio.vr lrm;y» p.r* *» dut»
comp>»!c6-- uiarcm os f rn». •
assim ocorreu o desastre, qu*
pcdrla ser evitado te o ma-
quInlfU Mfiiuel d» Lux. por
rax-es que ainda letão spu »•
das. nüo tiveai* entiado com a
trem S-103 pela Unhe Impe*
dlda.
TRÊ3 MORTOS E TRE2E

FERIDOS
At. O :•.:.:.) cm <-,"¦" rc'.I

n_i.'_ estas notas, aputamo*
que houve mnis um morto no
desastre de trens, ontem na
Leopoldina, o sr. Artur de OU-
veira Rargcl. de 43 anos ea-
tado, Jardlnelro. residente ft
Av. Ouanahar» n 10. em Ca-
xlftt. que so teu o esmagamento
d» perna direita e faleceu ao
ter soc.rrído.

Hoeiei.au
illd

s à Memória
eiiario Fresies

luiiirjr »rj. «nunhi. c«mrc*ndo is ífi haraa a* sei«Inttt
•mi»* avttnt* tm tutmmtjta aa *al»tr$arl* de UI» tttnait»
mata.

1) — Pr orno» i d» pelo* HMiltalt Ctnii* Sal. Cariata, lt*.
i. .!-:i » Ontr-, »»i.i.t:i.tt». üantes Dumenl. tlba do Govtrna-
dur r prUa rriui.» -p«dr* tTrartU" c -thadtnlt»". ru A*»-
.,.,»•. »:»i.rlrit. de Iti.i -i»i » (• >' ;r» DtagtM* Ariada Ca-
ms». Arctllna Mochrl t Pedro dt Cartalho &r4ga.

*) — i-t. •>. i_ peto» Dl.liiUI* dt SUdarrlra. Mattthat
Iltrmtt. Ir.,.-. Rocha Miranda. Patmu, Ilralrate. li t.tu
Campo Grande e Jataitpaxt-i. t*cal: itta H.o titrsldo »-• 3»

»»<ir da H'.»iiii,i de M»ttur.t:» . Oraderta: ^lauikio Grabei».
Jóia M i-.o.--i» .Mtlo e Elalta r." '¦ >

II — Promottda ptlo»> DHtiitalt da Ptnha e BonieteM»
t.or.l: roa ti.rt',,I»r» do* -»:!¦. n* 3 ¦¦¦:» do DUitital ¦).
iM.ii-- Oradores: Benedito Carvalho, Cctlbo filho e Udtta
Bchmldt.

4) _ Promovida ptlot DltKHal* Norte, Tljur* t Estarlo dt
Si. Local: raa Leopoldo n* -SO (ted* do BUUIlal Norlt). Ora-
<iurr. Afonllnho Oliveira. Aliamlro Goncalvet t Sofia Cardoso.

Sl — Promovida, ptlo* IlklrlttU ds Caju. Si* ( rhiur.o e
Santo Cristo. Local: tua Carloi Ktldl (sede do Distrital do
Cajn). Oradores: Francltco Geme». Rttsaildo Mi, .1. -.•» « ••i..ur.
de Urna Pereira.

61 — Promotld» pelos Ohtrlfal* de Lasea e Gávea, Local:
rua General Polldtro n* 133 (ttde do Ubtrilal lagoa). Ora-

¦ It. : Armrnlo Gatde*. J- ¦• Barrot e Ua Corria Datr*.
?) — Pr:movida pelas DUtiiiaU do lintrnlio de Dentro.

Mctrr, Del Castilho e rrlul.» "Cairão P^im". ¦ -». .*i tua Arqulas
Conlclro n.» 810 ,(:edr da célula "Falcão Palm"). Oradores:
Carlos Marinhei!.. Lllne Mochel e Antônio L. Bacelar Couto.

MHW M 4l«ftáa> L.t.lKSh*. a»
imiw k ttt iftnup i* »•
»..» a* tama^m Miht*««» *> tm
imttm M»t-»tl»m **»*«•: m l»>
... # «».!. mtm om i-i«s-- *>?
r*|itM 4_«..ir> a* ui.i_ ..,.,«.-
O ».„t.,»í |M-tt «t»»»òl...t •«••'
.»«»;.. I-.4-. ..u»»»« dutaftt *•
__,_» oftfMrttMrtMi Km itrai
_. it.t .!»..,»»» 4. < »l» »»*-•
!-»»« m _«*» ntiMrdla»rtft«
Bmt tr*lt»»*M- í*lft* •»* **tm
.. -ttfaftoad**", ea *t*»d#-ita
ioi". at ».**M*4t>t**'il

A «VEM iximeMA o
COKOEtlTIDXAMCKTO

M* CAM
s. sua...... *- i-i.»»-»» t*ai

UM tf*** d* mklIlUlfttM ft**
»«•*»!»« f»iH»« NM l*»it»h« **»
ItU* .i. sa*r»*«ii4* t priftft dt
f.tft»! i»»«i»«** »»<»» J«*e Cone»
.-.-•» 4* OUtetrt. t« ««matltatt

-. O «»ft»tlta»ote*t*. 4»l*
nio ft *kutt* dt .ri» «»t,'.».
mm* i»r..it-»_ _r»i»»i» p**** ta,
Itadrr, » >IO*l«ftll t«'»» <•'*•«*
imr-o»(»Jí<»»- «a* »«»>»«» attlt
i,.i-«»...i.i« iu f.i.i a* wt» «»#»»
«»-..»!*• atw aiamita» 4* Cil*
,,.' at* iraawht» pirtlraltit* A
.im.nMct» tw Cal* ft mali*
t »i.i. * tia* f*»tm ttnhtr
i»t.»r« p»'* •• «mi «.»<..*i». n*
tamM* atgfa. i ..qu. .i.. at wr
rtdtiist r..t.iitiu»m n* Cal*» at
"tBt*»iftc*M d» «tngat d* pot»,
fi< »m ft r»p<«lu úa atl* do* pr*-
.iui . O «ii» ..tf inltitMar a
ri»» ftthar at rarttiidítHt* <#
Cal». -Iwottila"! rtlli*m«na» Itw
itoUneot*.

Ottll* IratMtHtdor .11»or UM!
o a»» o mr« romptulitlr*

arafc» dt tstar. ;» f*t dll*. tm
linha* ittat*. p**!* «ui»rtlnlr.»'
drnlr do Cal. d» P*rte, tr. Ml»
rand» dt Canal»»* Ms» lambem

« l»_ m «r.oltttr; gtupo d* rttr
rulo.l.i». IKsdtn ao gattiw» ale.
cam. litciu.iie. q*t * eoattstl*.
tlítt.r :it . I «ttl! f III I rr I I . a A4'
in|..i»ir»í-o d* Cal* do Potta-
qat aBftf* mllbtV* de trarrlro*
de arms»t„a.ír»_ pae •*«_.

PALAM 08 111 IH
Mal» jrii.r.i. rncentnaMt ern

l-n. • dr -nt ...i«-.i> Itrnr¦¦•¦>» ti"
palie ini'.tm do amtairra S. Ca-
pilroa-not am firl:

E*»e» ratr*» »-»iio al Iti rat"
»rt. Sea* prtprlHt»!»»» tem lo-

. i.r.-»r qu. ele» resnunte-n»
50 cyeloi, 38 ampérot eom aq_i. atrapalhando »» trifet» no

tçtltinmAft M t» P40»
»»»»»«i._. lortoi i.his¦»»»-» •

•O €*\êm* a a "Careti* 4t
h. II. n|S. .-. ...,ll. Ji, ». ttm
aa jr*»*»*** dttttitt*** ftmwr
**? ft tmtiiiKA popvlam r*t
.t tii,»»,_. _. CtrttUMtr tmpt-
ii_uí.a«».i» 4* t.x, é» Peita,
um* éa*ta mat » »»»»(««i»í»»>»m»
ta A* t »i» é pimmtaêm eal*
»i*tai»4»4* iHrit*» 4a «=!,».».
it_i~.i»4í»> tm t*«*»^a*f»*t# 4*
4r»"l* k#* Ma|a 4« pMMMMft
-< l_.t~.l-» _.K*t_;.,. - .» ....

a «rroRiA ne i" *«n i m
JO*|I tMi BFGO

A rtiwMftm 4« tdtlit s»
n.rt t «.u •.....»»<_ ...tem 1*4*

falta a» »»•.». «Ia »» pUi.t.<
b .. . -» t»M_U.f»» »_f *f it»»
l«l*4** par t««»«l»t»> # l-<i«*«
... ét t.lkrH». tt. |«l«,1lllr, |
•* » il linha* tu fv. !(„., |H c «n
1.1... 4. Il.l »'l»>,1 .... ,,ul».»..

•» i.i....n .. f.n •» • at ar
m.,*M. llMlrml. pc«*dtt t«l

»• a» .»•--» o I..• »•¦ ¦ ttt
laittM*. XioítM-a* . n*i,t M mm
tetam fanit.**-» a» Mt.i*

Ktpttaiaat a fc«t* d* tliaata
<-niffi_ni»> <_)M a* aptmnta

Urriifou ri.» ata d»|.». A.»<l»
f"«it» -t» ihtpa t. • TTli

•- Ot | iil.«U lt» tr.» »., ri!».
4t*t*ptfS4a* rom » ttt'ltS IU
n«a*o r»tnii.l»i„ lof,,uim Jatft 4t
Rega» h.f i d» im» »•¦¦: i»« • a»
• ••'IflB 1'nt.ra. t 4*1 '*>' I»
ratb* 1*4*. Kit* »•"'¦> »m ttM
t>t» »tt»i.)»r um» -»..»'• ,i»»rul
o» par* •* *a*t dtttattt. * 4
ftctl ratanlar •* inbatb*4<»rea
*"«•» é ama da» ratit* tetlt* 4*
tm >.»!.iit,. fonit» ma» A catr*
«ti* é » Hf»lntt! t'tm pttf»,
*am »<in|» trm *be4» tipta
ttt**" pira b*lsr a talp» ds ti.
tateia tm qae t* > - ¦ •¦>»
« »i* E a -t»ir" *ama» n*t t
«ia a* r*manl»t*« tm cm!.
Pata *papa" )» etli _i*taat>
dfm.jt»'ii»d_. t ningatm vai
m.-i» nl»»...

< ur... » ,1-.r
~ Trabalhei tttta Mra. dia •

malir, ttm armatem 7. de»earre»
(SadO ll»«t ». r »tn»t .Iri o |i-

alternador"
Marca C. E. do 2.300 vo!l«

respectiva excitatris. Ven-
Jc--.c Rua Visconde de
Inhaúma, 37 — Loja.

Contabilidade
EtcrlU* ¦ ttlva* r derlsra
çó«* de intd* — i i ¦ i ft. DIB
Ru- fícnhtr dc* Patans, 41
— I.' and. — Ttl. i3 -S33-

PIliTIll-

CJtt*- Sabe por qoc? A arn-mni
: rm ft lltil.rlmi, r »r f t. . fo*
•em ;u ritj.t-» «ta qnalqacr s-»-
rase pacífUm nm» i»»í»H» de 130
tt.li. ir, . t>»' dl». I >.r» _l.l..:i.
ttt*. por oal«o lado. »t»io nui»
tinir .n.ttiü . no cambio netrn
mm lucrot OaaUnle comp.-n**do |
res.

Ottlro tlet de armairn». rom
narro fatamas mal» adiante, d.»
clarão:

— Ot trabalhadores do < >'
tio corttla*. rampridor?» dc .u .»
..'..f • ..'• A .i »: -ri. dele* t.ro
mal* dr 10 anr* de trabalho, lt*

Ir» nio fai.*m mal*, é poniur

«.tf.» 4* fNtta • d» Afttta **M
.i<« l.i.w "lOM dt ttifi tA
¦amn • M* pt'» 1*l*t m»l
4_* itttattedoraj * 4» t->*

:»..»¦*• DB VW.TA «••
i.i.-.u* i, M. »i s,ti»a

t?at úftb-QMáftf iMbi * iM»»*»
llfüçill p«r« a** !*»!« raatmt
¦u .....!¦• r«»it»MÍo ptg** » ato*
li,, |u_»r a>»:

_. «ft* msitiUia >»»»• VolM
it..t... í. * t rolrel 4o t»'».-it i »•
ti* **_»tt<* »«oi M m*U éa
,._.i._ santa» »ír*»*i»4» * raa»
i<.ii.i..-a».t.i-. 4« Cftlt 4» NHO
. i..»,._. mail* <*H* »«**Itt»»
i»i.-ai»! P»* ft** t*»l *t«-nl».
temia t*4a 1*0? i'mm MfttM
inn »r 4t »li*»»*a m*Robt* tm
. ir|.,u . 4» P*ta. I*»» «** tíMtt-
ii»i i»4 4t«* »!'»' l»»'t.d,. anta
t ii» i»...»..»» ft a»lna *id*teu»t*
_« Vali* Ktdoad* t i Ctairal
4a HiimIL talim. ft* pt*gv»#»*
.!„ i.M<4 nn.it

I ....r.ri.l.U
-. T»4*« m «rmttta* » tad**

at fi»1»' «at»» *»li* »«*la*» Nat
».m»..t.» 4, i. A, ft. II * H ttlsia
..¦• I-. 41 mU l«m*Ud*a .ir ftft-
Bba 4t tHl* MUI** 4* tttttnd»,
,,,.«.ni* ,1*111 pai» » »«•»«>* (•»*'
4aia* altmtniM*». eaftaaal* ml»
thftr* it bt»»«ltl»*t ffiem fom*.
•..ií... at paitatrlat. t»*r *t***.
,ui:,».t.». 4t imJo etae mtrw.pif
•a tantr» a n»»'»o powl P*r ft»»
• Impttnta ttnal. qae *ltt 4a
» Uo 4a eamW* neero • 4»* ms-
napolla*. ni» eonl* • ttidsde »•
p*to? K* ítrll a rr*pa»U: par-
qt)f ..»¦. Ih* Inltre***. pai* r«**t
famtl* »lttm dt tm-iitir-* * al*
4a «t»f4s4e« Atn4a aatre 4ta o
»ap^ aiatatia "PitlHna" lt»
¦... i u feivt* tam 10 mil tsrst
dt rafe * crtndf qasntldadr 4t
i"i! » * eaaro*. tnqasnl* ml-
Ibèe» rt- criam** b»?*llrirat vi-
vem na*.», e mlll**»-* 4e pstrtrle*
nl* tem 4lnliflir. p»»* f»>mprar
am par dr «u»"*.** e metmo oa
•:utin de r.it Ta4«* a* *tm*n»a
nailot lanam par» a K*panh*
Ir I r .11,-. |r«».irl.i *!»«! 4H|i».

fesnan». acurar * caf* taha* qa*
nla enroniramo. mal* par* com.
prar nem na cemWa negra E**r*
pr*4oia*. I to A a qae malt nat
dot e rrr tia. nio via matar k

eme do pa»n «canhol. maa ali»
mcniar o» a***'»^,»* fr.nqaUia»
t c* c*t>l_~» d» Falange,

Termino* .*»» dtclaraçfte» cem
estai patavrts:

— S« nem armatetn esl tem
terra 4e tft* r»U4rlra» rtétili**.
srtUo de luto nue pr«i»<»»tlon*
lacre b»»t*nie cleiadet ao* lm-
nerted-ire*. 4.1a» -tlu» ali H m-"i*
de ii.i. me*»», t foi Informsdn
de ¦ •¦' f i- ¦•-»¦¦ ti." am ano' 
nrata* »*tindlc6t_. poi» ate li es-
p^ram o* Ireporiadofe* vendi K*
:>¦ r am tirrr.i astronAmlco. Cn-
raanl- U*o acontece, at condi-
(Ae» rio no»»o poro tio se tar-
nsndo cada tea nul» lit>_st.nu-
vels.

A ORDEM DE SERVIÇO
N.« 4. 12

Pelamos cem numer_*o* mo-

8. 4es.|a pintar sua casa?
25-3691

ESPANCAMENTO DE MULHERES E CRIANÇAS
issIPELOS DESORDEIROS DO SOCORRO URGENTE

Enquanto em outros pai ea, Q cíl~»a J0 veatuarin <iuhiu licites últimrto a resposta que dele obtlvemos foi
quc -círeiam a guerra pas ada )f CUSl° ao ™S™,°*"°ÍU> nesles "'"mOS % de que M ftlrüvCMam.mos 0
dcnt:o de seu próprio território.' / ariOS, de ú62°/o -- Cenas de terror pra- cordfio de Isolamento ele nos da-
como a Bélgica, a Holanda, . . . ... ... . . -'- —"— - m_-»m_j_
Fra-ça. a Rússia, a Iugoslávia, tíCüdaS pela policia na fila d OS salVado3
etc., annncla-jc a baixa dos t • J' » *> it A C • — »*
preços dos prlnclpiüs gêneros tíe "° tncendlO O A tmXpOSlÇOO

í!?í!.Unl?.'.ílo.B^11,.?.poliJllca de, empregada numa ca-a dc modas debaixo do cordfio de Isolamento.
da rua Urugualana, noi iecla- Tanto bastou para quc um po-
ruu: jllclal o agredisse brutalmente,

—O sr. nfio Imagina: ató parece' rtcltnndo-o por terra debaixo de
um crime a gente dizer, mas I "cnsse-tCte"

proporcionar aa facilidades para Fernando Noronha e Ilha Gran
oue os trab'!ha-ore' rosam s» ' de. Mm se formos falar sobre Isso,
divertir, realizará quatro gran- | nfio terminamos hoje.
des bailes o que. por sl só, dee- j E al esta mais um depoimento
mente qualquer boato tendente ' sobre o terror pollclr.1 com que o
a afirmar que os traDalhudorcs ' tirano Gctúllo Vargas, auxiliado
ctfio lntere_.'pdos em poit!!';.".r'por Fillnto Muller, procurou su-
a grande festa popular que t o focar os anseios de demoerneia
Carnaval. e liberdade do povo brasileiro.

^. Cine Iraja
í 4 BAILES

3 MATINÉES
PREMIOF A CARO! A.)A

Procuro saber o nosso serviço
eipe.ial de Mesas Reservada* no

Baleio « Palco

Kr 7i f

recuo ante as investido, dos te-
nliores do cambio negro, e a
lnop_:ancia aüminLlratlva de
mtt.lc.'! dos auxlLares do govôr-
no. que primam por comprome-
ter o governo do general Dutra
diante do povo, temos a lesa-
íl_faç_o dc ver. a cac'a dia quc
possa, mais grave íe tornar o
problema da care tia de vida,
que atinge camadas cada ves
mal> densa» do nosso popula-
çfio.

O próprio Serviço de Estatls-
tica Econômica e Financeira do
Ministério da Fazenda nos lor-
nece material suficiente para
analisar a subida vertiginosa do
custo c't vida, bastanao citar,
que. de 1939 a 194G, (sete anos
por cor.segulnte) o custo de vi-
da aumentou no seguinte pro-
porção:

AUmentaçfio 2607»
Movei; e utens  S_27o
Vc-tuárlo 362%

quando ouvi a noticia dc que os
preços aqui estavam tfio baixos,
atí tive pena quc o incêndio nüo
tivesse sido no prédio que ven-
tio roupa para mulheres...
ESPANCAMENTO DE MULHE-

11ES E CRIANÇAS
Quando mnis numeroso ern o

publico quc acorria para a com-
pra dos "salvados do Incêndio",
n ponto mesmo de Impedir o
transito de veículos no cntzamen-
to da rua S. José com Avenida,
apareceu o carro n. 8.50.GO, tra-
zendo cerca de uma dúzia dc atle-
tas do "Socorro Urgente" que,
hA dias, não fazia cxlblçfio de
força em pleno centro da cidade.
Desceram c, violentamente, come-

De todos os lados se ouviam
gritos de protesto:

—Nilo respeitam a Constitui-
çfio!

— Cachorros! Pensam que cs-
tomos no tempe dc Pereira Lira?

O RAPAZ E' MESMO DE
"BRIGA"

Gente vinda de Ramos, de
Cascadura, da Penha, do TIJuca,
de todos os lados, engrossava a
fila dos "salvados do Incêndio '.
Era o povo correndo atras de uma
oportunidade de comprar menos
caro.

D. Qulterla Sarambuco Gomes
]i tem sessenta e trós anos de
Idade e moro em Bra_ de Pina.
Lera nos Jornais a noticio dos

coram a meter o "cassc-tête" um preços baixos c nfio perdera tem-
cima do povo, dando cm mulhe-
res e crianças que solam corren.

Enquanto Isso os salários nfio d0 c Pedindo socorro. Serenados,
ublram além de 150% am mé-,um P°uc°. °s nnlmos, resolveram
dia. colocar um cordfio de isolamento

Esse desequilíbrio atingiu em I e a"™"tnr a guarnição de guur

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
RUA DO PASSEIO, 98 — RIO DE JANEIRO

RECITAL pró-fundo social da Soe. GIUSEPPE GARIBALDI
fi.*-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO, AS 21 HORAS

PROGRAMA:
1." Parte

1* Slmon Boccancgra — Até 1 Eterno Addlo Verdi Romeo Mo-
rlsanl — Basso

2* Lúcia de Lammemoor — Regnava nel sllenzlo — Donlzettl,
Emilia Carlino — Soprano

3.» Elucevan le Stelle. Tosca-Pucclni. Alberto Lottl Camlcl —
Tenore

4* Ncbble Resplgh. Glna Cigiia — Soprano.
5.t Morta — Má Appaxltutta Amor. Alberto Lottl Camlcl —

Tenore
_• Enillla VIdall — Soprano — Soipresa,

2,a Parte
Barblere dl Slvlglia. Una Você poço íá. Rossini — Emílio
Carlino — Soprano
Barblere dl Slviglla. Areia delia Calunia. Rossini — Romeo
Maritanl — Bas:o

9o Serenata — Straus. Gíria Cigna — Soprano
10 Africana — Meyrbces. Alberto Latti Camlcl — Tenore
11 Tu:ca Vlssl d'Arte — Puccinl — Glna Cigna — Soprano
12 Rlgoleto — Verdi — Duetto atto 1." Emilia Carlino — So-

prano — Alberto Lottl Camlcl — Tenoro
Acompanhamento: Maestro Muccini — Plano.
CONVITES — Informação Fone 43-7000 — I. Nacional de Mu-

ílcr-. * TRIBUNA POPULAR.
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cheio o operariado e a pequena
burguesia, principalmente nesse
começo de 1947 quando a poli-
tico de fome do sr. Morvan de
Figueiredo, tenta arrastar as
grandes massas á miséria cada
vez mais absoluta.
"ENTERRADOS" NO GALEGO

DA PRESTAÇÃO
Queremoj nos reportar, hoje,

apenas á questão do vcntuárlo
que, de acordo com aqueles da-
dos oficiais, subiu de 362 por
cento nesses últimos sete anos.

Aproveltamo-nos, para tanto,
das ocorrências verificados, on-
tem. em frente ás lojas da "Ex-
poslçfio Avenida", onde foram
barbaramente espancadas senho-
ras e crianças pela policia her-
delra das negros tradições de
FUlnto e Pereira Lira.

Comecemos Interrogando aque-
le rapaz magro, de rosto de e-
pinhas, calçado de solo duplo e
terno creme:

— Eu sou comerclárlo. Tro-
balho na praça. Ter.h oque an-
dar, nfio digo bem vestido mas,
pelo menos, apreíentavel. Para
Isso multas vezes deixo de co-
mer a fim de que nfio falte a
mensaliande da prestação. Há
quanto tempo nfio compro á
vista...

Realmente, o que nos dizia o
pracl ta Renato Azciedo de Sá,
acontece com grande numero
de pessoas. HA multo tempo não
compram á vista, Vivem enter- i
radas no galego da prestação, I
devendo ate a cabeça, deixando!
de almoçar para nfio perder o
emprego, pois o patrfto exige
que estejam apresentavels, Eóse
ê um problema bem conhecido
dos mocinhas que trabalham
nos escritórios * nos balcócs, »
>:. »rta. Ester de Viucancelos.

das para tomar conta da filo
enorme que volteava todo o quar-
tclrão, pela avenida Rio Branco,
rua da Assembléia, Largo da Ca-
rioca c rua S. José.

Minutos após, o jovem Hello da
Costa Souza, que vinha do lado
da praça Maua. ignorante do queacontecera, passou distraído por

Perfumes Zamora
fodos os perfumes mundialmente
«onlierlüos a preços modlcot

VENHA- A VAREJO
JtUA SENHOR DOS PASSOS, 2S

Esquina Andradaa

po. Pedira dinheiro emprestado
ao genro e viera comprar algu-
mo coisa. Mas desistirá.

O sr. nfio viu o que acon-
teceu ainda há pouco? E antes?
Nossa Senhora! VI uma pobre
mulher mais ou menos da ml-
nha idade com o sangue correu-
do da cabeça. Deus mo livre ..
Nfio quero comprar mais nada
não senhor lOnde Já se viu es-
pancar gente sem necessidade1

Ouvia a nosso conversa um
guarda do D. F. S. P., com a ca-
mlsa aberta, o quepl descido oté
o melo da testa e um sorriso sá-
dlco á mostro. D. Qulterla se
ofostou um pouco e disse:

Esse foi um dos que estavam
desancando o pau no pobre mu-
lher.

Quisemos Identificar o policial
pelo nome ou pelo numero, mos

ria melhor a Identidade
ESTAMOS NUMA ÉPOCA

DIFERENTE
Enquanto pensarem as nossas

autoridades que poderio resolver
o problema das filas e dos preços
com destacamentos policiais e
"casse-tétes", a carestia dc vicia
e o cnmblo negro só tendem a se
ampliar. E' necessário, portan-
to, medidos práticas pnrn debelar
ns crises. Medidas rigorosas que
impeçam os aumentos desmedidos
de preços c acabem com n mlse-
ria do povo, pois é essa mlscrlu
que faz o povo sc deslocar dos
bairros mais distantes da Capital
Federal poro vir comprnr merca-
dorlns salvadas do incêndio. E
que de uma vez pot todas com-
precndnm que estamos numa épo-
ca diferente, com uma Constitui-
ção em vlwr, e qtie não sc Justlfi-
cam essas cenas vergonhosas para
a democracia, cenas que nos lem-
bram um passado de terror, des-
de os tempos do nazista Fllinto
Muller ao desse outro conosco
torturador dos heróicos trabalha-
dores da Llght, o policial Pereira
Lira.

nio podem fiabslnar. com de.; loitsiaa de sulnda»te* e traba-
¦ i .' .. >.... .:»..: »• de :...'•. cun-
;r.lr,iimn nlio No» aUtUfrU»
"nfio cabe nem pe,p»am.»iito". de
tio clirl.o, _ _» rtmdlçòra em
que trabalhara c» liomrn» do
Cala» tio u mais primitiva».
Todo o •parrllianirnlo preclv»

lhadarr» de carja e dentaria, e
totln» ele» mantetlaram o tru
drwonlentamento com reterenrla
A ordem de srrvlço n.* 4 21-, de
3 do corrente, K»sa ordem dr
serviço pune netrrantrnir us Ira-
balhadores faltoso». K»rt„rrre-

«cr mtlliuradu e amiiiiadu. e rrr ' r.m.nos os p rtu.irln» que. em
. I .mn.-. dr in ii> .ni,. >/' n A «I-
iu.., i". depois da guerra, aumrn-
tou dr maneira f_nt-~tlra o vo-
lume de servlçu no» porlo» dr
Santo» e do Rio. Navios qur an
trs d» corrra nio irauspoitavam
mais que mil toneladas, tratem
boje quatro, rlnro mil e mais tn
ntlada*. Este é um do» fatnrr»
tjue conerrrem bastante para
arravar o consetllonamento do
Cais."OS COMUNISTAS ESTÃO

ENTRE OS QUE MAIS
TRABALHAM"

"Bahia Grande" c um vrlhn
:,.:.,:•.!.. do C-IS do Itltl dr J.\-
nrlro. Profundamentr Intlkti-tlo
como os s.us millt-rcs tlr rom-
,i-iiliiirus, contra a» alrruçórn
mentirosas e itisulluo-as tle "O

virtude do conuetMonamento.
rro».i'„tlo pela* ra7&rs que arlma
rxpomoü, eitão traballiantlo três,
•lUalro e rlnre dias »em parar.
Assim sendo, nio cbrigadot a
descansar num drtrrmlnado dl»
da srmana. rmbnra a rrfrrltla
ordem de «ervlço i.... permita
Isto.

O motorl.ta de um dos iruln-
dastr» tlrrl.irou-nos o serulntet

— Os (.,.. .11.111... e tio dlspra-
los a arolar Iodar aa medida»
democrática!, e patrióticas do so-
perlnlendente Miranda dr Car-
,.nll.i., A ot dera de serviço 4.212,
porém, c um ato IiijunIo da sua
administração. Acreditamos na»
boa» intrnçõr.» do sr. MirantU
de Carvalho, e estamos certo» de
qne foi iludido, neste sentido.

UM TERNO
159?

A NOBREZA
¥i

POR CRS

Impressos • material úa escritório. Cópias á máquina, ao ml-
mcógrafo e foto^tátlcas. Traduções: Alemfio, Francês o Inf'ês.

Serviço a domicilio Fones: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.o DE MARÇO, 35-1." ANDAR. SALA i

COMPRO UM PIANO
De particular para particular

Chamar Mary — Tel. 49-5142

%

f.lobo" e do "Correio da Solte". | pelo IntegralLsta 1'rquizo Sanl-»-
dlsae-noa cie: j na. elrmrnto drsCattlfleado. qor.

- Conheço eMc Cais dc ponta | ocupa as funções de chefe do
Tráfe;o, qur tudo faz p,»ra In-
trl»ar or» trabalhadores r m o iu-
prrliitrndrnte do Cal» do Porlo.

i; concluiu:
— Nessa Infeliz "ordem de ser-

viço" rnlrou t'.'mbrm. »cm dú-
x^Irta, o dedo do fascista Cario»
Alberto Bu-lrmantr. presidente
da União dos V- rluarlos do Ura-

il. orranlsaçto policial que foi
dirigida, por trás d'.s cortinas,
pelo famigerado cx chefe de Po-
Ucla "pio eâsor" Pereira Mra.
Os .or tua rios cariocas, bons cl-
dada:» e bons patriotas, não en-
fiernm favores da Admlnlst-açüo
do Cai.» do .' ..',.-. esperam uni-
comente Justiçai

a p nla. E' conto sr fosse o mru
filho, apcicr dos snfrlmrntos qur
t-nho fasaado cqnl. Trabalhamos
no »ol e na chuva, srnt um drs-
ranso, alimentando nos cm fil-
jâo e farinha pois o qur ganha-
m-s nfio t!.i para nada- O san- ,
nue mr subiu á cr beca quando
me contaram as Infâmias dc "O |
C.tobo" e do "Correio da Noite" \
Nlncurm .orhila no trabalho.
Nfio sou comunista, mas reco-
nheçn quc os comunistas estão
empre no batente, e estão en

tre os quc mais trabalham. Não
Cornos nós que "inventamos" o
...... Mm...in. nl... Ene* jornais
vendidos sabem quem são ns ini-

DR. EDWINO GUILHERME HOUCK
CIRURGIÃO DENTISTA

Comunica que esta Instalado com con ultórlo 6.
Rua Buenos Aires, 214-1.° sala 2 — Tel. 43-7177

Atendendo as 2as., 4as e Oas. das 8 as 20 horas

Fundos de sindicatos patronais.

CARNAVAL NO

CINE MONTE GÜSTELQ
Av. Suburbana, 10.076 — (Próximo a Cascadura)

Bailes a Fantasia — 3 Super-Matinécs Infanto-Juvenil

com distribuição de premiot — 2 excelentes |axx-Band
_•____¦__-.!

I n I o I o n com
r,rande sucesso

Ji a seçfio de rou
pas feitas para
homens e rapa
icsl

Imaginem qu.
un terno dl
brim Janota. ta-
lho impecável
com enchimento
tat za n. avia
mentos . x I r a.
está sendo ven-
dido por (,'rí
150,00.

Feitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa A rnpazle-
da elegante quc contratou nove
alfaiate que cobrn pelo feitio sot
medida, talho elegante c moder-
no, apenus Cr$ 129.00.

Eleitor
Muita Atenção

A NOBREZA concede 5% de
I desconto durante 60 dias a to-

dos os frerrueses que exibirem o
título de eleitor provando que
compareceu ás urnas cm 19 de
JANEIRO!

95 Uruguaiana 95

{CONCLUSÃO DA ' ¦ PAO.)
que se tratova. Declarou n5o
acreditar que aquele Departa-
mento fosse "um melo suflr|pn'e
para a propaganda da Indústria

2 defesa de scus interesses". Acha ¦
va — acrescentou — que "o co-
munlsmo devia ser combatido",
porém na forma em que file agira
em Bangú, Isto é, "promovendo
a eleição de um vereador contra
o candidato dos comunistas".

Imaginem os trabalhadores com
quc zelo o ministro Morvan se
atiraria a um sindicato operário,
caso esse anunciasse em publica-
ção oficial que desviava fundos
parn ti "defesa social", c essa fos-
se, no entender lógico do prole-
tnrlndo, a luta contra os tubarões
do cambio negro, dos lucros ex-
traordlnários e dos salários de
fome, contra seus partidas mlstl-
flciidores, contra sua imprensa e
seus rádios de aluguel, contra
todo o seu vastu aparelho dc
opressão e demagogia, tfio n&clvo
4 maioria dos brasileiras e ao
próprio Brasil, como Nação.

As declarações nqul citadas
o* am da ata publicada na 0."
pagina do "Jornal do Comércio''
de 1 do corrente. Nessa mesma
ata o presidente do Sindicato cia?
Indústrias de Fiação e Tecelagem
esclarece que, devido á exlguldade
da receita, teve de recorrer a
"contribuições espontâneas" de
várias fábricas de tecidos, que au-
torlzuram a diretoria a efetuar
com o Departamento de Publlcl-
dade todas as despesas necessá-
«•ta*. eni sua conta a sob sua res-

ponsahllldade.
Vém os milhares de trabalha-

dores da Ind.ftria de flaçáo a
tecelagem do Rio de Janeiro: •
dinheiro que as fábricas negam
para o aumento de salário e pa-
ra atender a outra- prerncntei
reivindicações é mandade era
¦contribuições espontâneos" pa-
ra a "caixinha" do sindicato ps-
tronai. Com esse dinheiro, ar«
rançado á boca dos trabalhado-
res e de suas famílias é quc sa
faz a campanha do "antl-comu-
nismo", oara desviar a ateneto
lo povo e despi tar os assaltos
do- ejpíeuladores, enquanto a
carc?tla da vida continua au-
mentando. E' o dinheiro que es-
'4 correndo no balcfio dp conhe»
cidos Jornal Impopulares Jfn»
ramente com o. que o S^NAC
de tina aos mesmos f.n*. P'»i"i
este ultimo tambem, scrli inre.
re sante apurar a qtiantr moi».
tn a contrlhulçfio dos comer.
elantes, corre pondente a mets
cor cento da folha de pnga'iien»
to dos empreeadas. Cranr *
aplica tanto dinheiro? E' riria
quc vém a prosperidade de cer»
tos Jornalistas reacionárias E*
ile que aumenta sl temntice
antl-comunlsmo", com as su-
ce slvas campanhas de alannls»
mo e confusão.

Nenhuma providencia toma c
sr. Morvan, nnrque para outra
coisa náo está ali. no ministério,
E' a função do ministro do "tra-
balho", do dirigente do partido"trabalhista", que o nnl dor p>-

t bre. . mão dos rico. dirige.
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mtm **m **m *»t*tu.-*, **m t **»**+* * m**u**
MAM rl tí*** Urt,.,,íil4a«ai ,}«. áj^ç , a, t«,...-, ««at»
# I» *Mt*SÍ*>í»»ai Ú» mm* 

'**tUt* 
falM l**»iF*tt W*f»

*,»*• ««ai **«* fi,!* tmttMaiifettie miui . <^*«t*»
-*• mfemm*.. Atm* mmm nm**, -** »»««*>.
iW, I***. « laattl».ll(_1B«* W «*'.«* «uM-U-i M
-^* lattTU mitt i -MIM 

]MM. M*|ti»i|.» Ua |a>
ti*** • ts^CMWi *«*W »#7«é -**«*;*• *> INMé» pe»s)««f(àè. • 1* MHMWCi )»Wia*a ttt tumm, *
nt»», Tk-us-M a* üh4 «*n>*f*H «uwto-aww w»i»im
fltiW »i**»FitilW, li* Wit lítiitt? imií-éHiíTH*!*.

ItM-^^WllW^^^frM**»^^ t--»**^.
*Ut-»ts**a A* tm** ««'MMiài» *e* i«*_»fGc> |%.
tf-i-ait»!»» 

'!»,«• 
ft»t« «mr*f* -,« »*** **•**

j*»HG*a * tmymMtoi MM* l»ar* m ««» « liA>
i.cii,a:ji.à pf«rl*a, 4«»W*"»4lf»»«!f, d» fitfff»»
«'.* • M* Mt fcW !«,«,(.* 0 l|tt*ii*«,iUli.cl«(.t. ti4>,
Qt*nmt tt» mttt* t*£mmti, **mt'PJimmtí t ít»
,*«..*«¦.»«-* hj mmm ,«•-•».« a »ua i*t e * t***.*,
W «t- **S«t ri» «,-*. tat l^a-l «»i|-,íj«W » «4 tí *-

I <-,u. »«««úi «tn mm iMêtUUm uma-
mi.j A.*n*m,?* icfe * «teu,,» imcip A t'M »
íl* V-ÍU itaaMtd* «'* aii-,m«ila ».*..- IraMtSJ .!e
•{«- VlTIati l*W-ai». -.-«W *« lie #l«MlÍ|k|<i, p„«NiAa *-t leeMa-ta* » ^tttlfjutf ten, fim Pa-uo-w.
tltl tt* !&!-Jl.»» «a* !c. :«l.ai «ilie ||),»riV*l)pc-n »e>|
«"•»••'¦ ¦ j»r tteU «mi ir*» il,s» na **«uri». A*Aii«

, f'*ftr*> • J.-rti* t t':i;~e'UÍ--U ttüíi «U tíiíaT* a

Bis-**. l««i « m ttétutt** t, VOOU tvitttm ttt | iZJ^^Twnut * 
»*|a ÍTuoUUVt It«wm i-iasu t« MitMM» -# mi« n.i„un** Anita» | 
*

tu ft .fjm a. i«sí4»a-* » | 99t*r t tmm r*a*
um. tm****. »»«i-j4-». «te. p«r 1 dói*/, *.« u-i
l1»-' W H. a.n»4- :a » I «.-af « laicW faaj lt,,.„ IIHI»
Ia CraWttPi # a-aVlm ,*¦* aaaaVDM. IM»!* BH-Q «,^1
• l*.*J-w lltlaie 0*l«aUI«*f tt.illialc* «i» (Kt;ai* tt*
IwaiJ»» C r**í»4|t* «OI miaVta. t<,*i* Ua-SM-O MB
Uatf làlfl • tí^i:,4l-.< »-.. í--,.-... «Uílai-j |-aaa ...a:
9 H-w r»-UaUlai l-u |c.|«»t|»t«lj tte IMUM* |_W|»
ou, *t-a« n»*i VMürrw tavtkviitr, a »«««***«tt*
J1IV* t -fil l*«,í-í»«:*i IM>.>.|i*l *»*tn aa» Í.IK 1*1
•Itilrf-êttaa» »«* •|á.H>v|au,|via i«i«.f|UU!'*i

Ütaa, -MMa* «M »ií». a) ittlau* U« IH«M II-JIÍI»
UM in*. •«-< .--» «. In (<»t,^a. ül!Uv4,4»tlc» |.» ü
«i-aaaaa.» tW lUtll-C IMÉiaO 114 SUMim»* -• Iti»
«i.1.11» p» aa»«U. 11 a Iaíl4 ti* WttttW lllUf f.u, «,,»
tÚU en ttti-a-tt.fc.ae p-t.jr lõtt paau.aln.aa «inalai
}¦ ¦,* t a. * 9* ici-ili.» s«l»ita. *m <|UC Iftitlo» IMI
laaif if. ~, i)U« Iftlilg M*w* tiaUtUIIUIM OlftAU> «tt*»
i» «iii<»ia. «ju(-;» titMft tnliiU-t-, tt**i*al Uj»
itUMftt i^.)ít-aniv*iU4insi? Ilrumie éne cm p.1-
itirii. lugar -it^etrr t-titiiii.iiu» wi;, áftitUr» m
,' ^tli_«f.« a wltlKMIM mMftlafM ».a» lataa-M fil-
-U*a, (Ml* t.c(.,i« «aci.rf u Kl» IH0O0p6lt<>, «li.»
uuir *» 1,1»=.:*= UHlit*!iifti. «iirtr *•» ttK*mprt-«--«j
li.-l.» t» Üt MlbilhaVlVlfaal t Ut-lr, ,« .rui (VO.
auiü* a * ,-!*%«» •«_* Uie contitnni. M»í ; »-:»
«nl-0 o *«c »;tiiu!t;,-,aj u.3» mr-tn-k proãuiia» t •

tmtt o '*fli'*í* ctisiur 4t lfl»í» o tv^fru»lrfi».
: - = t-t-.a -. .- ! i.:: «c Til i..n:.. nto ttm ..'.•-
a,-!»-.».a i-rAi t, «ie taWbOltr, wi*>lT4^lfftfflffi|#,
(««ifi* t» f<*ut* U!ifW'ftmtrU«nc4 • «jr'.»; » mar»
«ita a* .!*«»«»*a'u *m nw*m v*\it*. *¦¦ m* t-t-
9,9* M In-!* tasuis». ftw f».i-> a* um» .'tttaisft
»a-fl.<iit(a airatf» «j* «to irunc* eotiira • om*
».-a*Mni4 .rn-riaw mai* d«lai«» * impim.». '«4»
«Ul", tüMllfí ,^«i.|aaa» HtaatalIU > U» MUI Aglftt»
let tm « *s» im. i^í4. ««Mi a <c<mtn* oa mm-
fafatt» anU-tomuiiiii-. impeâir o *ata*iaVtwa»tBlo
o» nuu., pora a icíjx-íío «ia luia «iiti.im|Ki:*!«c.4
t II fCipt-l!» (ta r.r-r:.!.U4t- ll* f.-|.U«l» »4tft-U.
u**t ue Mraa ittiif*()«i-44<wia «•-. ^-.eiitít*

Cabe a u.*» mu paifi»!*». a t..i<,a oa IikIuí»
liiftt* i;. .íriMi'.*!. au _on*nn>, unificar lôtta» ai
ncatãiu t(n%** tt* tuia «u.-num ccoira a mdiKa»
tio «Aictaiiva e opn«awn do imperníi-mt». ai«ii
o >,ür *# tu tttiUf. toco nuiua, «, ntmo pa»
l;iu!l«m-> ¦)*»* dr Ir arf mulalllíail.a Com O »««•»•-< -*UI
t*an4(H tn ai.-.'» <¦ '¦>-.! t 9 s>->-'' Ttumaii, ajntra a
ini**.*ttt*io raif»t im», {xi* dele** «*.* i. ¦•» in»
f.u-.-.íu na b**t oa «t»Hçi.i «i • n^Mpóliti u»
:•-¦-* <- do ti'>»:.-..•<.::.»!.-. • ao menradu interno.
pela c-.iu"i!«ia{S<- daa litMrmad** ocmictliiira* pe»
Ua quais •Atrritrn.- tuuur por um Unuti fone .
mdfpendcnse.
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i4 mansão </c
sr. Marinho

MAS toAot Ao IttmtttH co»
wt-üia»»* o 9fefttmtnto

evt 9 tr. Robcrío WiaTiijfio
ptaer.ee Anigir eo ai*. Raul
TemtnAt», pondo A AupotiçAo
Ao ooiirno iuo {uruoio matwáa
pan a hmpeAtgem Ao prcil»
dMl!» da Chile,

O tttunlo etnia nio é AaAo
eomo restíríAo. Embora o gtt*
to Aatuele magnata Aa tnAis-
frfa Ae pubUciAoAe nâo eawtt
itratem aot nmto* Aiptoma*
tat, Ae lâo tepeliAo. tm n-i"at
op^rtaniAoAe*. por otanfinot
ou* i-íwm o enbieAo Ae teu
fotuto, há o oue eomenlar. dei-
Ia ves. Se nâo fosse, antet At
tudo. aprna* uma figura aptti,
tonada Ao hlplmo nacional, o
tr. Marinho eomtfetnderla o
criBí/r-íní-lmr-nrí» em que tttl dei*
jor alguém. Se o chanceler não
aüear enm o Inconveniente, de'.-
jará A reoretenlaçâo dlolomA*
tli-a dn Chile em naiso pau a
iniclaüra de sugerir a *«¦••.i
da rara indesejável Na úttlme.
e pior das htnóteses, o texame•«•-¦Ia do próprio tr. Gabriel
Gnmatn Videta, aue, tendo
tido embaixador no Rio. conhe-
ce dematfmfo "O Globo" « tm
proprletAm.

Na verdade, como democrata
de teu porte, além disso eleito
pt-la aliança radlcal-comunlsta,
chefe hoje de um govirno a
que pertencem três ministros
comunistas, ndo icrfa agradA-
rei ao presidente Ao Chile re-
ceber ainda que indiretamente,
gentilezas do sr. Roberto Ma-
rlnha. desde que éste te ca-
rarterisa em nossa terra como
um industrial Aa imprensa mais
reacionária.

Como se explicaria ao povo
t aos trabalhadores chilenos a
hospedagem do seu querido
presidente num palácio cons-
truldo graças A éra de prospe-
ridade que a seu proprietário
abriu o DIP? E quando os de-
mocratas chilenos identificas-
sem no dono do "O Globo" um
Aos instrumentos da campanha"anti-comunlsta" que visa o
retrocesso da democtacia em
nossa Pátria e cm toda a Amé-
rica Latina? Quando lhe co-
Tthecess»m a "pinta" de defen-
sor de Franco e caluniador da
República Espanhola? Quandosoubessem que desceu a servir
ás mais sombrias forças da rea-
ção, pondo seu desmoralizado
jornal a serviço do "quebra-que-
bra" de Pereira Lira e das gora-das arruaças que os nazl-lnte-
grallstas premeditaram, expio-
rondo o Incidente Pina?

Gonzalcz Videla merece uma
acolhida mais cordial, entre
amigos verdadeiros, que sáo to-
dos os democratas do Brasil.
Quanto ao golpe de exiblctonis-
mo do novo rico sr. Marinho,
melhor será que fíe aguarde ou-
tra ocasião. Infelizmente ainda
nem todos os reacionários e fas-cistos passaram pelo tribunal
de Nuremberg. Quem sabe se o
próprio "caudilho" Paço Fran-
co não se aventura a um pas-teiozinho, já que o nosso gover-no, mesmo depois de retirar o
nosso embaixador em Madrid.
permite a permanência aqui da
embaixada falanglsta. contra-
rlando a resolução da ONU? En-
táo, sim, o oferecimento do di-
reior do "O Globo" seria bemrecebido.

Uma grande
descoberta. . .
QOM o titulo lilerarlo "A es-

trrla vermelha sc levanta
Bo sul", a revista norte-p %-<rl-
cana "Cnllicrs" publica um ar-
tlRO sobre o desenvolvimento
dos partidos comunistas na
América Latina, O articulista
apresenta como novidade "ma
estratégia: o.s comunistas não
pretendem mais -.lcançar o po-der pt meio dc revoluções. O
fundamentei é a educação daa
amplas massas. E isto ocorre em
quase todos os paLsea latino-
americanos — no Brasil, uo
Peru, na Venezuela, no Chile,
em Cuba.

Torna-se desnecessário sall-
entar que não tem cabimento
o espanto do comentarista nor-
te-amerleano. Que os comunis-
tas lulam, valendo-se de todo»
os meios legais, dc todo» as ar-
mas que a democracia assemi-
I*. pela negação do ,'tiaso, da

i.irrTii. da linerancta * i-i»
, ,ii„ :ut-!,lr [.atll.il,*' *-. do p*'
drr. sti ¦ «at-rm Sio fihu ne-
nhun iniaini,, rt» iam» jim
ttt» r«nuui., mui lldrrca aa-
iiri.iam rm laOa» ai epoHani-
dldl-l *,«* * lll.ll.[,»na aarl # ft
tdaracto * a ¦••lami*,. *¦¦ di*
ampla» nuu-a». popol^rra Ainda
(tt-rntrmmit, * ,\ou da C*-
ti-!.-in Earcntlra do Partido
Camunbta do iw~<ti analisando
o* muu»,!.¦« do altimo pinto-mi i -i chamai- » atenção
jura aa pande* tll-daa con.
qatitadi*. talrndo-M esclmt-
vãmente d* dn-Beatratl-o dlretto
do rolo. V. frisara ¦ nr»»Mt-
dade de ar prouriair n»« trai.»•
Oiaa dc edocatao c ortanitac-e
do P »n.

AiMm trabalham as comunis»
ta* nrala faie dc dnmroltl-
mrnlo pacifico da humanidade.
Pela participa»;** do podrr. *cm
TloleneU*. sem revoluções. Po»
dc-»e allntlr até o aoclallsroo,
come no recente ea*o da Iugos-
latia, com o esrrrlelo do rolo
* » fonrlnnarornlo da* u»rm-
hlíla» nacionais. E* a drmorra-
cia i-i-..,i'--.ii.« o socialismo In»
.!..!,¦ ft que tém ir referido II-
deres da envergadura de Ilml-
tror, Prrsl--, Thorct c Togllatll.
Os reacionários norte-amerlca-
nos nio lém de que ie rjpan-
tar. O» romunlatas lutam prlo
prop-ca«o e • Independência de
raai p.iiii ia. ralrndo-se da» ar»
ma» treau • pacifica* da de-
moeracla.

tida dc via.cn* ftércaa ao nerle
da hcmi*féilo-

Morra di.i ,ju* a rt-, uu do
ho"r| . an • . nt* rcaultoft da
nrt-««a|ilad» comercial d» nio
-¦mudar 4 cm.'ria doa Ire»

I-.tr r • a,!...,... uii,i..-*

Proror»» ubrr ie m »ctu pairi»
cia* lo«-v*i coab.tam c«m ne»
iros brasileira*— Mclhoc In-
formada- ine uma ImprcaaAo
lanlo quanto »»itcl apraii-
mada da realidade dr n«<o
pau St tn somo» a i«irat»o dm¦ 'it..v nem teremo» aquilo ¦-,¦-.*

! U pela* Eiladcai tn.dos anda
dlienda tem proraraçio naaa4 a
se. Osvaldo Aranha: um pai»
atrelado rm lodta o» lentldo*.
Inclusive no nc-ámo ao carro
de Wall Slrcet. aucunal des»
prnonalliada do Oepartamcn-
to de Kslado. rm face daa Ame-
rki» r do mundo.

Engana-se,

doutora
1 ¦ '¦ >.

J)ESCOnBRIÜ • dra. ítco*
DIcks. J.irn.tii.i.i r doutora

em filosofia t lei de Illinois,
nos Estados Unidos, qne ainda
há preconceito de raça no Bra-
sil. Quelxou.se dUso, numa en-
trevista. depois de se ver bar-
rada por um .o* nosso hotéis
do luxo.

Trazia outir impressão de
nossa terra — disse. — Natu-
ralmrnte porque se Informou
cm fontes suspeitas. Mais bem
documentada, mesmo airavés
de nossa literatura e da lm-
prensa — .anlo a democrata,
anti-raeLsta. como a rearlona-
ria. onde o racismo, o odlo ao
prelo, ao mulato, ao mestiço
não se oculta — Já não se sur-
preender'a. Saberia procurar
um hotel mod.sto. porque In-
felizmente alnila ,'• assim: só
em hotéis modestos, freqüenta-
dos apenas por elemento* do
povo, um nejro -u pessoa de
côr mais fechada encontra
aqui também portas abertas.
Nos chamados hotéis "de cias-
se", os nejros não são admiti-
dos. O mesmo acontece em
grandes clubes, oaslnos e ou-
tro» centros do granflnlsmo ca-
rloca.

Notaremos apenas um duplo
equivoco que a dr. Díegs ma-
nlfesta, após n a recente exne-
rlencla. Considera que o pre-conceito de raça no Brasil ten-
de a cresear, enquanto, aflr-
ma. vai decrescendo noa Esta-
do* Unidos. Esse não nos pare-
ce iu« seja o Juízo da maioria
dos negros norte-americanos.

Acreditamos que em nossa
terra, onde a democracia avan-
ea a grande* passos, não ao
agravará, como supõe a douto-
ra Dlggs, uma questão que se
apresentr. aqui mais como de
superfície. A nossa classe do-
mli.-ante. onde a presença do
sangue negro se fax sentir em
multas morenas bonitas e nos
traços inconfundível» de certos
burgueses "racistas" o precon-
cclto só se agrava como cacue-
te, como imitação "snob", tra-

Documentariodo
Partido Comunista

do Brasil

Aa #M-.*t* d* lf rt» í*BHt»
foram um mm a 4** fw** **«
ttuUiM » ^e-fOWiMWt W an,»*.-
a.am*mauna «i'#miiií» 18* <Mf»
mtét, * ttêfte M*»a 8M à»m
rtrtf t * tta-morrarw **t'4 nr*
t%4pt4t, O r*míí-h>» pra ft *«««
««tçÃa irpi t |t*fWw» ém
p-sialemaa tfci w**« twv'« *••*•
uàp», ampliado, » o m§f*»»«!«
da UftiAo «*«?«»» tmntm* mh
f I .,-a.f 4M lli.|W.i»> Í*BtfO *«<*»'*
aceno pue d.>ftf«M f«?c«s*** t**»
:f.!,s* t elcmanwft qua **•'¦** '**
mí*r» «*|«tir • pu'.!»»* d* •pto»
ii4i*t*o cí*n o» «muni*»»* a •»*
cilatam altarit* da* pte««*»sâ««
t*.« reate*. t*s*nm* * dw tt*m»
Mrto.

R*i* 9 »i«nínf»da •»!!!««
mat-r daa uíiima* *t*«**i p«**
a* Asaemiatia* Oon^WIlltO* W*.
laiiwi» Haiuialmcfiw- »'« «*»
feemliMl «ia Mtm «"»an-wa m
imiw-tbtáM An»«» f4 a «pt**'
*Ao d* uma t»liwa correta d»
naMu partido • d» um tuahrino
i*r»a do (wUwtmcf-so f <* «**
iuí-çíti ars-uai.» efiif* aa m*f
**» d»=de «» mu» de ru»»» *W»
t»s*!. Em que eonaiim #**a po»
llilf» cocreift * e*** mt**iHn a*
«.:*;r-.-!:l:r-.|.. -1.4 grS*.U>* IO**"
»a»? cofiMiiiU cm ma»'»r o
favrtl-o claramenle » U>u»ç4a
pnilíra d» |Ml* iffl MU «**»n*
«Mrimenio. e*tuitai4 mlnuíto-
aamenie a et ia» e^imeml*** *
apre>.enUndo aa lOltKOfO Jt»»*»
tanio para oa pfttbitmaa eco»
nomlcoi coma para oa pretile-
maa pillilv-oa, Dcttaeamoa icm-
pre — * Uio a.» maiaa* ht»J* com»
preendem ptifcitamenle — qut
o u-ico caminho » lotuir e<a t
continua » aer o da unidade de
'..'!.» as roncai potiiü-ft* de»
mocrailtaa Saller.tavamoi )4 n>
III Confcrenrl». em lultw d» <*.
a impo-iancia de uniso formal
At nofoa Partido com em nirtl»
Ad* dft t!i'.-» d n-.!í;»!V'» emôo»
r» fruawernot aa dlflorldadui
elr.d» exiiiitiir* pira e*»» uni-
dade. detido A e-TOpoi-fcA» h*»»-
roernea dct«a iiUlmm e deeldo
áa píf-irA* drciilvai qu* «?m K*»
ral ainda ocupim «n teus o»ea»
nlimm dlntentc». conheridoa
reacionário*, declaradamente an»
tl-cflrnunl-tea.

Mm. a-w-sar daa rrandm dlfl*
culdade*. tornou»-*» rttorloaa. na
ulilmi campanha e'«itc.ral. a
politlca unita Ia e patriaUra dro
<¦ •-.-.-.-:¦".«•»» «rufa iA*!ca conali»
lia em reforçar Iodos aquetea
candidato* demccraisa e protrie».
ibie» eontrn o untl-eomuniHno
ihtematico e a rraç-o. c-.-.-ra oa
repmwntaniea mai* catetrortia»
doa do laiifundlo e do Impcria»
llimo. contra a d-rr.«*. „a tra-
balhMa de Vartraa.

O Partido ComunUta do Brasil.

r-HK-H __P^^a_ÉI

fe.T-íy IE"'" -t*_il__^__B**__i_s-_-r //

m*.**''¦*<* nH*"fe-H* ¥wt^^ /

Pedro POMAR
ptm*A* *m, ****** da tPMHte
da «jí*e "fmmm * omtim" •
$m* mm* mito* aa t^m%
UM*»* a* $t*mm mmm a-*»«*»*!¦*?-»» >*..* Wi--. Pftl|l*|lltl
é> «-jMtt* # «iJéMttlt» ti** ttjt^êt»
m ptt**^.*» * » iMvmm tt*
BMM Poi«4o. **9 o4ii* a r*H*«
t tO *'!»«*. taáaal» #Wi4ij«SaU* ft
f»^tiíi mm***-*** mm m te».
\u*A.m *m 0A0 Pauto t r*» tíw»
tr.to P»4rt»i- tí1**»»»» m ptmt**
mi ti** ócii',Uirf*fti«{.aa> q«*a i..
tí- a»:S ttm^mt na «nua,* invãf *
*»a *9 iiwífut iuo # 4* cima para
tailia .t.Wààirrf-4 #!* ur, |.;»t.„**»^I*4» «aqtittei n*tt ilaaiam
m*«w m»*»ia a -Hav»>»ír** da
<tHf*rtt«ia t rta 4i»*dafra, pnr»e«t*m» t«f***»i4i*m r.,«àh«,»r *,
p»d*r c*niril o tinti* <$*#•*.
mmtet rw* mtiií*f»i«*a» ai *#**»
ui»»**. iirtpeaitn.do « f-ifa,*».-}»
Bwtto do »!*ü*m* t*t»fe*i*«»a«i*_
e labstandi» furaitrartí-ft»* o ml»
cio da ff*tt*»vnttr*H*o pela* «««}.
nscipum com «a e'eico#a pura m
t"\m*«U*f* M*sitKif»»u e Prcfei.
tura* ,í_ utímsr.--* deter*»** A*
ruato do pino. c««w teria naiu»
tal em iraalnater reem» veraa»
«feuamenit tt*in<»fi*iko,

No efl.aniti, * medida qu* ae>c;.f ,»:-,i*(i, ftA r r;,í<, muillcl»
p*i*, » mw*o p«o'd c«,a cada vea

da PtdWM***, * tmm ren»'o
•Vtirtft-Hàc-*. í|í» t*»-», i«n,ite, tm*
ítm», * -nata ríircaw» è tta**.
Ilf-tt fsim um» «.«a ti* i«*
«!ü«*»**i «it*. í»p«# » «m *K*»r«
«««-rn* ifmirffüilãt qw *# »»*a**
9tmm* psi* t»*** hi-, i>« m*
»»4« «• s-a» «-«-* ia'-, let* um»
nii}ü#iwt4 _i(M«i no d*ta-i»io}»
IWftfflIO t*n\ tiú -aftli # itM t#»
!-"¦* «•»-• -* ua-.i .-.tü a rfia
Paulo

B* i-ra-tUamciá-e p«r iraiar»**
d* um IfMaso q *e e |-4iaíi#ii*t*i>«*|
na tida a» Pau. a »«ai=ã» «is par»
uti.» p»i*riun».i* t tem aíi*4» *m
fü«à Pauta adquuc p*ut»»i%õ*t m
um friunlt» rtr«.-í*»s p«ra a am»
p.iét*. m t;p»i,,-» iiitMiai # «v
rai^diidat*. dt dctniarractft tm
i,'.»«i rada ie« maw firm** Wm
ftio Paul'*, corsctnitamie aiual*
mem* im 1*1 ««abelenmtnioa

«ctm-trtati do *»,,*¦«; lupcttur *

I'» 

mil ci«u#tr«*4 coda um. **iio_
II sei «ia t**í,;ui e WMO no in»
ler**», 0aaiva*al.»i eat** * « que tU

, ram <«m cordial m«*.i<r a » mil
amtfrot, -moniramoi *m eSAo
Paulii mau «le SM mil e«j8t>e,e«
nirirriu»» r*v7»*tvnrtat», tetido III
mu nu imeitar t m rtaUnteia >*a
Capllftl. M-undo ti*tim At litft.

O Parque iruiuuiUI i»uju»a.¦¦ rtuüot da Am-ttca «j«i ftul. con»

Pedro Poraor
aplt-ardo a» rc^lucoe* do Co», Nam* aipecto. «» rieKtV* dt IImat Nacional, nao masclt»u ¥>• t de janetru, focam diferente* ttaa

Fome de Norte jtiJ*

*âw %M 1

Unho. p.'-»:-..íw4 <>*m '¦¦< ttm
aqutlaa forçaa püifürai mil* dc»
mocfaitcoa e cuia Imm> loeiai e a
de fato p-t>srr**_ia Verttc4itdo
o atutoçAo «mettta rm cada »->
lado. vimjo M-mpie a beteroca
ticídade d* bumu-ita nacional, co
InUr-oaea coni^diioria* do* ds»
*c«#-* BnqtraT, o ncavo partido
ct-s-í-tiiu a:u!K** que corres»
pandlam «ai tniercaaca mat* Ime*
dtatio do poto At dlietio* !,«¦*
doa e p1de. deioa {erma r-».'W,|.
dai ainda mau, a democtacta, o
ca-o de 8*a Paulo * fecm caem»
pliftcatiTO d* ncaua tft»íca poli
tt.a num B>i*d3 onde as nm***
forca* *io dccDUM*. AU. tinha-
mo* que decidir pclo apoio a um
cândida**-» democrata contra can»
dt-aice rcac*onatic* Em Per»
narr.buro. a iiraiia lAUca foj Ji

tw dwrntiru «te ü, ,\ .* «> «>
«rmiato foi impoiatiel conarcfar
cm totiw do qualquer doa twrne»
•n«cttl*tta-i * Ptci^enct» d»
ItrjisiliSira at f„;(*-. dft UniOO
Navtlooal, c Ktaa, ninam que *«
reunir rm torno do rmam caiusi.
daio. Iloic apesar daa dlficul»
«laitr» que a* «uir;.V* do» «jhrr-
tm partttioi aptetemaram par»uma »çâo çortíunta tio «eni nto
do derrotar oa mimiüta* da de»
ntocracia. aptoar _** ««-.!„» i«-
cuia* cominuarem eriquiMaito»
no etnerno. * unidade |»aia •
defesa da democractit, da Cor».»
»l!ulçio t da irtratulade do no»»
ao Partido e aoluçáo da carc»tia
e da InfleeAo foi t<ui«esu-da. em
atvemo aMado*. em aluncaa
que foram na «ua maioria iriun»
fantes e retetam o quanto t po*-

maU e«eiar«*t«to e |»ode«ft «erro» «i, h„** **.--, út mm ^.^

ii **,**> do Uiifundio, com «a.c,| |*J».«BJ9|#>«n l»u par»

O f»io de ccmquuiarmo* tmj* p «tui-t.*. Kote-ao que em I9W
um* votarão ;a comideraiel »w» I o tator da ptnduçao Induitrtal
miertw d* um Casado «roaw tüto Ido ttètute I_i*do rra tri* ieua
Pauta indica concrnamcnie que ilntritor. ou teja, dc ..,,,.......
a iicm-a-racta «miica e qu». mea» Ctt liíflftMíillOjt», tVrtmlftttttnma na* aluau c«nd!ç«5c* «t« not». - mil» de 4&% da produca\o tn»«o pai», aiieaor do monopólio dn dtuirtal «i - u-.m:
tem t da preatio imj«ert»ltuft, j Nto re*»a duvW» quc a infla»* perfri-ameme pmairel. «tniie» ç*e. a detralortiai-Ao da moedado proceata. elnioral, da aimptea I concorreu para c**e «alio. mnprassea úm recuraoi -«wiisuc-o. |»alio realmente exira«idma»»o

ferente. Pudemo* Unçar o rovo'*4*"*' totnwxs, rapi-iamcntc. p*
próprio candidato, deide oue nio',ra * efi*^n «•• itovcrnr»* de eon»

fiança popular no Uraall.
As eJeíçôe* de 19 de janeirocomprovaram a juti.n de no**»

orionMcAo política rio que du
respeito ai. proceiso de demo»
craiíxaçáo do no**o püi», Que-bramos a maquina go-.enianten-

O C. N. do Partido Comu-
nlsta do Braail pede, por nosso
Intermédio, a todoa os mill-
tanteu, amigos e simpatizante*
que possuam jcrnaU, manifes-
tos e outro» documentos refe-
rentes á época de Ilegalidade
da vida do partido, que os on-
vlcm & rua da Gloria. 52, para"•ei-vlr de subsidie & prepara-
çáo do próximo Congresso do
P.CB.

Rcrevendo h* melo «óculo *o-
bre o« romances da Ultima fase
de Emílio Zola. dizia José Verls-
almo em "Homens e Coisas Es-
trangelras" que o seu pessimismo
*s havia tornado fecundo — quc"ê o pessimismo dos que desejam
e procuram melhor, o pessimismo
fecundo que é a mais forte causa

do progresso'. E acrescentava que"achar tudo bom é desobrigar-
noa de qualquer esforço em prol de
melhor".

Mas a verdade é qua a inter-
pretaç*. dominante da realidade

brasileira por essa época •
depois ainda era precUa-
mente a negação pura e sim-
pie* disse "pessimismo fecundo".
que mais lógico seria chamar-se.
para usar aqui das palavras de
Prestes no Senado, de coragem de
proclamar a verdade desagrada-
vel para melhor poder corrlgl-la.
Longe disso, o quc por tanto tem-
po andou norteando nossa vida,
sobretudo nas clnsses dominantes
responsáveis pelos nossas gover-

nos, foi o mais róseo otimismo, um
perigoso "me ufanismo" que es-
condia nossos males e fraquezas
para cantar nos quatro ventos
quc éramos o pais mais feliz du
mundo, que nossa gente vivia na
mnlor fartura, que sob estes
céus do Cruzeiro do 6ul o quehavia era um paraíso de ho-
mens sem mais problemas a re-
solver, "como nas outras ter-
ras"...

Uma minoria, contudo, havia
ficado do lado de fora dessa es-
pécie de consenso unanime su-
per otimista e "me ufanlsta",
minoria corajosa que via no
Brasil um pais vitima do maior
atraso, com o seu destino trun-
cado pelos aproveitadores das
suas riquezas ,e dela se destaca-
vam no campo da política quase
que somente os comunistas ain-
da no tempo da sua dura llega-
lldade, a falar no povo a língua-
gem Justa e certa, a conclama-
lo e educá-lo para organizar-se e
lutar contra a miséria que o ro-
deava.

Coincidindo com eles aparece-
ram homens de ciência, médicos
de novo tipo, estudiosos do pro-
blema da alimentação, e então
iqullo que tanto se pretendia ne-
gar, a triste realidade escamotea-
da acabou por fim se Impondo
amplamente, proclamada no li-
vro e na cãtedra.

Entre esses plonelros.^no cam-
po da medicina, creio que o pro-fessor Josué de Castro merece um
lugar de honra, porque élp tem
sido um djs mnls ntivos, brllhan-
tes e lncnnsávcLs nas suas invés»
tlgações e um dos mais lntrépl-
dos na lndicnçílo do grande reme-
dio que o mal requer, como está
no último dos seua livros —"Geografia da Fome": no íun-
damental, a modlflcnçáo para me-
lhor da nossn arcaica estrutura
econômica, n agrária principal-mente, a substituição da nossa
atrasada economia ngro-pecuárla

) de Influência feudal por outra
! maU de acordo com as necessida-' des nacionais dos dias de hoje.

O seu primeiro trabalho, neste
particular, data de 1933, poucotempo depois de sua formação
Era "O problema da allmentaçáo
no Brasil", publicado pela Com-
panhla Editora Nacional, e a éle
se seguiam, em 1935, "Salário ml-
nlmo" e "Condições de vida das
classes operárias do Recife" com
revelações sobre a fome crônica
e hereditária nas populações do
nordeste que causaram sensação
no pais Inteiro. Estávamos na
presença de um gr.ande povo cor- | vida digna da pátria rica e
roido por uma carência alimentar que têm.

Brasil GERSON
tcculnr e outros males provenlen-
tes da nossa deficiente organtz.»
çio econôinlco-soclal. e era pre-
cUo. pois, reagir para salvi-lo sem
perda de tempo.

NSo ficava ile. no entanto, ner-
se livro que era um do* primeiros
a abrir um caminho ao estudo dos
nosso» problemas báslcoi e nesses
doLi folhetos rlcns de dados táo
palpitante, porque em 1036 pu-
bllcava "Alimentação e Raça" e
logo "Documentário do Nordeste","Alimentação Brasileira á luz da
Geografia Humana". "Geografia
Humana", "Flslologla dos Ta-
búa" (hoje em vária* traduções)."Allmentaçáo nos trópico*" em
Inglês, espanhol e italiano, e ago-
ra essa "Geografia da Fome",
cujo primeiro volume, referente
ao Brasil, táo comentado está
sendo, evidentemente por ser no
reu gênero o primeiro a encarar
o problema náo apenas através
d- prisma da ciência médica no
cnmpo alimentar, mas no seu vas-
to conjunto, nas suas relações
com o melo físico. Isto *, com *
terra, com o clima, e com a eco-
nomla. o trabalho e a própria
psicologia.

Trabalhando com um material
riquíssimo — o que demonstra a
sua notável capacidade de leitura
e a sua dedicação ao estudo — o
professor Josué d. Castro — reúne
as qualidades do escritor ás do
cientista c nos dá assim na sua
obra fundamenta] um quadro dos
mais Interessantes e palpitantesdo Brasil de norte a sul, sobre-
tudo no que se refere á regláo
amazônica, ao nordeste açuca-
reiro e ao sertáo do nordeste, quesáo os trechos da terra brasileira
em cujas pesquisas éle mais se
aprofunda.

O rnal do Brasil foi ter a sua
economia, na colônia, se desen-
volvido dentro do espirito do feu-
dallsmo .ainda táo Influente na
península Ibérica no descobrimen-
to e depois dele ainda. Foi do
que resultou sem duvida, a pre-domlnancla aqui do latifúndio, da
monocultura, da pecuária exten-
slva — ao contrário por exemplo
dos Estados Unidos, onde isso só
ie verificou no sul algodoelro e
escravaglsta. A escravidão foi su-
primida ali há quase um século,
no governo de Lincoln, sofreu o
latifúndio um golpe de morte há
tanto tempo, e no entanto ainda
hoje o pais se ressente desse
atraso difícil de ser vencido. E
se no sul de uma naçáo assim
ainda se sente a Influência nega-
tlva desse seu passado escrava-
glsta e seml-fcudal, imaglnc-se o
Brasil onde a escravidão era de
norte a su! e onde os restos feu-
dais — tremenda barreira contra
o progresso — ainda campeiam
por todos os quadrantes...

Raras são os páginas da "Geo-
grafia da Fome" que náo tem in-
teresse para os que se preocupam
com os problemas do nosso ")ovo
desnutrido secularmente e abati-
donado c explorado. A respeito
dele muitos artigos poderiam por
Isso mesmo, ser escritos. E entre
outros motivos porque vallos' é
a contilbuição quc éle traz —
nem ser a obra de um homem de
partido, de um político militante
da causa popular — para a iut.a
tenaz e persistente dos que dese-
)arn que o Brasil saia desta pe-
rlgosa estagnação em que se cn-
contra, que marche para a fren-
te num ritmo novo e melhor e
que suas grandes massas, "lníe-
riorlzadas "xcluslvamente pela
ação degradadora de uma orga-
nizaçáo econômlco-social defel-
tuosa", possam afinal viver uma

bela

havia perf.o de vlto-ia de um
candidato reacionária nem ton-
ta«--n» para o ntàMo Partido no
apoio ft qualquer do* du unlcoa
partido* t.\ classe dominante a
cn-*orrer ao pleito. Pudemco tu»
*!m- procurar a unl-Jade das for-
ça* mat* democrática* em torno
do nosso próprio candidato, ao
mesmo tempo que dávamos ura
balanço nas nos-a* ferço*.

O objetivo da reação e do* •
restos fascista* foi por nó* obt» I
lado. Y..-...». força* reacionária* I
ligada» ao imperialismo nao con- I
seguiram nos isolar das demais |
forças democráticas do pai*.

nai*. tn-eiarm-.» a usiuçín «ilK
irro-tomaa mai* premenie« do
nos*» povo e. titânio. InlcJaf-
ma» a modifieaçAf» da aluai rea-

cm relação A r*iaanaç«io uuase
completa em que peimancceu o
pau durante a ditadura de *r.
GiMUito Varta*, Mt» nâo «**•»l-dMtr braiüetra. tíe acordo com duvida de que tm ralio imitia
de uma maior conrriniaçJo da
nqucaa de Sio Pauto na lí-ídu*.
tn*.

Em relação am derniU TM**
do* tomado* como um todo, o
movtmrnio de venda* d« 34», Pau-
lo. cm HMS, foj de «..*?'» Ainda
em relae/-o m r„!e j0 pau. o

A vitoria do no**o Partido em
«*¦« Pauto, tanto na Capüai
conto no tmertor. nio «6 qiaettrou
• maquina da oll.arquia. como
•nebentou aa ftmarra* que te»
truIatiTtenie eocratt-avam o no».
í.» cantpwné* «m terra ao te»

lal naa eiclçóc* estadual*. Picou' trata do Eitado mal* populoso

nhor feudal, tnlctando»*e. de roa- I pagamento de tm-M-to* em Sio
Paulo, por etiabelivimcnto* >.o»
mental* e induttrtiu*, wt-re o va-
kr de *ua* venda*, foi de $.79*..

No entanto. apc*»r de tua inun-
*a rtqueta, o povo paulista »«fro
tanto quanto o do* demat* Esta-
dc* os efeitos da crise em que *t

tCONCLVl NA t* PAG.t

neiro decisiva, a libenaçio do
trabalhador «to campo, através
de seu esclarecimento político.

A votaçio obtida pelo* no**o*
cai.dldatot no tmertor pau!!*.*,
no* d* ft firme convicção ce que
Isto é possível, agora, pois se

Triunfa a Parlo CiNisb ri» Brasil
"E* chegado o momento «Jo gr-

_ ocrai Dutra al<uur do poder o*
•tr* J I ,c*to$ ** l^iamo e o-tf-nuar uia

Oemana de KeCm-1 «ovemo realmente dc toiuiauv»

tamento Feminino

Júlio DUTREN1T
IDE "JUSIICIA". de Montevidéu)

Olga Benario
Prestes"

O Comitê Metropolitano
do Partido Comunista do
Brasil, dentro do plano na-
rlonal de recretamento de
novos membro* para o Par-
tido de Preste*, organiiou -
deu imi.o, no dia 6 ultimo, a"-emana de Recrutamento
Olja Benario Prestes" desll-
nada a recrutar novos ml-
lltantcs. principalmente de
mrlheres para o P. C. B.
1/ crande o numero de mu-
iinT. -. Ji recrutadas, através
dos ui ,;.ni smos dn Comitê .Me-
tropclltano, nessa semana cm
homenagem a heroita luta-
dora antl-fasclsta. esposa dc
Lul; Carlos P este* e entre-
gue aos iiS4a*sinos da lies-
tapo pela policia, dc Filinto
Sluller.

tkiciomii, dp,,* uc rcwlvcr o*
problema* i....» piememc* c Uc Ia»
xcr iiui.i política externa indepen-
ocute c digiu. A t-umin.io ii*t-
cutlva vê oo rciuluuo do picuouitimo a melhor conlirmaçAo po-
pular á Unha politic- do farndo
-oiuumttd dc deleaa da Couati-
«uiçâo e dc apoio ao (Jovtmo re-
deral. cota o qual esta pronto a co-
Liberar riu ueneiicio ua «.oumu-

j Uaçao da Ucmociacla e na loluçlo
do» problemas que «tingeui o puvo
* na pratica de uma politica ex-
(erna orientada no sentido j* de-
lc-»a intransigente da tnua-pruUa-u-
cia e iiKcicuc da Na^üo . Esta*
-iu as tonclusòc* a quc clicga a
Connii.m Executiva do 1'arudo
Comunista brasileiro analisando o
extraordinário triunio outldo aa*

lhadora* e, em geral, sobre todo o
povo. A* cura», quc Inexorável,
mente *e vio aiuiuulando, mos-
traiu nfto io a vitoria uc um par»
i,do, ma* lambem a justeia inega-
vel de uma linha política c dc um
programa que *c converteu em pa-
trimonio dc toda* at classe* oio-
grcsiista* do grande pai* iriaao
taão deve causar estranhraa. pcu.
a diversidade dc coaliiõe* esta-
uuai* i.u.ii.ij.is. Nau »c UeVí Uai-
bem levar em coma a dominarão
ao* partidos que ucla» tomai am
parte, porque o lunaaii.aiii.il ciam
o* luiiutdatü» quc, £i]ui ou ali. te
comprometiam a executar esse pro-
grama no caso de terem eleito»
Notável, particularmente, como ja
*e esperava, é o aumento do elei-
lorauo lomunisia nos Estado* in

elcíçòcs estaduais de 19 «je janei- , dustriuis. como C o caso «le .lao
Paulo com *cu* 200.000 leceloe*,
tom os portuários c estlvadorc» de
Santos, levando ao governo o can-
uldato da aiiauva comunista pro-
gressísta Adhemoi de Barro» r ao
oenado o grande pintor camarada
Portinari c Euclidcs Vieira, «om '

ro e rcaliruiando a necessidade dc
tonstitulr-jc um governo de codll-
:5o dos partidos deinoualko* do
lirasil. ue aeotdu io>ii a aua iok.i,
para dar inkio íi rcali:açáo Jc uma

j serie dc medidas imediatas contra o
: elevado custo da vida e a cicst.cn-
I te lnllai,ao quc pesam conildera

t o coso do* trabalhaJorc* da
-alua * do Kcclic, do* mcuiuigi»
co» c minciio* de iviuia* Ueiaia.
Uu loino e»»e inayiiiiito i-apeio-
culo ou ltio de |.iiiíiru, uiiuc O
povo, numa resposta ao sa..gn«
t-t-uaiuauo uo largo da Cariu«.ft,
coloiuu o i".i: .. .,,. v-OuiUUtMa a «.a-
be\d Ue todot o* paruoo». com
uiuiuna no iwonaeiiio «Vlui.tapal.
Motivo» tem a rea^úu pna uiquie»
tarar itiauie ua a.uuue popular
aa» piUV«H-V-CS UUUII-d» quc SC »U-
cederam no p«nouu e-euoioi. A
ilegalidade ao fanitij, Ji_me _,
reu^uu ^i-j^uiar «.* prov«Ku%oei
iiaLiijuii-i #*{ac sc fuccüercuii tio pi-
nuoo eleitoral. i\ iiega,,uaai- ao
Partido, sugerida pelo minouu Ia
|usii;a; as uCLiaiu^oCt aiuiioiuit»
uiaiu» uo pieaiucuie aJulrui a* exor»
latjòc* e as aüvcneiluas Uo «.«tiut-al
V--IlaltllJ. toS iltldlaJui-ti fJd "CaJlia"

dt A.\sis -uiiulcauuiiuiiu e uii>>0S
luniü.i, o iiiicu.sac büapeitu c a"pieUtupat,ao uo Uepurluuii-iilo
«!c tislddo — tuuo iuo IraLd^sou
ÜIúlHU CC uJtl Dii_.il ICiIüVüUU.

Ante a tliagaiiUtiC ua u.uilío
I a conquista, para a dcmotracia, dn j elciluiai ü,i» lo.^a» piuy.caaiata» e

I

â|0ÜUE KEfálOBOSSABEM"ú

Uma empresa |ornallstlca dê
Buenos Aires negou-se. a semana
passada, a pagar a um de .icus ll-
notipistas o abono de natal a «j-.i»
tinha direito, por decreto iíq qo-
verno. Tendo protestado, foi dc*
pedido em desacordo com a Icgl»-
laçao social vigente. Diante dissu
a Sociedade de Artes Gráficas,
ilndlcato da classe, decretou uma
greve geral de protesto dc 24 horas,
no dia 5. Nenhuma oficina grâ-
fica trabalhou, não saindo, portan-
to. nem jornais nem revista» nesse
dia.

Fazendo cOro com o» reaclona-
rlsslmo» agente* do Imperialismo
anglo-americano na Polônia, a du-
quês a de Atholl escreveu em Lon-
are» um artigo atacando o novo
governo popular de Varsóvia, go-
verno nascido da resistência au-
tentica, c pedindo apoio para os
grupos terroristas mantidos pela
granfinagem ociosa no seu exílio
dourado e pelos trustes e monupo-
lios da Citv c de Wall Street. Ma»
os estudantes poloneses nas uul-
versidades Inulcsas não deixaram
sem resposta essa prestigiosa pro-
fissional da vadiagem palaciana
Eis aqui alguns trechos da carta e iy-15 se apresentaram como par-aue, a respeito, esses rapazes e tid-irlos das nações unida».
essas moças enviaram ao loraal Temos no Brasil o mesmo feno-"Spcctator": "A duquesa dc Atholl. meno. Também entre nós varia»
une nunca esteve na Polônia c que pessoas que "pensavam" i,-r an-
n3o tem nenhuma Idéia do que tl-lascista estão hoic sob * lide-
acontece atualmente no nosso pais, rança dos integralistas, na sua lut»
tenta defender o exército terrorista
«Ubterranco. Para nós, os britam-
cos s3o um povo amante da paj acompanharam as naçoe»
c da lei, E quc fariam vocês na I unidas porque não havia nutro
Inglaterra se surgissem bandos a»- | ]eito. Entre essas pessoas, que o
«lm, assassinando cidadãos cm sru» | integralismo lidera, incluem-se ram
lares, nas estradas e nos trens? bem alguns jornais como "O Glo-
Seriam vocês favoráveis a um | bo" "A Noite" e o "Diário da
exército recrutado entre fascista» j Noite", por exemplo, encarregado.»,
Infames t espiões? Mereceria
apoio do povo ingií» um exército
que pratica atos de terror em mui-
tas aldeia» e que mata diariamente
funcionários públicos, trabalhado-
re». militantes judeus de partido»
democráticos, tudo segundo a ta.
He* do* monstro» do» antigo* Si»

veiuicillc sobre as massas traba- j listado chave do Urasíl Ou comu , espcclanueiittí uo t-aniuo a.oiiiu-
j tildei US VfflllUS i*ldllUl)i.bl->- dd pu-

ótica e os iiua-us se apiessauí a-m
iitipruv.üar oe qUuiquor Uldllcira
uiu "novo patiiuo, que agrupa-
nd u que iiti «ie uidls icspeitavel
! seleto ua eme rcac.oiiaiid, am-
udua carinhosamente pela "desin»
eiessdda soliOtirictlaüe' no, te-
imericana. Inquieta-.»• Gói» Mon»

.tiro. Declama üetuno vaigas sua
coincidência anti-marxista. Em
Sao Paulo, mister Pawlcy, emtiai-
xador ianque, elogia o auli-.o-

munismo, U Brasil e aturdido pc-
los mais desencontrados -Ut-tos:"Tropas do exército movimentam»
se no tui, rumo dc São Paulo".. ."Projeta-se ura novo golpe...""Adnemar, embora eleito, nao to-
mará posse... "Us votos comu-
nistas não serão válidos e o Par-
tido será lechado..." "üutra tí-
tuda a organização de uai novo
partido"... Boatos e mais boatos.
E' a guerra dc nervos, alimentada-
da nc propósito de favorecer uo-
vos atentados a democracia.

Mat esses senhores estãu equi-
vocados. Este» já não sáo mal*
os dias de «.ntanho, da reação ia-
zendo o que bem entendia, i ,o|«
há uma torça nova, pujante. u*
história brasileira: e a classe «jpe»
rária. A classe operária, irmã Jc»
maitirizados negros das tazcnü-l
do tempo da escravidão, surge ar-
mada nâo so com os seus solrimen-
tos e suas rebeldlns lcge'udaiias,
herdeira que é da Coluna Invicta,
mas também com uma ciência que
a eduej para o cumprimento de sua
missão histórica. E esse proleta»
dado, na sua luta pela retorma
agrária e a industrialização, ori,.'iiL»
e dirige o combate de todo o povo"pela consolidação e delesa da O**
moeracla, pela soberania e inte»
gridade da Pátria, contra a infla»
ção e o alto custo da vida. pela
divisão das terras e o desenvolvi»
mento industrial do Brasil . como
a. z o p.ograma aprovado ua III
Conferência Nacional do Hartido
Comunista,

A Coluna Invicta reorganizou-
te t poz-sc a marchar. Sua mar»
tna ressoa ritmicameme pelo ca-
rnlnho granitico do marxisiio lent-
nlsmo-stalinismo. A' sua treme,
como então, como sempre, o Ca-
valeiro dü Esperança, o mesmo
diante de cuja imagem, no fundo
do sertão, as negras velhas accii-
dem velas e rezam suas rezas de
té na redenção do povo...

de Hltler? Nós, os estudante» pnlo-
nese» dc Londres e os da nossa pa'ria não pudemos passar nossa*
lérias nas florestas, desta vez, pot
causa desses grupos organizado» ae
assassino» fascista*".

Mas esses assassinos fascista» —
convém acrescentar — são na opi-
oião de Bevin c Truman os auteo-
ncos democratas da Polônia. Poi
que são, na Polônia, o» único»
capazes de entregarem as riqueza»
nacional» aos magnatas de Wall
Street e da City t de converterem
* Polônia numa nação escrava dn
imperialismo... • •

Escrevendo no jornal "O Clda-
dão", do Canadá, o comentarista
ue radio e jornalista político Phill-
pol Informa-nos que os membro»
de uma das mais perigosas orga-
mzações fascistas de Quebec tlu-
rante a guerra — organização fl-
oanciada pelos alemães — estão
«gora transformados era "Inolen-
«ivos" militantes do Partido de
Crédito Social, também conhecido
pclo nome dc União de Elcitoie».¦iuo eles os mais ativos provoca-
dores anti-coinunistas cio Canadá,
e e nas suas águas que vão nume-
rosos "democratas" quc entre 1039

contra os mais tenazes inimigos do
nazismo. Essas pessoas, evidente-
mente,

se ae certa» «..n-r nt. de petrô-
leo, mas para entregar o dinheiro
exigiram o seguinte: 1) O governa
do Irã, deve, de uma vez por to-
das, dissolver o Partido do Povo e.
as organizações sindicais que nâo
sejam dirigidas por prepostos de
empresas estrangeiras; 2) a maio-
'Ia do pseudo parlamento local —
o leudalismo "Mejlis" — deve «er
constituida unicamente de pessoas
da máxima confiança de Wall
Slrect: 3) o empréstimo deve ler
qasto apena» mediante acordo com
a missão norte-americana que para
isso ior enviada ao pai».*

O» tren» modernos, e particular-
mente os de passageiros, podem
desenvolver uma velocidade de 150
quilômetros. Na prática, porém, a
maior velocidade alcançada i de
130 quilômetros por falta de freios
de segurança. Mas agora na URSS
|à existe um freio cm condiçõr»
de corrigir essa deficiência. Quem
o construiu foi o engenheiro Ka-
zantsev. E' elétrico automático «
se baseia num novo principio nSc
revelado. Pôde parar um trem a
uma velocidade dc 200 quilome-
tros. *

Um novo progresso na pátria
do socialismo. Pela primeira vez
no mundo, a centelha elétrica foi
usada ali para perfurar c cortai
diamantes, ü diamante é colocado
entre uma finíssima agulha ou cha-
pa e um eletrodo comum, c a cen-
telha elétrica perfura ou corta a
pedra com uma enorme economia
dc tempo.

de atingir setores não alcançado»
pela "Vanguarda"..

?

Segundo o jornal "Ara»',' de
Teherán. Imperlallsta* norle-ame-
ricanos ofereceram um empréstimo
aos fascistas asiáticos que gover-
nam o atrasadíssimo Ira no imeret-

Os metalúrgicos d
obtiveram resultados
nota no seu afã de
melhor possível para

Lrnlngradu
dignos de

colaborar o
o êxito do

novo plano qüinqüenal. As usina»
de aço e ferro da antiga capital da
Rússia aumentaara de -10% a »ua
produção de aço e de 45% a de
laminado» em comparação com a
nno anterior. 1946 marca, poli, »
restauração da Indústria mctali'ir.
gica em Leningrado, grandement»
prejudicada pela guerra,.
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Desaparece o Leit e no Distrito Feirai

Milhares de sacas de cebola
apodrecem no Cais do Porto
JL!T**Ti&T»:%t O» importado™ deixam de retirar a met- S^^lS^tm mm*** f**™ «rtn**».»*» cadorift para nfio vender mui! biirato —
<>>f m*h, *m tm tm» *» th** *¦ . . , , , , *
am ét 9Ê*nm f*m>t9*jMm9*m iNenhuma providencia dai autoruiad^a
ét S P*ite t Hm «Mdt Ile $*l 1tn .*

ytBiirt «»iá*BiN»*át d#*»# mmnK. *m*'f**""*- ¦****„ w p<*
«I» «Mt, p*iir»f#H« • évtriül p*» |»miiitM pr»»», m tl'r-

í«a *A", pw tirtipto. *»»». a« 11* f- .-.vai M*» «»* *«-»»Vfif» fim*
*m*m*4*t 4t*4e m pi»***»»»*{y*h*¦ » Ki««»»«i m dwoiiatva-a

M9.
Aj:-* a pa»!«ta ti pifãJH 4* tt*

boit t*i* iwvasttatt. Atl «tm*.
ia,>* i*Bíl«*A«»-Í«-«»#lr |t K lt «M
laHill.t C4 lafll » I4>9 0 »p*.Í*«.
H*4 o mms** •*-**** ****'

m* fitai (*íl*Jã.tj i «tu,!*! m*
•Imm •"* *i**'-*ii*i i**

9 mfíts-f **yfy tr»Wf»r^ |Tffla^l 
" 9*Q**9f ***&&****

laUM» Rt» «Imm 4* t¦*>--** Ü>****
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PREPARO INTtNSlVa lmcfi«;«5« tíwitài m9d»4nl«
4pie«ni4çic» di cerlicUo de «iitJe. «.lotlftdo U«f uòü*

« de vâcirtü.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rim dn ConstituiçÃo, 71 - Tel. 22*6766
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\\\-\^; ¦***»**. im*. /. 

*|»í 
ttm

»v"- l^a» "** IP** ItV,'" ül í ii

í Vij li.ail M« •
«li»-4* t rnnt d»»i*(te # tt^|Y-«f
«%#» tatu tm ttvtsti* d* 1*11*! h»r«
1*4»,

Cliitre tatatattof w» t*rliM»«i
tMM*!

£%&»»*' 
"**^

Au/uH^

i

'^SiJka.^to

Do nada valeu a majoração — Deficiente
o abastecimento á população — Crescem
at filas cm torno tia» "vacns leiteiras" —
Os Postos da Comissão Central dos Pro-
dutores recebem pequenas quantidades
Ea itfeio do mo p»***4«*, 4**

pot» ttt intatnrra* Bunuer»». "-"•-
cituttt ttt *:»'•«-«* «J<- parada*
um o l«Ti«in»nii*» «J* ttttt *
p.pultçto tto OiHtilo rt*a>í»l.
,».«»<**uifwn «» pi«ut«it» a Um
tu» pttço «to km- rw *oaj«*S9
nt» eitscwema ««t*»^« par i»ro
tm btntlkto «to pneUutor. pai*
i.i.iSj. no ctitanio, o cotumnidc-r
a ptsar um cttitelro a mais, Ot
Crt l-W tuulu ***t* Ci» 2.W. ou
sejam *»..6 iwr wnio dt attmrn*
tt,. Cotu«suuam *::¦<¦* o* '**¦¦>¦
:i.:*•.** ctolet do toréino lo«Jo o
luiratuítuo da Cwt»utão Exccutua

ua no ttstltto d» tumtntor a
tmpeiitario. prortdrntlando In*
clume uma liH-tiu^io ,iíu..
rota, ttt modo a tniar ot de»-
ie---» do *.* ¦«:«.¦• .> para outra» i..-.-.-
tat (iRaUdadft, t-mi lâutu^ti»
1e docta, inte «mdrntad*, ta*
:.'-;'..- dt cttcuu • tmum itto*
í-.f«:u'.<4.

A rraüdade # qut «rm diml*
•tuiitdo a daitHjuiçáo do triie *
iHipulttçÃo. Ot ptOpttoi Poiiu» da
.Vítülhi tla-tlx-m «i.ai.üilaild
auulktrtilct. que mal 'tt^iata-m
u i»t.'fjai:did« dat "astinaiu-
ra»'. As nta», rm tuas portas e

pei* dt multo limpo ptrditto tll
limam um Itilt O «-• »r <,ue ara*
»> u multo ttde. Rm Maticwin
a (lia do !-!'•* I ¦ qu» malt ttx*
iwt o poro. durando dt 4 a I
ttorat. A "tara l-iut.**" qut? Ika
na rua I dt d(.«rmbro, nio trai
;¦.»:.'.: ¦•-•'-¦ »Ulltt«nle t ts I' "

da rua J*«> tisutte, tò teetht
ptn tm a«Alf»»m*». Vm m^radar sue n*o ditwitürm o iwW.tio do» -triueU. t>««»tTí!fc»i %* «u*

Cr/rt/fS do Povo
APELO AOS FOU0E9 - Rt* l it aitntta «tot emttot t ttl»*

i«i»ír..«» «to tx. IWmto !>».u. i;*fa<» de biciiiw «tt Oenuo
operarto tta l-sf.'.. uma rarta tm I .si:* tan* «»m *,ii*í d* itn,<*»
sim tat um tptio aot loiiãt» para 11 i*,r tta ««itr-». «ItitiiiMl» à te

«to Latiie. que. i»or decrtto de *»•¦ tcu lõftso tut -rara» fcttrlr&s
umuro de iSMd. lol uanticieuo tm
caiat.tr deltttiuvo á Coopttaltia
Ctulral d«» Ptudut'jfta de tcltr.

O potto duas vw*» per te*
m»n». íoms<» Mlt detie*il»»»do. t,
dlirltRunt». hii" bttUsda.

Ha tona dt l**}»'»'»!!"* SâBaWia
(alia '.*¦-'¦<¦ Em i: -.¦¦*. *¦¦¦¦ a
qutnUdade t'«!iM» prlv Rnite
poito * mullo r*«i*¦-¦».* l\ *.» T
Itorat ».*, irm malt leite.

"IVmoi qut* «wipear «"He —
dKlara uma »:!¦.•. — na Lei*
•«•ti» da Mittli Mat o '¦*¦•¦'¦¦¦ dr
ti é água puta.

Al cslto o* drpolmralo» dot
merattores «loa tuliürtuo» e balr

«eoitdu!«>rí* durant* a rarnaval,
evitatwío «trjw«alar «» buiioi*». te-
cUtrar psataçei». U»»i*r na» ram*
patntoa». O s»v« dft* ditfWir****.
termina o muanuia, ma» dentro
et um ambienie de ordem e !<¦•-•
peito ao i:ai.*-.i',., alheio.

CONTOA AS CONCORRE*"-
HA8 ADMINISTOA-nVAS - O
tr. UtneiUio Alies esctwe*not
protestando contra a maneira
rom que o Orpatiaittento Narlo*
uai de Obm» «le 8a nta mento da l
Uauaida Ftummetue tem ji.-*e
detido atetea «la* confottetitria» |

lol
\ *.e..->,m «•ilida :r.;a!;.i: a üt*
rm* tta ter.o.uçii. ito atrito e tttt
ua-etam que na muito t**». pota
.•«ita» ttata o rstraiigeito aa tiVm
ivím de tc>#K*to 1* n-r-.*--- dt-
BOtt, l.a ItilliíU.o.

Contra lato é que pr«tr »ta o tr.
Aucmo «ia Cettl* Salina,

+ '**W. '.#»*•

w»\mf***%mmvfc?** *K 
':-•" 

Ir» $
*fF*fcH **-\ -:¦¦< ****** *, \pr :** **•• ... -y» i- 2* * í.*l*Mj-! 4%'
*','**> ***K ..** --/jp

%W*t^'fe*-Í.\-*l\'*t- ri*.--^W^Wii^W^^-#i"*^,f v*jífJ •**' ^ ¦ i"s t^wi-^mW**%
r ¦- *-¦* .< *fk*J* Jntt :¦-» s ¦

¦*4 — 'rijiii
"' ** tí^*^^^*Wf¥*M•»*§«. 4f -lVÍ- ** * • -•;'»*., -. ***^*t;**Í*^*i.riéi^-Mim

i" "*,5 ' ' ". -* ,**«/^C.' • t ? " -¦

Ene t o p*teo elaet de eetxda. Cri SM. este emttet* hA pauent dia» elidt, Ot i*9
Htm*», em» at quilt Im^jIih stamto que nto imHtta oadr «o*
í* R.Hariiiai dona «ia maior pane tocar * mriteadona.
4*.»>iH- iuMím, a«ma:rn*.!«. j — O ict.U*i,i t tptt a teboia

Coaiou-niH. o ««í*iií^»í|. «to! spadteteu — aliif»;*.-.», par lua.
armaieia, que ***** Uma fa* «ií*
vnttt »«•:<* pttHutaéa pela ad.
«tsínlara^So «to laoide, m> tenllto «le
retirar a cebola, o iriai» utgentemenr

«•to Imcma». e tomnnse aa prt* ,tteltat pr.v..,».* coivieguem ter
tenldat. At demau, ttcpoti de>

Limitada. O KU presidente, m i ou *'..:** de tapera, roltam
época, tttclieu o» Jurnau de ma-
te. ias pagas e enltct •.»•.*», «iutii-
da dot teus planos e al»rn»a»nia
que o abastecimento do lc,te ao
pjvo cattoca ic.u n«>.maiiud»
ttetiramente, noa mtswa seguiu*
te», o Hlo rettuu maior quatiu*
dBa.e de lci.c c, em outubto. iorain
cü.'^uml«l«» 1J.WM9 UtrtM ou se*
jun at2U.45W Jirt« por «Ua, em
ll,..ilU.

A situação parecia ter sido re*
ie .vida e as (Uas íoram ditnuiuiit-
tia, Na ..eulídaüc, «eet.it.udo. tal nâo
acontecia. Se diminuíram as lilás,
o tato correu por conta do bat-
xo nivel a<,uWtlvo do povo, que
llcou Impossibilitado dc comp.ar
o produto, devido ao seu pree» ex-
toraivo. O leite passou a ter un»
alimento exclusivo dot tttoret
maü prlvtlcuiados da nc-wa po-
pulaçfto. A gente doa morros, dos
subúrbio» proletArioa. o» traba-
lhadores, entim o povo «d ->ode

comprar leite em casos de doen-
Cas. sob indica.&o mtdlca.
APENAS 0.15 DE LITRO POR

PESSOA
O total acima mencionado, que

a Cooperativa Central do» ProUu
toe» considera como normal, de
lato, t Irrisório, conslderando-ie
o número de habitantes do Dls-
tiito Federal. Fazendo-se oa cil-
culos vamos encontrar apenas
0.15 de líiro por pessoa, o que é
nada. Por ai se verillca que o
caso esti merecendo ateiivão dat
autoridades, principalmente ngo-
ra. quando JA se nota a diml-
nuivão do fornecimento de leite
a esta capital. A C. E. P. L. de-
ve.la tomar providências urgen-

BONBONNíERf.
MANON

Arti,|n. pnra prcicotc»
dl Luxo

Meirelles & Cia. Ltda.
Bonbon» * Caraintlo»
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com a» garrafas e vasilha-
me» traxtot. As populatôe» dot
oairrot e *uuu.*bi * tto aa mais
esquecidas; muieot nem Potu-t
lim e nem as "vacas" por I*
mugem. Outras vota, aa "vacat
selieteas nâo itm dia reito para
bpa-c-t-rr. Nu atado, na rua
«Mala Lacerda cem Sampaio Fer-
raz. a nossa reportagem ouve os
moradores. &nlào vem as recla-
maçôcs:

— A vaca leiteira aparece por
tqul ii. vetos. Durume e»u» «,«•
muna tò apa.eceu na quinta-feira
e hoje (sábado). Mas, assim
mesmo n&o um hota certa. O*
qualquer maneira, o leite t me-
ihor do que o das Icltcrlaa e a'.t
ii» que o do Entreposto.

FALTA LEITE EM QUASE
TODA A CIDADE

O que de tudo isso se conclui
t que de nada valeu ter o Co-
vêrno cedido 6* Imposlç<a»cs dos
exploradores do povo, qut» pro-
meteram abastecer a cidade m
lhe* :¦ .c concedida a Mitortza-
çio para o aumento do preço.
Velo a majoraçuo, t o leite cjü-
Unua desaparecido. O Governo
deve, pois. estudar com mais dc-
talhe o assunto o executar intui-
do» concretos e piaiicas, não se
valendo deste processo de au-

mentos, que, como bem dcuiuiLS-
Ira o caso presente, netiuunt
eleito positivo pr<-<luz, ao conuá-
tle, strlos transtorno!, causn ou
povo, cm bencliclo dc meia du-
mu dc exploradores Inoscrupu-
losos.

Mas, cotinuemos a nossa vi-im
pelos subúrbios. Na Gávea nos
Informam:

— Hâ ttes dias que o leite nue
chega aqui nau dlt para nada. No
Posto da CoopcniUva termina a
distribuição antes das sete horas.
Normalmente a fila ficava até
mais ou menos &s 10 horas. Ago-
ra, mais da metade da itla não
consegue o leite.

Passamos depois pelo Catete.
Na porta da Lcltcrla Canta < i.i li,.

o pessoal da fila declara que de-

roí. TMm dc«eUtai»<n qur tlií mo* nem ttmçot. Da o mu*i»n*-
enorme» o« ittr.tit'. * que fasem tt que a t<,.*...-i:t;..-ii dete ttr
paia adquirir um litro de leltt. ¦ publica t nio administrativa pou
iI >•.--• e nora» nas Itla», «• multai j » ietuttad««* deita Ji «ir•!.•.:.*et.»•
rttet, nada podem comprar As! tam serem nulos.
crlsnça* paiuam dia» e dia» sem EXALTAÇÃO A PRESTES,
tomar um copo sequer. De (alo,iOLOA BE.4A1UO PRESTES E
o fornecimento de leite á p.ipu-1 ANITA LEOCADIA — Recebe-
laç&o do Rio é dellrlente. Que at «oa da ua. Nadir Correta de
autoridade procurem resolvei a ¦ 4bieu uma cana em que a mlsal*
quwtflo t o que espera o poto. B
'.» a extinta CEL teve uma atua*

ç,"i > negallva. que a C. C. P. U
n&o siga o mesmo caminho

Protestos contra as
intervenções nos

Sindicatos

SAPATARIA ELITE
A Sapalarla do Povo sempre novidadei em calçados

para homeni, tenhorat a criançai. — Seç3o especial!-

nada de CrÇ 50,00 para senhora

Sapalarla Elite a menor lapataria de Madurelra e a que
. mais barato vende

Est. Marechal Rangel, 10 — Madureira

Da cidade de Rio Cirande.
Rio Grande do Sul. c deputado
JoSo Amazona* recebeu o te*
tulntt* Irlrgrama:

"A Junta Governativa do
Sindicato do» Trabalhadores
na Industria do Fumo irllclta
a V. Excla. teja Intérprete do
protesto da classe conlra »
Ilegal Intervenção no Sindicato
dot Metalúrlgos de Porto Ale-
er». praticada pelo delegado
rerlonat do Minl.ilerio do Tra
balho. em flagrante de*.Tr»p«i-
to i netea Magna Carla roji»
tltuclnn-l promulgada em »e-
trmhro de 48. (a) Jo«é Tlnho
pre' Idcnle."

D» aerovlarlo» de S.tn Fao
lo enviaram ao »r. presldcnie
da i: • :il,li, .1 o '.y .iiiiit- tele
grama:-A Drlegacla dos Aerovia
rio» de São Paul' dlrii-c-se .»
V. Exila., protestando contra
a Intervenção ministerial;* 11
no Sindicato dos Aerovlárla*
do Rio dc Janeiro. «iue cons.
tltui um verdadeiro desrespel
Ia i Con.slllulção Rra ilelra
(|Ue gnrante a liberdade slndl-
cal. Saudações, (a) Jouquln»
Celso Aqulno. lir, i.i, nir."

.•i.iv pictut uma iK.mciugcm
i*i c»*.«-.». Olga Denarto e Anita
Uwcadia. Por falta de e*paço
deixamos do publicar os versos
remeildu» por d. Nadir.

CONTRA OS CORREIOS - Do
tt, Antônio Augui.o da Costa
áamos recebemos uma carta cm
3iie reclama contra a moroslda-
1c do Correio no envio da cor-
respondencia.

Dlr. o im .-:-.!-!.i que no dta 11
de dezembro p. p. fes registrar

SINDICATO NACIONAL DOS F0CUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

Rua Senador F«r.'s*<i n* iü-ío* - TeL «3-3744
IDITAL

Dt ordem do comçianitetro Prr.-ldtnte. convido todos ca to>
rins quita» cm pleno *¦¦¦ j«> dos seti dlrttii» aindtcai». a compa-
receiem a A« embata Oeral Exutoramàna. à reallsaf-te no dia
12 do corrente, ts 1TJ0 ou IS n. *.-.. em primeira ou tcgutsda
. :...ra;jta re.pectlvamenet. com a seguinte ordem do dia:

a» Catr.panha da alimentação, e tua» expo.lçde» pelo com-
panheto Pre Idente.

Pedtmo. o contparectn-.cnto em massa, dns companheiros que
e encontrarem no Pottc por *« tratar de aí*unt«j dc gra.de
mpoítancia para a cliuie.

Judô Cüval.-anít* Vaiconcelo» — SvCreUrio

Nossa política de União Nacional

in. PAULO CÉSAR
PIMEN TEIa

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTO.tlO: — Ku» 15
d» Novembro. 134 — Tetefune

69 J t — MU Kui

Ganhou a causa o
eletricista

O eletricista Orlando Mnurl-
cio Escancctl, conforme tivemos
oiwrtunldndc de noticiar, por ter
encabeçado um memorial rclvln-
dicnndo o patiainento do lepouso
semanal remunerado, foi demiti-
do da firma Cavalcanti Junquel*
ra, onde trabalhava, sem que lhe
fosicm panos os dois meeees «ie
Indenização a que tinha direito.

Levado o caso pnra a Justiça
do Trabalho, sftbaelo íol Julgado
na 2* Junta de Conciliação que
decidiu a favor de Orlando Mau-
rlclo, condenando a firma a In-
dcnlzaçfio e lis custas do pro-
cesso.

RADIO OFICINA RADAR
Consertos de R&dlos e Ampllílcadorcs — Reformas e Montagens

Atende-se â domicilio
AV. MEM DE SA' N.° 129-A - TELEFONE: 22-8851

OFICINA DE JÓIAS
Direção de AIZIE FA|NGOLD

Confecção esmerada — Concertos garantidos
RUA BUENOS AIRES, 341 TEL. 43-6656

Os Diaristas do Jardim Botânico
Estão Passando Necessidade
Não receberam ainda o salário de janeiro

Os empregados da Jnrdlm Bo- » "arlos tiveram os seus salários de
tônico, na sua maioria pala de I dezembro reduzidos a 21 diárias
família numerosa, estão através- que foram pagas em 22 de de-
saneio uma situação desespera- zembro do ano passado. Decorri-
dora em fnce do não rcceblmcn- , dos Já são quase 2 meses e ainda

Grande comicio feminino
Apresentação pública da delegada brasi-
leira à Conferência Mundial das Mulheres

em Praga
Por iniciativa da Unlfto Peml-

nina do Flamengo, Catcie e Olo-
ria, e promovido por todas as or-
ganlzaçóes femininas do Distrito
Pederal, terá lugar, no próximo
dia 14, na Esplanada do Cnste-
lo, um grande comício feminino
em homenagem As quatro ve-
rcadoras eleitas, sras. Arcelina
Mochel, Odila Schmldt, Llgia

to dos seus salários correspondeu-
tes ao mes de Janeiro até a pre-
tente data. Esses trabalhadores,

n&o saiu o pagamento de Janeiro,
quando o próprio "Dlarlo Ofl-
ciai" publicou que ele seria íel-

cm numero aproximado de 300, . tojité 31 do més findo.
preceücm uma media de 050 cm-
zelros mensais, salário que, nos
dias c!c hoje, significa fome e ne-
cessidnde.

Para aumentar a situação afli-
Uva por que passam, esses ope-

ENTERROS
TEI.EFONF 25-5251 -

Rua do Catete, 265, 1."
— Qualquer hr a lia
nnlle. RcmoçSo de cor
pos pnra o interior e

exterior do país. Fornecimento
da uiiiti-iial fúnebre.

T

Por Intermédio da TRIBUNA
POPULAR os diaristas do «Tar-
tlim Botânico protestam contra
esta demora e apelam para as au-
ioiuiiu.es responsáveis, a fim de
que regularizem a sltunçfio e pa-
giiem quanto antes as diárias de
janeiro, pois os seus filhos Já es-
tão passando fome.

Aproveitando a oportunidade,
aqueles trabalhadores lançam
tambem o seu protesto contra o
fato de nfto receberem eles dia-
rias correspondentes nas domln-
gos e feriados, direito que a
Constituição assegurou a todos os
trabalhadores.

'

QUEOA 005 CAGELQS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA AC ALVI CIE j

Lessa Bastos e Sagramor Scuve-
ro, durante o qual será feita a
apresentação da delegada brasl-
leira á Conferência Mundial das
Mulheres Democráticas, a ser
realizada em Praga, dentro de
breves dias, a sra. Alice Tibiriçá.
IMPORTANTE REUNIÃO, HOJE

A fim de tomnr as necessá.
rins providencias paru o completo
ôxlto do grande conclave, reu-
nlr-se-á, hoje, a Unifio Femini-
na do Flamengo, Catete e Gloria,
em sua sede, á rua Marquês (ie
Abrantes, 144, convidando, para
a mesma, todas as suas associa-
cias, demais organizações femini-
tias c o povo em geral.

ii mi. m ..,. «*a 3.» pagina)
debate o pais, agravada peta in*
llaçtio desde os primeiros dit».« <Ja
ditadura estod'.novlsta e que sd
re resolverá com uma mudança
cumpleta dc nossa atua' estrutura
econômico, lato o, começando
peia liquidação do latifúndio,
chegando á reforma auearl». rea-
lixando realmente a libertação
média da saca de café.

J.i ver a situação do cate
para termos uma Idel do que e
a crise mesmo em Silo Paulo. Em
193f». o preço mediu da sara de
café exportado era de Cri 135.10.
subindo, em 1946, a Crt 407.40
Assim, a cotnçfto média d» aaca
dc café subiu de 203.6% em sete
anos. Mas a sltuacáo do colono
permaneceu a mesma durante
esses sete anos, piorando relatt-
vãmente, devido ao riwcalabro fl-
nanreiro. á Inflação, ao Bgravo-
mento da crise geral. E enquania
o colono percebe pelo cultivo «ie
mil pé» de cofé, na Sorocabana,
CrS 1.200.00 c CrS 3.0U por rnca.
e na Araraquarense de CrS 800.00
a Cr* 1.2G0.OO o dono da teria nu
It. e um lucro de mnl* de cem pot
eento, tstu é, CrS 2.851.OU que »
qunnio lhe proporciona a prndu
ç&o dc mil pés Je café, na nv-di-i
de sete sacas, vendidas na cutnçiV.
de 1946.

E o dcícnlnbro cccnomlco e fl-
nnncelro foi tal. agravado por
outros fatores cemo o atrnso da
agricultura devido ao monop.llo
da terra e ao» grandes bancos
que controlam prt-tleamente os
créditos e o merendo, que a alta
do preço do café. nos últimos
nnes. nfto significou riqueza pnra
o pais. Pois apeesar da alta. ape-
snr dn riqueza Eparente, os fa-
zendo." de café em Sfto Paulo dl-
mlnulram a sua produção, o éxo-
do do3 trabalhadores rurais para
as grandes cidades se acentuou
e aumentou a mlnerla geral. O.-
próprios fazendeiros de enfé nfto
estfto satisfeitos com a situação
atual.

Confirma-se. assim, dlarlamrn-
te. nn prática, quanto temos ra-
zfto quando propomos soluções
que atinjam dlretnmente a nos-a
estrutura econômica, a começar
pela distribuição das terras devo-
luta» próximas aos grandes cen-
tro» e ás vias de comunicação
aos trabalhadores sem terra.

A vitoria da d-monracia a 11)
de Janeiro torna poulvel n enca-
mlnhnmento dessas -olucões com
mais garantias de êxito do que•vntes, 15 que com a vitoria exlv
tem condições para a ampliação
da Unlfto Nacional e para a cola-
boração dii"ta dos comunistas
nos governos democráticos que
sc formarem nos Estada-. A trr.-
vés da unifto d" tedas a" forças
progressistas, de forma nue ns
governantes democratas se sln-
tam fortes do apo'o popular, po-
demos dar grandes e decisivos
passos parn n solução da nr.csa
crise eennomie.a e política. M.is
tudo Isso só será possível com i
um forte e Intenso movimento'

de ma.va« e a popularlsaçon d-s
no«so* proitramas mínimos em
torno dos quni» se mob.llrarfto •
o*gnntzarfto as grande* massas
do povo. Eita moblHreiçao de
me*, sa- e a sua luta pela reall-
taçfto do» «pontos do» nossos pro-
itrfiiia» mínimos será um fator
dos mais importantes para que
ns As emb^iíi* e«tadual/ possam
elaborar Consiltulçô a detn crá-
ticas para cada Estado Constl-
tulçõc» que inclusive tornem po--
sivel um avanço maior para a
conso'ldaçAo da democracia. Foi
por Isso que o recente Pleno dc
Comitê Estadual de SSo Paulo
resolveu que os Comitês Muni-
clpals do Partldi em Silo Paulo
elaborem lmediatumont" «eita
programas mínimos munlclpnls

a serem Mibmrtldo» à aprovação
do Comitê Estadual e que pila
justeza da» re-lvlndir^cõe* levan-
ladas. sejam c-pnzes de mob'll
-ear a» gr.indrs ma-sas. p*)»s!bll!"ando nm ánlnn e nmo'n «nt-n-
dimento com i»« d<*mrls forças

-•Mllea munlcipils.

o notiso informante.
JOGADA PORÁ, COMO

LIXO
Rcaltacnir, coastatamos que a»

taças estMeiUrt no sima:cm "A'
tüavata (ktetíotsdas Do laJo tio
cai», estava atraeaiia a chata

¦ "Nave LajiiJc o 13". caneqaJa.
taiabess. «Je saca» «ie cebola.

IVrtjumaasat a um esnvaJor
qual o «kavtino «la o>e»ca«ioria:

- Vai pata a ««tu d» Sapucaia.
ívr.i K^jA» im* C&...3 l.*.J.

O íéiiof IfcaiA pcn«amk>. tatvex.
«pie os dono» Jftw» milhaie» de
«i..-« levaram um qramk pre>ul-
xo. Nada .!*».>' NSo tirando a
mercadoria do armazém ele» .-•.t.V»
liaWlíi.i'' •> a rrsponiahillur a

Grupos para luz
a gasolina c * óleo dicscl dc
500 a 80.000 velas -- Re-
presentante, Rua Viicondc
dc lnl».-.i':m.i. 37 — Loja.

TERRENOS
Venile-se em Caxias e Campo

Orande, Irsile 8 mil cruxelrw. a
pre»laçfie^ de Cr» P't.00 Tratar
á Praça Tlradrntrv 36. sobrado,
com ílasalhâer.. Tcl. 12 0515.

— Pivrnas Hrmas import»*».
*rs aqui no Distrito Pederal !»ia**o
Hiirn Onjit.iu clWaa a »«»er«aflo*
ria e aímia n3o lém pra«a vto
lei«8f»i!a» iuas o* volume» O t*4*

. t ttiUm* rt*** ela» "tMem ie lijo".
Sr r»So atranlam mesmo piaça. re»
cuiam u- a ttitliet » merca«k»ia,
Inventando que o pioduio nto
pie»ta, que o pedido nta foi
IriU ii»«itteta maneira, que a ce*
M.« mi a batata ou o fetito «to
*So d» marca oue pediram rtc.
Ia iu«(tirara «.im». até. de nto
«.. *>hrr «juéra pagaria a armaie-
oatKm. te o rrrãetc«ttc tn» 4 firma
imeonaitora.

NI*»Vt.1IMA ?ROViniINClA
DAS AUTORIDADES

l'!i«:ii,r,:o tudo Um acontece. •
os »«r-.t.e(!» continuam *upe«lo>
tado* de mei«adort*s <ipo.l»rceo*
do. as lu.i.u autofltiides nenhtt*
i*i > orovi.lêncla concreta iom«ta
sobre o assumo. O sr. Murv.m «k
i itiielredo tranca-se noa u.ibuie-
tes e. «le parceria com o* eipttv
riilofe*. t«.»mo aumento» .uc***.*.*
vo* de p«eço. A aiinHui*"." »o
do Porto, pur outro lado. nAo In*
'ormn o publica «Abre a ve'ba
•ti-Min-.d!» fio» tr.»b.illi«» de rtiitplia-
çSo do cai».

E n* mercmliíTlfM contln»»*»»» *lh
Se o pre«;o comp«*n*i,i ao» eapl«>-
radores eles retiram «Io armazém.
Sc não compensam ele* >leu.»m
¦iporlreier.

E' o cano d» celíola. que est*
açora voltando aos seus tempo»
da --alia'*.

EM QEFESA 83 UB1I E IMPRENSA
O almoço em homenagem aos jornalistas
Rafael Correia de Oliveira e Vitor do

Espirito Santo
Os JornalHa*. Rafael Correia

<le Oliveira e Vítor do Espirito
Santo, funcionários da1 Mini-
teria** da Fa?enda c do Traba
lho. fo ain proce..«ada« adml-

Aijrndrremlo a homenagem, »
sr Vítor do Espirito Santo «a-
llcntou n pn?içfto mesquinha •
odiosa do sr. Morvan "¦* ministro
dos Industrial*." e do nulro ti-

mo homens ue Impren a. crl'l-
Nfto podemo* no entanto criir i cado nta» dos .itularcs daquela*

llu*^» de que n no»ra c-lnhoru- pa tas. Por cs-e mntlvo, pn>re-
rfo com os eove-nos estidiinls j res fuHUcos. e celtnres e colegas
nos-a ser tfto fnrtl. no'.«. nlnrin ê de p-of^sfio ofereceram aos sr.

nlítrntlvamente por terem, co- j tular o sr. Rafnrl Cnrreln de Oll-
vel*a: lembrou que Já hoje *»ra
ala nftu é posuvel regressar .10

FOGÕES AOLEO
l bocas — DESDE CR$

4 5 0.00
Entrega imediata

PRAÇA DA REPUBLICA, 93-8 — lO|A
*SBMmmm\-tm*mmWÊ*. t:trT.rs^T'TiT*yrr^*^*m'*t'"-1 •**•*—> ¦¦ m^amemtm mm»m9**w*mmt»»^»*JmmWS»*J*w*^*^

irnnd» a orça da rearftn o dos
r-.toa fasclstr» r,ue prn< lonitm
o governo, apesar desa pressão
pode* fer contrabalançada pela
ncãp das grandes massa- 110 sen
tido da contolldaçflo da democra-
cia. Ainda teremos que enfren
trr grandes resistência» das re»-
to» fascista» e demais forças da
ronrão Inc'ti5lv" drs agentes lm-
pcrlnllstas. Mas podemos afirmar
nue essa colaboraçfto efetiva e dt-
reta do nosso Partido para a so-
lucilo dos problenif." do povo .*e
trrnará uma realidade A m°dlda
que, aplicando sua linha, tiver-
mos realizado um gremde movi-
mento de mnrsas. em qu- a nos-
sa vlnculaçfto com as grandes
massas possa contrabalançar de-
clsivamente n força econômica
dos senhores de terra, dos Indiis-
trlals retrógrados, dn capital co
lonlzndor mnis reacionário.

Contra o aumento
dos preços do açu-

car e do café
Dc Magé, Estado do Rio de Ja-

nelro, recebemos a seguinte carta,
envlntla pelo Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias do Fia-
ção e Tecelagem:

"Tendo chegado ao nosso co-
nheclmento que os preços do
açúcar e do café foram aumen-
tndos, esse Sindicato, em nome
cios seus nssoclados, vem protes-
tar energicamente, uma vez que
o custo dn vida no município de
Mngé Já é muito elevado, iai
Jnlr Rosa de Arruda, presidente.

Ra'ael Correia te Oliveira e Vi
tor Esplrltr Santo um almoço,
na ABI.

Foi grande o compareclmento
a es a homenpgom, durante a
qual falaram o sr. Prado Kelly,
argumentando cm tonio da fia-
grante ilegalidade do proceso
que. está sendo movldc e o sr.
Francl'co de Assis Barbosa, lem-
brando que Já nfto estamos em
1037 e que o sr. Morvan Fl-
guelredo. ao mesmo tempo em
que per-egue, como o ar. Correia
c Castro, um Joroall ta que é
funcionário de sun repaitlçfto.
promove o aumento de gêneros
de primeira necessidade, como o
do recentemente com o café, o
nçucar e a banha.

império dn violência estndmiovls-
la, pois n própria tlemonsiraçfto
«pie ali sc cfetunva, com n par-
tlclpaçáo de homem das mais
diversas ideologias, demonstrava
que o principio da llbcdad* de
Iniurensa «crá defendido com Hr-
meza c coesão por todos os ver-
.ladeiras democratas.

Estiveram presentes no almoço
a sr Otávio Mangabeira, gover-
nador eleito da Bahia, o sr. Vir-
guio de Melo Franco, d. Branca
Fialho, presidente da Associação
Brasileira dot Amigos do Povo
Espanhol, além de parlamentares,
homens de letras e Jornalistas.

A TRIBUNA POPULAR, solldi-
ria com os dois Jornalistas dire-
tnmcntc atingidas pelo grosseiro
ntentndo á liberdade de Imprensa,
fez-se representar no almoço por
nosso companheiro de redaçfto,
Paulo Motta Lima.

Expirou o prazo para a Texas
pagar aos seus empregados

Conforme tivemos oportunidade
de divulgar numa reportagem
que publicamos numa de nossas
últimos edições, as empresas de
petróleo querem reforçar a accl-
tnçfio pelas seu.? empregados de
uma tabela de au.nento que não
atende ás suas necessidades. Dis-
postos a prosseguir nas demar-
ches para conseguir c aumento
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SOCIEDADE DE ENOE-
NIIARIA E AROUITETU-

RA S. E. A. LTDA.

Av. Ro Rranco, 277-6.» and.
Sala 605 — Tcl 42-0188

MOBILIAR IA

Estrela d'Alva

Movel.5 de todos os estilos

A' VISTA E A' PRAZO

Preços sem competidor

R. DIAS DA CRUZ, N.° 128

MEIER — FONE: 29-1376

0s Verdadeiros Motivos das
rregularidades na Leopoldina

O Sindicato dos F rrovlanos
do Rio de Janeiro enviou o se-
gulnte telegrama ao sr. G. B. F,
Neele, dlretor-gerente da Estrada
de Ferro Leopoldina:

"A sabotagem do pessoal ale-
gteda pelo dr. Souza Aguiar im
vários casos, como 1 c incêndio
no Armazém de Aves. não pro.
cede. Hoje ve ,fiquei pessoalmen
te o atraso de 95 minutos no S.
¦18 devido, exclusivamente, a tle-
feito na locomotiva 352. Posso
provar a V.5. que o miuiiünlsta
mttrino. Turlbto Ferreira Abreu,

declarou no encarregado de ser-
viço quo a máquina estnva de-
feituosa e nfto podia viajar, não
sendo ouvido. O clu-ti de servi-
cos siib-tituiu-o pelo maquinlsta
Antônio Neto, que nãn pôde fa-
zer milrgre, ocasionando esse
mande atraso, Solicito provlden-
rias. inclusive que V. S. examine
pesostilmente o que venho de-
uunclando, pois nfto ê possível
que os empregados sejam respon-
írbilizadoi por tal descalabro e
:i ntia sujeitos a punição, (ai
José Barreto Gomes, secretario.

que pleiteiam, os trabalhadores
resolveram que nfio receberiam o
aumento, até que o caso for-e re-
solvldo em definitivo pelo Slndl-
cato da corporação e pela Co-
mlss&o de Salarias auc tem am-
pios pndeies para reprosentía-los.

Acontece, porém, que a Texas
reaolveu que nfto atenderia ao
tvediilo dos seus empregado;, e at*
a presente data mio efetueu t, pa-
ge mento devido, porque deseja
Impor o aumento. Reunidos em
Com'.s.=fto o: trabalhador, s duque-
la empresa imperlallsta estiveram
ontem á noite em nossa redaçfto
para relatar as arbitrariedades de
que estão sendo vltlmrs, dispostos
que estfto os mpregndos a ven-
cê-los pela fome. vferiilcntn-se
ali toda sorte de perseguições.
Transferencias e demis ôees. sendo
que participava da comissão que
se compunha de trabalh:\i0re3
das s ções du oficina, escritório da
garage e trafego, o opeerarlo Se-
vcrlno Monteiro de Souza, recen-
temente demitido.

O prazo concedido pelo? traba-
lhadores á empresa, de acordo
-•om a legislcç&o vigente, expirou
ontem e esperam eles que hoje
eja efetuado o pagamento, da

maneira como desejam. Se tal
não acontece., reunlr-se-âo para
decidir o que farão para obrigai
a estes sr.udosistas do fascismo
4 respeitarem os sagrado* direi-
eos do proletariado Ui íieiileiro.
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«4 t/« ASO. SA PATA li* HOJi. (SVfftH*VA SS r/TO-
filõÜAMKSTK A OJtm NACIOSál PCM BANCAMOS - H_-
«/««fa ttara, tm f»*Kát> a rou, « empurazéã. e%ta *«a»*}> («ara #•*-
f«iii-*ft*ti «ai ífan^síiíti* usarMrtei», f^aiaaidtat',. tftttt-tn»**** 9 tt*tmia, n*Ui**iu $ta»4t* t talamm9t e*i*mnttí*m}òt* ttt matt*.?•¦tw a ,ur et*-,** .a -•¦'•t-tj-'"-. lt\9i* * tUiU t-a Cf|»lta«_a <•
{ oiíí.'.. /idt,e»firri «nt» ttt. o ****f**»*i wmtiftí tí« TrafttiJ*», 0 Ia».
una ,ve#«áo dí lima. ImpmttiHtaia dr dsiimr ei mMSate***
em tMaMteimt*!»: áe t*t4t'<i. eomt?*» pm |>rfirt].tOf 9o m tt**
Ateai», meie tattrttttdo, laerftk9t*tmeate, tal «»*«<**» pfmatut*
até os 90**9t dia*, psitadot taatot mete* itvie 9 f..<*.m'.íae4» 49
LOtuflteifio ile ff 4* telmbto * 9*1 ctMnn a lttm49tt itndi»
eal. f, p3»a late. tale* w*** tjirritm •**# # M**ia 4a* graadtt 999*
qfltltm du i'oSt'.au<»itn. m Ha-taiim êtiwam.** 90 Pode* J*.
imano 9 tiptiam r#r, 4e*fi& em hrete, o teu <*>9a* 4* lafa mi
f»4oi dot tta* tmúadetro* AimWt m*. **la* tnetlar 9 wa-
rit-ienra pela obleaeAo úo taUfia ptoiumaal t Ae mttat tttttnAt.*at4*t ou» até 9 pttteale lhe* Um ndt» atoada*.

Assembléia no Sindicato da Canis
£' o que pleiteam os seus associados —-
Pagamento do repouso remunerado, a

mais imediata reivindicação
Csrrti no temido A* eonraear
unia aiMmblta pura na* * tut.
poisçâo ir.ft» deliberar litr».

r«*frt»rr<*w<n mlem Aitat prendes empre-at ma'morit'a*, 9 So
elráed* Marmilera Lida. e 9 Memoraria Ouarnetl Ae ptopritdaAt,ttiptrítromenle, Ae Omnnui Sapoleí 9 Bsrlto Curne-t a mi-netta emprega eerto Ae Í99 operário* qae eiereem taat atuída-
d'*» em Alteras ttçèes. a maioria -*,» qaait tntatubte*. Feto Ulea-
tk9 ocorre na Marmorarm Otietani tn/o pre^ieforio, mulii-mtlío-
rulrio, 4 tfoao Ae li pedreim no llretil e orne 1af.4a< Ae mármore
na na terra natal, a Itália, tendo alyumet Aelat Ao precioso már-
mor* Ae Carrata. Estes dolt emrtegadaret Atteonhecem o AlttHh
Utiea Aa Contólidatáo dat Lett TrabilhUlai que conceAe um nt-
j**-fme*fo noi re-irt-ttenío* regutues. Aequeles q.e exercem a pro-
liitio em locais At netmtia Insalubre.

Jooavtm Leilão Aa SUra Filho trabalha na itxAo Ae corte Ao
mármate e Ae oranüo Aa Soe. Marmifcra Brasileira t no* Aá uma
táplda explicaçâ? Ao trabalho qsie executa t teu grau At latalu-
liUcir. Séo ii«ai ri .'as patarnu.*

— A' medlAa que vamos tortondo o oranlto 011 o mármore.
Bi*ia mangueira }oga água para laçar o material, arrastando o pi
enkáreo que, em parte, penetra teto narle e pela boca Ae quem
está trabalhando. E*te pi 4 tenenoio a ficamos com ot pulmões
entupl-fo*. liai Isto não è nada — prossegue — pois a água. Ae-
poli Ae usaAa. não te perde. Vai para uma vala e. puxada por uma
bomba, volta para o corte toda cheia de Impurezas eom um cheiro
terricet. 9 llca atiim para cá e para lá sem ter nunca mudada.

Fala-nct eiwa Carla* Duarte Aa teedo Aa ehlcele. tio intetabte
eao-iio a antericr, Mr -m ele. iniriatmentei

— O Mini tirio io Trabalho já mandou o» emprfoaiforft pa-
gorem imalubtidaie em .ta. r.tJto. mas a'é Hoje náo rimo* um
toldo.

•Va potltdo Ao mármore Irabalha-te com uma Aroja quimka
Ae atlo poder corroUto o chamado "tal de cs«ío" qae * Mae-soio
por «Teiencfa. Da tua açio sobre o mámote prorim emanações
qua prsvoeam eontlantes retftiados. Atbilltando o orçanhmo. con
AuiinAo ot operários, em gerei tub-alimenladot e Ae l>aca txm-
rlrfáo fi.tea. 9 tuberculose. Pertencem â tecóes Ae noturna la-
tolutirr. aa emprria que eludimos, ot seguinte* operariou com o»
ç .".ii monfírrmos animada paletira. ta qual se mo tra"am tevil-
laAot por náo perceberem o talam tntatubndade e líputado na
Contalidecáo doa tríi TrobalVIurai: CJoifffí» Ae Mcne.es. Wa'ticr
do Patrocínio, JVIIo de Meneses. Blfeu Jo é Ae fírito. Manuel dot
Stvttos, Antônio Mariono Füho e outras ca/t» nomes náo ano-
íamos.

Na Marmorarla Quarneri tivemos oportunidade Ae apurar que
o Aetermlnaçáo Ao Mlntsltrio Ao Trabalho, consub lançada nas
Leis Trabalhistas vigentes, ordenando o pagamento Aa tn alubrl-
dade am grau médio lambem ndo é cumprida. Fica aslm paten-
leaio o primeiro cr respeito Aos industriaii marmorlstas ás leis
trabalhistas.

A empresa marmorista de preprtedade do nabob*» « bttlonàrí,

ünnro Gaumeti. in tohda no lotgiquo i-bartrfo de C*H Rtllro,
eetipa meu Ae SDJ oj*t*rdríoi oac {faoàiiiom num benacáa tm pes-»i*»ío rií-rfa dr «» rrracáo com amo cctKra'0 Ae cinco iodo **•

atracado. Sr ehote o ida enlameia-se e sar^rm Aesttg» Ae poças
de lama inte ittquentemmie eicorregam 01 |rol>ol»laI^í>¦'#,. Quan-
w o tal é l.tit o «uro ctw*re o calor «• Aetprende tal quenturg
que é verdadeira lútiura permanecer cinco miinfoi abrigado* po*
»al etptcse de cobertmrg, O martírio Aos homet.» qut ali exercem
a piolls do tem miao ao-, primtito* otbores Aa maãrugaAa, quan-
Ais saindo dat teus lares dlrtgem.te á eitoçáo mais prátima para
tomar o trem que oí conduzirá ao local o*dt tabulam. Suma tala
enferrujada canegam o inelártl "letláo e arrof que Aeserão

ter encclidm a* pe'es entre densas aitüru Ae pó calcateo.
O*¦•*''» co precioso tlqutlo è inetittcnte — alguns bebedouros es-

p-tlhatíat eomo meros teca» dcco»olfro*.
Ora, t tabtio que at Lett Ttabalhtstat Aetermlnam a coei-

"urdo de um refeitório nas empresa* qut possuem número tupe-
tor a 369 apetátíOi. afora a Injfafaçdo de bebedouro» com dpua
ttttrada em abundância. Colide attlm Ae cheto o Industrial reacto-
•".--.* > Ctio*ncrí contra a (ri bdilca dos (rebaitadore*.

.Va afarinoreria Gaornerl coacer amoi com 01 operários Cri-
naldo Antônio da Silra. JVasdrio Duarte Pereira, Woldemar Qui-
uno dos Santos, Oscar Frarcellno de Oliveira, E>au Ro'a de Uma
e muites outro;, que nn Jomcceram os elementos para derever
r> oue lei relatado acima.

Independente do» teus luerot
Istataíoe. qu» em outubro do
ano (assado aMend-ni a cetca de
• tallòM dt> citunrc."», a imperla-
tut* l.*íl-.t conse$uiu nova ma>
joracaa naa tarilas. O material
rodante que fmpresa continua
sendo o mr-mo d» iu» mulimf
anoa *(•*• Sem por tito. rnlrt>-
lonso. o "Polio Csnaden»" te
dispot 9 atender at rtivindir*-
tòe* Ao* teus irabaibadores uma
daa quais dut ratpallo a um di-
.•rito aasiutsao ao pmirurtaâo
pela Constituição. Trata-se do
repouso semanal rtmuntiado.
nüo patramenio viria minorar •
situação aflitiva a d* mLena
oom que st depsrani ra 21 mil
operartot qu« concortrm para o
crirlouecunento cretente dat seus
cofres loealtsaaot em 1*oronto.

Diante desta tltuacâo. estere
em nossa redação uma comlvao
de iraballi-dores da t.t "ht. a f*m
de. por nosso Inteimedio. apelar
pan a diretoria do Sindicato da

lm\\tíí
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pi-t.mi trtbrf aa mtdldit a **irm
adesad?» no temida At ttm com
qu* a emp*e»a tmpeilalUta rum-
p*a eom as In do nosso ptt*.
Compunham-na ot trabslituiiom
•M.t ... da Jisva Uiu Mttwtl
ClontairM Coflb». Ouiiano fa.
tanha. M*i.«."i:j. ?.:»-«,,¦» 1 Uri t
fYanrtsco Ju!*o Rrmit.

Aprovrüam 9 oportunidade
par» mo*e«!ar contra os aumen-
tos cretrenies nos lentroa e utl-
ücades de primeira n-eessltJsd».
o que toma cada m mais dl-
!•-:• a .-•».»•.. ..r.s *mra todo o pro.'".v-i-de. Denunciam também o
faio do patamento d. salarto no*
lurno nâo estar abransendo a 10-
dos. o que corutttul nto apenas
uma Inju-Uca mas sobnttido
uma manobra para sonrsar mais
esta direito aos que neta traba-
lham.

M*V. - »•, Mtmmmiiiv--*, '.'<. . .,..,. 
'^A>. 

t.
Dcsdt o ano de 1935 ijiic oj iníárfos dos marmorlstas ttm se

conservado praticamente Invariáveis. Ultimamente suscitaram um
dissídio coletivo que vem te arrastando ucrosamente pela Justiça
Trabalhista. Na Sociedade Marmllcra Biasllelra Ltda. encontra-
mos operários com inúmeros anos dc atividades Ininterruptas per-
cebendo salários Irrisórios, insu/lclentes para a manutenção diária
da jamllla. Cláudio de Lucas, por exempla, trabalha há oito anos
nos poços para onde convergem as águas usadas nos trabalhos de
corte e polímento dc mármore, )à transformada numa mistura,
prejudicial á saúde, de lama, pó e drogas tóxicas. Comumente
trabalha Cláudio Lucas com lama até os joelhos desobstruindo
os poços, isto defronte do depósito de blocos de mármore que retém
o calor distribuindo-o pelas proximidades com uma intensidade tal
que se torna praticamente impossível dele acerca-se. Pode-se ava-
liar o que signi/ica escavar um poço com vários metros de projun-
dídade, que exala uma fcdentlna insuportável, bem defronte do ei-
tado depósito.

Recebe Cláudio de Lucas Cr% 27,00 dldrlw c ícm mulher t
jilhos para sustentar.

A Constituição de 18 de setembro estipula no seu artigo 157,
inciso I, o seguinte: "Salário mínimo capaz de satisfazer, confor-
me as condições de cada região, ás necessidades normais do tra-
balhaior e da sua família. Evidentemente, CrS 27,00 didrioj «do
satisfazem as "necessidades normais do trabalhador t da tua
jamllla".

•
Outra irregularidade que observamos em ambas as empresas

marmorlstas foi a de menores estarem lá trabalhando quando a
Consolidação das Leis Trabalhistas estipula no seu artigo 405, po-
rágra/o A, que aos menores de 18 anos é vedado o exercício da
profissão nos locais c serviços perigosos ou insalubres. Incidem as-
sim. os magnatas Nápoles c Guarnerl num dispositivo claro, cxplt-
cito e categórico. Sáo êlcs duplamente Infratores e reincidentes
neste ponto dc vista, uma wl*2 que as autoridades competentes do
Ministério do Trabalho, em visitas contínuas a todas as marmo-
rarías, já determinaram que sc pagasse aos operários o salário cor-
respondente ao grau médio de insalubridade.

•
JS. para finalizar, a nossa reportagem ainda constatou nas mar-

tr.orarias que visitou, além das violações ás Ids brasileiras vigen-
ta que expusemos acima, mai3 uma' que assume um teor mais
grave. Trala-sc dos dias dc repouso remunerado previstos no art.
l.r>7. inciso VI da Carta Magna cm vi(/or, os quais tiüo são devi-
Aumente pagos pelos magnatas italianos.
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SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUINAS
DA MARINHA MERCANTE

EDITAL
Prevlne-M a todo» 01 associados que se encontram em débito

eom o. cofres deste Sindicato, que. de acordo com c* estatuto» em
v:qor e dispo Itlvos da ConsolldaçAo das Leis do Trabalhe, terá nta
Diretoria que preceder 4 revlsfto do seu quadro social e, consequen-
temente, eliminar todo» aqueles que se achem em situação irregular.

Aguardara, po*.tanto, esta Diretoria, o comparecimento do: qua
se enco.-trem na situação acima, a sede iodai para re*ru:arliar a
ipjpcctlva .«ttuaçio, sem o que serio atingido» pela medida letal a
ier executada.

Rio. 10-3-47.
Saudações

DIRCEU OOiORÊA LfrMOS - 8ccrctario

flíuifoi outros desrespeitos. Irregularidades e dotações no con-
cernente á observância aos artigos constantes da Constituição e da
Consolidação das Leis Trabalhistas, tivemos oportunidade dc «u-
tar. Resumindo: o salário de insalub. idade náo é pago: o traballio
de menores que náo é permitido; construção obrigatória de um res-
taurante, que náo existe; salário á altura das necessidades normais
do trabalhador: o repouso remunerado que nüo é observado; insta-
lações péssimas inadequadas; absoluta falta dc higiene, número in-

su/fricnte d: privadas, inexlstiitcia de bebedouros, e vestuárir.% ml-
crocópiccs. Seria um nrio mais parar dc registar inobservancias te
fôssemos discorrer com resprito a tfidas quui'as vimas. /•:.:- 1 .1-
tlr desta maneira a presença dos representantes do sr. Morvan que,
ao invés, de estar tramando com os senhores açamoaicaaorcs 11 ma-
'oração dos preços cm gêneros índíspensáwls á mesa do traba-
lhador. devia obiigar estes mesmos açambarcadores a cumprirem
as leis atuais, na qualidade de Ministro do Trabalho que é.

SINDICATO DOS EMPRECADOS NO COMERCIO HO-
TELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO. 264-2(34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos todos os trabalhadores em Hotels. Pensfle». Edl-

(Idos residenciais ou comerciais. Restaurantes, Barei, Confelta-
rias (Secções dc Bar e Re taurante), Sonctcrlas. Danclnp*. Lei-
terias (inclusive Caíé em Balcão) e Botequins. Sócios e nio so-
cio*, a comparecerem i Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará ra próxima quarta-feira, dia 12 de fevereiro corrente,
obedecendo so hororio de 15 is 24 horas, a llm de que todos o;
componentes da cia $e. sem prejuiso de seu horirio de trabalhe-
possam vir trazer seu apoio e aprovaçlo a seguinte

Ordem do Dia:

n) Leitura, dlscu&s&o e aprovação da a'* da Aiemblélo
anterior, e

b) Discussão e aprovação da "Convocnç.lo do Dluldlo Co-
letivo poro aumento de salário".

Rio, 8 de fevereiro de 1947.

Pelo Diretório: JOSÉ* MAURÍCIO FO.REIRA - Secretário

Ob crvaçfto: — Torna-se lndlspemável comparecerem inuni-
dos das rcpectlvas Carteiras ProlI&lonnU.

NA JUSTIÇA DO IRABALHO
Hoje, às 13 horas, a audiência de conci-
liação dos radio-telegrafistas — Será ho-
mologado quinta-feira o acordo entre os
cabineiros e as empresas distribuidoras

de filmes
telefônicas, contra as firmas em-
pregadoras,, pleiteando aumento
dc salários para a corporação.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DO

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Realizou-se ontem, no
Tribunal Regional do Trabalho, a
audiíncia dc conciliação do dis-
sidio coletivo suscitado pelo Sin-
dicato doi Operadores Cineuiato-
gráficos e Ajudantes cernira o Sin- I reivindicando melhores salários

| dicato das Empresas Exibidoras d.- I Fracassaram os entendimentos dl-
j Filmes, reivindicando melhores sa- | retos com o Sindicato das Emnre-
I lários para a corporação. No cn- ; sas dc Veículos de Carga c o Sin-
| tanto, devido á intransigência da ! dicato dos Condutores dc Veicules¦ ciasse patronal, nBo foi possivel a ' Rodoviários e Anexos suscitou, cm

conciliação e o Presidente do Tri- | nome da corporação, o dissídio co-
bunal Regional do Trabalho conce- , letivo contra os empregadores, cs-
deu, entáo, o prazo de 10 dias ¦ tando a audiência de conciliação
para que as duas partes apresen- ! marcada para o dia 13, ás 12 30
lem novas razões. i horas, no Tribunal Regional do

O processo prosseguirá e cm Trabalho.

que seja assinado um acordo e
concedido razoável aumento aoa
trabalhadores ua industria de cal-
çados,

DOS MOTORISTAS. DESPA-
CHANTES E TROCAÜORES
DE ÔNIBUS - No dia 2-i do cor-
rente, ás 13 horas, será realizado
o julgamento do dissid.o coletivo
suscitado pelo Sindicato dos Cun-
uutore.» de Veículos Rodoviários e
Anexos contra o Sindicato das
Empresas ue Transporte de Passa-
gciros, reivindicando um justo au-

CARGA — Os ajudantes c moto- j mc„.0 de salários para os moto-
rlstas dc veículos de carga estão | rjst;,s, trocadores c despachante.*»

breve será marcada a data do jui-
gamento do dissídio.

DOS CABINEIROS DE EM-
PRESAS DISTRIBUIDORAS DE
FILMES - O Sindicato das Em-
presas Exibidoras dc Filmes con-
cordou cm conceder um aumento
dc salários aos cabineiros c aju-
dantes cm bases semelhantes ao
que foi concedido aos comerciados
pelos seus empregadores

DOS TRABALHADORES NA
FABRICA DE PAPEL DE PE-
TROPOLIS - Amanha, ás 13 ho-
rr.a. será julgado no Tribunal Rc-
glonal do Trabalho o dissídio co-
letivo suscitado pelos trabalhado-
res na Fábrica cie Papel dc Pe-
rropo!*3 contra a empresa, rcivln-
dlcando um razoável aumento ele
salários.

DOS TRABALHADORES NA

SlíJDiCATO DOS TiíAGALSiABOilES NA INDUSTRIA
DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS DO RIO DE JANEIRO

AVISO
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco 03 sóci03 quites do grupo profIs"Ional da Fá-brloa de j DOS EMPREGADOS EM EM-
Vidros Merity I.tda.. a. reunlrem-sc em Assembléia Geral Extraor- | PRESAS TELEGRAFICAS. RA-
dlnAria, na qulnto-folra, dia 13 rie fevereiro de 1947, na sede social! DIO-TELEGRAFICAS E RADIO-
i> Avenida Presidente Vargas, 1.703, sob., As 11) horas em primeira j TELEFÔNICAS — Será realiza-
convocaçüo e ás 19 horas cm segltuda convocação co"o não haja | da hoje, ás 13 horas, no Tribuna'
¦número r.a prlmeiia, para Iratar cia se-juinte Ordem tío dia:

Autorizar a diretoria do í-lmilcato a declarar o dLwldlo co-
letivo contra a Fábrica de Vidros Merity Ltda,

Wo de Janeiro, 10 de fevereiro dc 1!M7.
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA — Presidente

O acordo será redigido pelos i INDUSTRIA DE CALÇADOS
representantes dos empregados e j — As 12 horas do dia 14 do cor-
tios empregadores c na próxima rente, no Tribunal Regional do
quinta-feira apresentado ao Tri- I Trabalho, realizar-se-á a audien-
bunal Regional do Trabalho para
«er homologado

Regional do Trabalho a audien-
ela de coiicilIaçSo do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato dos
Empregados em Empresas Telcgrá-
ficas, Rádia-tclcgráficaj e Rádio-

cia de conciliação do dissídio co-
letivo suscitado pe!o Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Cal-
çados, Bolsas c Luvas contra
Sindicato Patronal, para
de melhores salários
cia anterior foi transferida a rc-
qucrlmento das duas partes, que de-
cldiram continuar as negociações
diretamente e voltar ao Tribunal
para firmar o acordo final ou
prosseguir no dissídio, Espera-se

dc ônibus.
AGUARDAM A DATA DE AU
DiENvJÀ NU T.R.T. OS SE-
GülNTES DISSiUiÜS SUSCl.

TADOS Eivi 19471
DOS EMPREGADOS NO CO-

MERCIO DO ESPIRITO SAN-
| TU; EM HOTÉIS, RESTAU-

RANTES E SIMILARES DE VI-
¦ TCRIA m- O dissídio coletivo sus

citado pelo Sindicato dos Emprc-
gados no Comércio do Est. do Es
pirito Santo e pela Associação
Profissional d.*s Empregados no

: Comercio Hoteleiro e Similares de
Vitória contra a Associação Co-

! merclal de Vitória c outros, loi
! devolvido á Procuradoria Rcglo-
I uai, onde sc encontra aguardando
! que o suscitante cumpra o despa-
S clio do presidente do Tribunal Re-
' gional do Trabalho, d:pois do «ur
; o processo entrará em pauta para
| audiência,

DOS TRABALHADORES EM

I CORTUMES - O dissídio cole-
! tivo suscitado pelo Sindicato dos
I Trabalhadores na Industria de Cor-
! timciito de Couro c Peies, contra
; o Cortume Carioca S/A., conti-

i obtenção ¦ nua aau«i**ci-ando que seja cumpri-
A -uiJPn- ' **'° Pe'° <sllsc'tcl"t(-' ° despacho do

Presidente do Tribunal Regional
do Trabalho, encontrando-se, pre-
sctltemcntc, na Procuradoria Rc-
glonal, à espera de que seia cura-
prída a foimalidaiie exigida; do

. (CONCLUI NA 6a PAG.)
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O POVO SE DIVERTRP NOTICIAS DO PARTIDO
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•# Os "sadios" nâo obedecem
am sinais
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tmo \\t\dtt Cam*'*. tt* tm» confortada. * contou eotiu
qui *;di»s « psmío:

"Valo pot iodo cairo tfo ctfgtf*» pi4»/i íe *>-3?í«i
yvf te dnem ammmoi. mas p*vC'.i*> tm pleno dta,
eom um laeho auto, o amot, pato t tetem qae e o
retdadeuo, Potqut mor «a» < epenat o coaiatlo
eatnal. * am ttnttmtnio muito mtü completo e dt-
Utado, !•<¦ que mte. pergunto ainda, o chefe dt fa-
rntlt» gabar » hantutiede dt tua tapo a, *e depm
ele tai de ea-a peta encontrar entrai malhetet? o*
qte tette o moça tetpttiar ttligtmemcnte na caia,
te t» fma tt* ral late* tom oaitat moçot o qua na»
feita cota taat Pmitt*

ra; tra mi. co nia 33 dt Mitrabm. contco da prima-
ura...
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0 RIO SEM IIHII
AO POVO CARIOCA

KÔS OS PROPRrLTARIOS DE TINTimARIA CERRAMOS AS
tfOSIAS PORTAS E. SEM DEFESA. APEKAS COM RELATO
BUClím) E PIEL DOS PATOS. ENTREOAMOS A NOSSA CAU-
6A E A NOSSA ATITUDE AO VOSSO SUPREMO JUUJAMENTO

Quando íol criada a Coordenac&o Bcutómlca. vl<ando con**r->
\*r o }k crwccnle aumento do auto dt »idt. tstt org*o do GovCrno
cxlílu d**. Tin!ursrla% uma relação doa preço* cobravcls neta ípo-
ia a condicionou qualquer aumtr.to posterior 4 sua previa autorina-
ç»o. Por e ta relação dt prtçot. «ijaa copias m tncontram nt Sc-
trttaria do nuyo Sindicato, se poderá tct que oa preçns em vigor
em 1M5 variavam para diversas casas t as diversas espécies de ter-
uot entre Cr» 1200 t Cr» 1500.

Dea*a ípoea a abril de 1M«. tnquanto tudo «ubla aastistadora-
mente, o tumcnio da lavagem de roupas nfto ultrApas ou de 20%
por Isso que os preços cobravcls nesta época variavam para dlvcr-
em casas e as dlverai espécies de ternos entre Cr» 15.00 e Cr» 18.00.

Apesar disto a C. C. P. achou qut alcda devia baixar estes pre-
Cos t 4 revelia ds ciasse. lmpAs-noi uma tabela que a piuprla im-
prensa, que ante*, nos vinha combatendo, dtga-st de passagem, sem
conhecimento de cau*a, se pôs tm campo para nas defender t a
C GLOBO *- ¦ *.*. •¦• : *.*¦ ,*\ a tabela de balxl ta o qut levou o Sr. Juilo
Bsrata. então prc.tdcntt da C. C. I* . a uma explicação Insincera
t leviana.

Embora eom prejuluo trtbalhamos eom ^ta tabela 3 mces. a't
<«« a C. L. P. a quem açora estava entregue o a&cur.to nos outor-
gou uma outra tabela, que. tem corresponder ainda 4s aspIraçOci
aa i-y. . .*. pelo menos noi permitia trabalhar sem prejuízo.

Mas. desta vez. não havia passado ainda 3 meses, e o Sr. Nt-
trUo de Lima. 12 horas antes de deixar a pasta do Mlnlsiérlo do
Trabalho, da nolle para o dia. ele sozinho. ;ô porque algumas :e-
nhoras lhe íoram dizer que achavam caro a lavagem de roupa, re-
solvtu anular uma rentença Julgada pela C, L. P. e por uma per-
taria nos Inipô.-; uma nova tabela, que sobre ser tão baixa como i
JL* da O. C. P. nlrda tinha uns quebrados para atrapalhar ire-
gueses e proprietários, como por exemplo 120. 12,20, 14.40, etc.

Msls uma vez, não nos restava outra alternativa ;e nâo acatai
as ordens, certas ou erradas, da autoridade constituída t apelai
par» a Justiça. Impetramos um mandado de segurança contra o
tio ilegal do Sr. Negrão de Lima c até hoje. pas ados 4 me-es. o
Merltlsslmo Senhor JulznJo se dignou despachá-lo, favorável ou
icntra.

Enquanto Isto, as seguintes fatos se sucediam agravando a roa-
ta situação:

Io — Aumento de salários dos empregados.
V — Aumento de Impo.tos. Por exemplo: O lmpoto de lo-

callTação de 4% pa.csou para 80%.
I" — Aumento da matéria prima. Exemplo: Sabão e anlllnaa

triplicaram os preços. Um de nós que havia pago em ou-
tubro do ano passado Cr» 820.00 per uns talões, pagou em
Janeiro deste ano, pelos mesmo; talões, C:$ 1.600.00. De-
íe-a do tlpógraío: Aumento de 50% do papel...

»• •* Enquanto o facínora Zé da Ilha era posto em liberdade
24 horas depois de preso, um proprietário de tlnturaila
ílcou detido 18 dias. sem culpa formada, por uma sim-
pies denuncia de um freguês que se dizia ter sido co-

. brado em mais de Cr» 3.00, quando esta Importância s«
referia a serviço dc co.tura feito cm sua roupa.

8* — Fnqnanto os demais tabementas Iam caindo, e ba.sta
lembrar o caso recente do café e do açúcar, gêneros de•'•'.' primeiríssima necessidade, só o tabelamento das Tintura-
ria-, persl.itla. E tinturp.rii> rão é gênero de primeira ne-
cessidade, pois o operário p. ex. não monda lavar suas
roupius ai,

f — Por Xlm, enquanto oqui no Rio éramos obrigados a la-
var um terno de brim por Cr» 12.00, o mesmo preço de
uma lavadeira, em Sáo Paulo, cu ta Cr» 25.00. Estes ou
fatos, Agora duas palavras a mais:

E" possível que a lavagem de um temo per Cr» 1500 ou CrJ
lt 00. seja caia. Apenas não nos cabe nenhuma culpa neste; pr«-
çots. como nfto cabe ao comerciante pelo alto preço do caíó. açúcar,
leite, banha etc.

E para terminar, devolvemos a alguns repórteres os títulos p*****-
Jorativos com quc co tumamos referir a no:sa classe, tais como: "REI
DA ROUPA SUJA". "EXPLORADORES DA ROUPA SUJA" etc-,
cscl&recendo-lhes quo somos donos de uma induítria das mais uIpLs
fi*coletividade hiiin.tia e das mais adiantadas e prestigiadas em to-
dos os. grandes Centras, mas, infelizmente das mais pobres e des-
prestl*£iadas no nosso querido Brasil.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1947.
i Pelas prop: letàrioò de Tinturari&s do Rio de Janeiro.

Seu patrono
. Or. Castro Araujo Jr., Advogado, matricula n.° 3.390.

2'ranscnfo do "O Globo" de 10-2-47.
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radora *» wirto d*» UwajM'
nu, It-ra • **.%*> m pnMtw*»
du ü tp* * mi»'-* A panlr da*
íi boru. no oi astu d» imm-
u, 3atdio**uado*, t i*.i ou ti-
i»! in.-*» z>: tm munumt*»iAl
biltt A ftnUtt»,•SPOJtT ClUIl MACKK?a«8

O !«*-*"!'-,;•*( íi-ib* d* rua Dias
Aa Cru* iata rtaunr .*. .;»c.u* •
Carnaval tta P»a qutiro rudai
otilrii t du»* maUtttat iníaniti i

tuttrou» or» |? i.'.i>.» : - por
¦tiMlru.

LüírrAKiA r. a
Aitíti dot qutiro Mitts dt

iMmi.i a dl.etirfM d>* g tmtt
da rua • ¦<¦*.<•••->' Otiitm rtaluar»
no d *i>i*.s > í"í«í*i um teltt in*
ti. *..; .fi* IS At 1» !e :•-*

-OKWPO IX>B *»"
O irtdieiemal o»Ut *W "Otuso

Aa» 900". wftntudo uma» o» •
trK« tt* o» •«upiíii* da a>sotta>;
(Ao A<!tiira Ranrodo !¦•»*.: '«¦¦••
«ra.!-.:. nt tff.ftc.:* dt tar-
naval, dia IA- no Ttairo Catiot
Oonitt a partir cm 25 ^ hora».
On. l'ASTIU/5 SPORT CtUP

O Dtl CMUilo abrirA ««tu ao
.*-» not quatro dias dt Carta
ral cem trandtt bsilta. qu* «*•
tto InlrwlíM At n Ttrea» a anl
mada pt>r Mima* orquMtraa.

AUTOMÓVEL, CLtillR
O Auiomowl Club* do Brttfl I

lar» rrailrar du.anle o Cama |
ral quatro tattltiiie» btl!*» a -
t:H oiimat ma -.-*** infantis- Oi
! ¦!.'.:,i*! para tuat (tstAt )A *«
trhtm A vtnd> nt Mdt daqut.
ta entidade.

BAILE OA8 ATUIZEH

?Sr ÍpFTf?^ Wxf .li-WWiWM #S "-tç"? tfVF

mum 'nmnm" \%-mm ww mm*
têm» *a**tl •>*#• c#nw*v#J»«*»

4» tm Voíü».s* 4* M-.uít ü.
t*t>*m*x** d* id i.i>»!«» t. •¦»
^r^*. vm *ptt*m*tm, «w •-*

Hoje. iisembléia
di UGES

FIXAÇÃO OA DATA PAtA
A INTRICA DA

SUIVfNÇAO

Ki *p4ê íê Uoiíu Ce
f«l, Mfl tfililtdt. hO|ST.
nu i um* ílllmbleu |c
ral Dadt t importsncit
dot tliuntoi. t UCIS en-
CtttCt O (rm|*Jii-iiii'ii;
te 4* todos ei repreien-
ttnlet t piendcnlti de
-i*. niii Pat» cm mm so
Ioi o<|*nittds t le-juin

ta ordtm do dit:
I — Lnlul J O iliicul

**¦¦> 4$ Ata 4* miiío an>
lAflori

2 — lellut* do «tpe-
dirnlr

I — Fusçio da data
e outni providenciai li*>
isdti ao recebimento.
I .u ptrte dtl . jv i.i n ds
cot* quc Ihci esbe d*
csmpsnhs doi "cem mil
cruieifOi";

— Rtc-pejo dj« In
lai rnlujurt ii «tcolat*.

— Fiiaçio da dtt*
pat* * apreientteio do
Sibnc.ti* referente ao
etercico de iclembro de
46 • faveroiro de 47.

— Anunloi C.-f-i *.

érnmm m tépmêm ét *Mm»*,
tm» ttm mm tm»uti\**nmr, *
I^M-Hte 
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twfe p,» ***.. im t^, tftu* Pm
tei 4* "MaoM I
U IANTAR UO AUANTU»
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A ttmpte êu» mm ««wm.

• Adanik K»ii*ukj CM* e-W
tara o* piuiüBi íjt.114 («»# - •
Uma* am twma* n*im.*U**f>*
*m *m!Aí* da Awttpsov*! ©«br íl»
Bfául. ai |0,W tm»,.

UCENOtó PARA OS
BAILES

O dttrftdo d* Gmtwtit* * Ul-
VV*Ar| è*tt* «w #i etiffMtai
da Pwtatm da tr. C-vit M l^»
Utia nrfiitaM-rniando * coocvttAa
dr iKt-açM p*«» a iriÜta-.Ao *tt
tNiíki e omia» IíM*i íarft-VítV"*

! «at. o*o di;r^ tripeiio oo» Cm-
í l*i * S»f*dMr* tp*e pou-ira d-
I cti%t p-ftisttttM* <U Palma. p*tt

u irt|Vi!|va Iwn-iMUHWWtH».-
Pai* c*ur »!«!««,. a tua* *%i*Ht

tta iniii.üf m comunKttAo Anut.
ia IVií.jj.i-» .'r ijnt vai '*roi»t«»i
IrMai drifanit o Caratvtl a nt
dt qut tela pi«nidrmia4a o nr
< •«.i>i,» poBclaifmo.~COLCHõES~

i'." *i P. n sr. m "
Para Iodai •* pirço*. Ile rltrt

oa- rrina «rcrlal t rtplm, Para
ratai t Mllrir*. Knfomrodai ptra

e iiir.ni.. dia Trata c*l* tnanr a
* Ufa Ií'» li» r. lll|ilJ.
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M O li I L I A R I /

A VANTAJOSA
Moveu de lodoi oi eitiloa — Vendai i *Uta t i pr*»o

Pre;oi de llquldaçio

RUA BARÃO DO BOM RETIRO. 37 — FONC 29-4588

Formidável a festa em São
fcoseu s.iu DA $.* PAG.) i CldadAo Samba dt 17 a*» mi Natalina e Oellno. porta-totulti-

i tw*s*or. RoSdA«< PraiAt» dt SU-1 ra e mwire de «lt, com *cu* p»«-
". SítAsn!*"* cadenciado», dcilumbram

Oi ít4|*«i carloeaa pm certo | r: <\ :.* protlma quinu-fttra
nSo delitrAn d*? ie divertir num i IJ do «nente. que *rrA rcaluao»
|f#al nprtrive! corno oferece a! oo Tealro Joio Cae**no. o Ira
Praia Vermelha *ltu?da num n*.t-

üeníadu ai CrJ 500,00
fr $501,01) Or} 500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 Ü.AS
luí. 1*. HO-ltA

*•'£-! ji . • «u»mut i.«ihI( o mu-
li.il.l . 04 . • ¦ -., ¦ ..

[..: : j*. . . u« iiiúu** i.i; -par»
fmvr i..i.i.,. i HDiviçu i-i-.i..

Uanuuumii Murliiaumi.' *«m iiim*
•AoT ••«num ua ü«nu»J

CuRh«i um - «iu 3ii mluuiua Ula-
rlimrnta daa * ta iv nurta

Domingua t Ivtiaiua, tiaa ¦¦ «« i"
huraa - IIUA LuPKb Ub tH)l'HA.
I, aubrailo - «»'iu*.n*< dt ma 81o
CrtatuvAo - Km .*¦¦*., t !»:¦.¦

da Uaodrira - Tolcfuiia; I* lií»

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

(CONCLUSÃO DA 4* PAG.)

que depende a Indicação d* data
da audiência dc concili.ic.1o.

DOS METALÚRGICOS - Foi
devolvido 4 Procuradoria Regional
o processo do dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Meta-
lúrgicos desta Capital, contra o
Sindicato d.is Industrias Metalúr-
gicas e do Material Elétrico r o
Sindicato d.Tt Empresas de Trans-
portes dc Passageiros. O Prtsl-
dente do Tribunal determinou que
o Sindicato tuscltante promova as
medidas quc julgar do seu inte-
res.se para instruç.lo do processo.

DOS EMPREGADOS NOS
CEMITÉRIOS - O dissídio cole-
tivo suscitada pelos cmpicgados
doa cemitérios dc São Jo.lo Batista
e Sao Francisco Xavier, contra a
Santa Casa da Misericórdia, rei-
vindicando aumento dc salários.
Ioi devolvido .i Procuradoria Re-
glonal para receber parecer.

DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO - Sobre o dissi-
dio do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio contra o Sln-
dlcato do Comércio Varejista,
Ioi notificado o suscitanl» para to-
mar conhecimento do despacho do
Presidente do T.R.T.

DOS MARMORISTAS - O
dissídio coletivo suscitado pelo Sln-
dicato dos Marmoristas contra o
orgSo patronal íol devolvido pela
procuradoria, ontem, para que
prossiga dc acordo com a lei.

dlrtonal Baile daa AtrUe*. Rtl
Momo*-A~meta"noite, em ponta
caroarA a atrtt sr:-. Wahyta
Brasil. tii.Ki.-M no ceneurso pa
trocinado peloa nouoa colega»
do "Correio da Nnif". quando
(oi oonsatrrada * "Ratnha da
Baile dat Atrizes de 1917".
CASA UO ESTUDANTE DO

BRASIL
A c i-1 do Eatudante do Bra-

«11 teiA nat noites de 15- 16. 11
t IA oa seus três amplos salte*
artisticamente oilamentadot •
transformados num dos amblen
tes csmavalr-tcoa mais elegtn
tes da cldtde, para a realUcçAo
de quatri grando* bailes cama
raletcoi.

BOTAFOGO P. B.
O Bota*ogo de Futebol e Ro-

gatas í.ir.l realizar em «eus am-
pios salões A rua General Scve*
rlano, grandes bslles durante o
Carnaval da Paz. que serio anl-
madon por excelentes orquestraa
Recebemos e agiadecemos o pet-
marente com que nos distinguiu
a dlrtorla do querido clube.
Diversos

BANDA MUSICAL
SUBURBANA

Acha-se A disposição doi elu-
bes carnavalescos a Banda Musl-
cal Suburbana, afinüdo e harmo-
nioso conjunto orquestral que. or-
ganiiado recentemente, ainda nSo
(*.>i contratado para fste carnaval.
Os interessados poderão procurar
o rcu diretor, sr. Clodoaldo de
Souza, na rua Almirante Parreira
n. -)S5, na EstaçSo do Rocha.
PERMANENTES DO ICARA1
Recebemos c agradecemos o per-

mancnlc que nos enviou o Clube
de Regatas Icaral, a prcstigi.ua
entidade da capital fluminense.' PREMIOS PARA OS

CAMINHÕES
A Comissão encarregada dos

festejos Carnavalescos deliberou
instituir 4 prêmios para oi cam!-
nhões ornamentados que deverão
desfilar durante os três dias de
Carnaval na Av. Rio Branco.

Um prêmio de 3 mil cruzeiros,
um dc 2 mil cruzeiros e dois dt
um mil cruzeiros.

Deliberou também que o "Frt-"FO 
R D"

Vcndem-ie motores recon-
dicionados do 60 HP. Tele»
fone 23-3190.

que promoveu * TRIBU*
NA POPULAR par* elegei
O Cid.id.ic e * Emb.ii*..!
fria do Samba". — dan.
fatiem em comum com
ciei, not icut conjuntos e
Eicolai.

Outra ocorrência di(na
do nota e que empolgou *
«siittencia, foram ai can-
çõci aluiivai * motivos pa-
Irióticot e políticos, como c
"Meu Braiil" o "União Na-
cional", onde n* tua lin*
guagem tosca, mai tugosti-
va o lincera, ot sambiitai
do morro entenderam de
celebrar os últimos aconte-
cimentoi da vida braiileira

Mai vejamoi a descricio
do deifilc, nos teui deta-
talhei:

Vindo do "extrangelro" che-
garam. ante-ontem. o "Cida-
riAo e a Embaixatriz do Samba'"
do Carnaval da Paz. Ao salta-
rem na estação de Ba *o de
MauA receberam grande ovaçAo
das escolas de snmba que ali
tr. encontravam Foram queima-
da* dezenas de fogos de ar ti í
ele t o cortejo foi Iluminado *it

va. o piipuliir ¦"Cama'
Heitor de Canailto, drpoí* -Je.aailM-twk. Suigrm depot*
Teteta Pfmra Uma ter iW»» çambUira* da escola de t»,
coroada por Maria Uttata.
emitia lhe a faixa de Embil
xatrii do ^amba •. 47.

"Azul e Branco" e "Deput»
eu digo", entoam novamente o
tamba de Ptndonga" e "Catl-
né" e *« váo *b inttm»** ip4M"
toa da grande assistência

Outra escoia do Salgueiro, a"Unidos do Salgueiro"' segue se
a "Depou eu D*go". A v terá
na "Azul e Rosa" presta tam*
bem. tua humenigem A < ... *.
Oeral. ao cldadfto c A embalxa-
triz do Snmba e "Mocinnde iou**a
de Silo Crlsiováo". rantanda o
•ambn "Acorde 1'rnça 11"'. A
qunrta escola a destilar e a "Re*
creio do Andina!-'. Segue se-íh'
a "Unldot da Caixa Dágua".
que apresenta um brm i.umcro
de pastoras fantasiadas, A no*
vel entidade do sambn "Unido*
de Terra Nova" vem depals. O
teu pavilhAo verde s branco tio*
mula, empunnndo pela sua Un-
da porta bandeira,
"CAVUCA" e "MOBENINHA-

RECEBEM OS SEUS Dl-
PLOMAS

Cavuca e Atoreninha descem
do coreto novamente- £ quc a
sua escola se upr.x.mtt, Aiegtia.

TrícÍAi/SA I
% a 11j I v f ü v »
mt» A hora t mela do <(la 10
Surtre a "Unido» de Santo Ama-
io", e., »r Itunachu A treina.
Traz aíguma* pattora* do Cateie.
Usia e Alda. por exemplo. En-

"E^irei» Azul do Encarnada". A j <eam o *»mb» de Pumachu, em
•nnita

o Campo de Sâo Crlstovfto rom ] muiu alegria domina o pe*»*w»l
fogos de bcngnla. Ao ent-ar no
Campo de Sâo Crtstovâo. *Ca-
vuca" e "Morenlnha". receberam
nc*va a*..:*.::...**....••.¦> Seus nomes
fo.*am aclamados por dezeiiu
il» mllh&ie* de p*-.«soas

Instalados no coreto, "Ca\*u-
ca" e "Morenlnha" rt-ceberam
cumprimentos de centenas de
•ftns" que desejavam vfr los

(ip. perto.
INICIO DO DESFILE

Entre os artistas populares
que compareceram ante-snte n

do •'Paraíso da* Morena*'. "Ca*
VUca" é abraça.o pelo seu*
compaiUieiros O mesmo uconu.*
ce ocm "Morenlnha". Ncüa
ocasião lhes são entiegue* os
diplomas.

CldadAo e Embal. atriz do Sam-
ba Mtáo no coieto njviinicnie
D&flla o "EscaiAo Carnnva-
lesco Tupi". A novei escola de
sumbu enfia a composição do
Jovem, mas Já consagrado .sam-
blsta Mario dc Souzu Honiena-
gela agora' o cidadão e a em

r\ n i t i <n clinica olhos
UL.UL.UO Dtt. SEttPA
PREÇOS DE ACORDO COM O SALÁRIO. (Tel. PARA Í3-O500)

ATENDE-SE AOS POBRES DE II A'e toras
R. URUGUAIANA, 142, 1.» — DIARIAMENTE, DE 11 á* 18 HS.

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corretores da TRIBUNA POPULAR S A. do-
vem vir presínr tuas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos ie atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço de
recebimento e controle.

———i————

¦t*V*KHÍÍ§'* 1 li m A* it 1 *1 'A !Hf 1^ \\ „, jVEROADEb i iaiii\av* ' líl ffltVkW* mm ar mnÊn *m HmmtWmwr 11 f i nu ffiwM^^plP w CMCRRA ^
VI \\ ibiv a\ ikuuM* -a * % i' i u ¦ i^ rw-i M1BI UA-7 **^n* 1 drStM"!>-..>MS-~w m*m ¦¦aiTiarmanaii baia «

m ¦ » \ WKKa*^ff!èjW9rr^'^mam7^mm\ Br \V--~ mÊÊU nnatin* ¦r&XItiíJiWtidllldtaa O* mfTífA/nnin^ninníTí-1/ \ ^^Wi%Sãn{WiWWtfe31 o^^¥^a^#tiPAp H iiilüilJliiSàilSli
V ^^ MtwmwWMtMWya')ilf.am ^5 !!°,1.. x'LT njjo ÍTilRHAlÃ

mXjM tm y j y y* y ^ l^mW^ .*m^ ^ af\^n&( n * *f \ n'p"I)Jtl^0 ¦ 
^fâuf/cJrA 

^^

ao Campo de Süo Crlslovâo, (bal.xairlz. a escola de sanua
destacamos o giande sambista , ..Un|llM de M0rro Azul'-, de
Heitor dos Prazeres. Antes tle > Maria da Graça.
inlclar-se o desfile Heitor dos
Prazeres apresem-t u ao microto-
ne o seu lindo samba "Carna
vai. alegria do nosso Brasil".
Grandes aplausos osslnalarttm o
icu término- Helt-.T declarou
que aquela apiosentaçAo cons-
Uiula a sua homenaRem ao ei-
dad&o e a embaixatriz do saiu*
na do Carnaval da Paz. Cjr.cc
nou os que chlcoteavam o Sam-
bu porque ele vinha dos morri».
t defendeu a beleza e a força
eos melodias populares.

Abrindo o desfile surgem a»
escolas de samba "Depois eu
digo", e a tradicional "Azul t
Branco", do mono do Salgueiro.
Anacleto e Éden Silva, o popu-
lar "Caxiné", cldadfto samba
do ano passado vêm A frente
As auaa pastora.- cantam com
alegria a satls.aç&o o samba de
"Caxiné" t "Plndonga":

Eo Toa torrtr.
Vorqn* lombntfi d« mira
ílnl» «*e(*n» » «oa Tti A* «ofr«r
RI melhor * qo*m ri io fim.

"CAXINTÊ" PROCLAMA
"CAVCCA"

"Caxiné" chegada a sua e*
cola defronte . do coieto. vem
to palanque entregai* a faixa de

^ BATIZADOS
Realizou-se no dia 8 do corren-

te o batismo da menina Malza
filha do sr. José Medinn e de d.
Aurca Pereira Medlna. Foram
padrinhos o sr. Joaquim Pereira
e sra.
^ FALECIMENTOS

¦ Faleceu sexta-feira passada, vi*
Uma de um choque elétrico, o st
Moaclr Alves dc Aquino, opera-
rio eletricista do Arsenal de Ma-
rlnha e militante do Partido Cn-
munlsta do Brasil. O seu cntci-
rnmento efetuou-se ontem saindo
o corpo .do Instituto Médico Lc-
gal, áa 16 horas, acompanhado poi
grande número de amigos e com-
panhelros.

Moaclr Alves de Aquino Ingres-
sou no Partido Comunista em 23
de agosto de 1946 e desempenhava
ultimamente o cargo de Secreta-
rio de Educação t Propaganda
d.. Célula Bratll, do Distrital Re-
pública

UMA CESTA DE FLORES PARA
OS MAIORAIS DO SAMBA

Babaú e sua gente sucedem a
"Unidos do Morro Azul". Trazem
uma cesta dc flores para os no-
vos malorals do samba. Y.ira
evolui com a sua graça sem par.
Princezlha arranca aplausos da
assistência. A "Unidos dc Cabu-
çú" traz uma homenagem tam-
bem, aos vereadores da Chapa
Popular. "Joãozinho" e Hono-
rlna entregam a "Morenlnha" e
"Cavuca" a cesta de flores. Ca-
buçú desfila. O samba de Ba-
baú ganha o espaço:

Pulei, cantei, sambei
De alegria no dia que ela TOltou
ARora fracassei
Porque, novamente, ela me aban-

[donou

Outra escola que desce pela
primeira vez, passa a desfilar. E'
a Uniào dos Industriados de Rea-
lengo. O seu lindo pavilhão azul
e branco acena para o coieto.
"Império do Itapagipe" com suas
baianas requebrando vem atras.

Achados e perdidos
O sr. Mário do Esprito Santo

perdeu uma carteira funcional
com um cordão de ouro. Pede-se
a quem achá-la entregar na por-
taria deste jornal ou no Ginásio
da Prefeitura na Quinta da Boa
Vista. Gratifica-se bem.

Acha-se na portaria deste
Jornal, á disposição do seu dono.
uma carteira de Identidade do
6r. Francisco Esteves.

A sra. Dolores Diogo de Je-
rus perdeu sua carteira de iden-
tldade e pede a quem encon
t,rã-la entregar na portaria deste
Jornal.

Fncontram-se A disposição
dos seus donos, em nossa rednçSo
s Carteira Profissional n.° 4.789,
•série 29, pertencente ao sr. Vai-
demar Teixeira; a Certidão de
Casamento n.° 14.718, da 8.» Cir-
cunscriçáo, casamento dc Hugo
Robertson Llberalli com Yedda
Braga Vidal; e os títulos eleitorais

us. 6.667, pertencente ao sr. Nilo
Pereira Sampaio, e 30.095. perten-
tenta to ir. Valdcmaj Teixeira.

Jovem entidade lecreallva tem to.
da iluminada.

"BRASIL". O MAIS UNDO
SAMBA DA NOITE

Antônio. Itelnaldo. Jocelino e
Manuel, a comissão de irente
da Unidos da Tijuca. chapéu na
mio, na cadência do samba, aau-
dam "Cavuca" e "Morenlnha".
Pa*tormhaa e mestres de canto
entoam com harmonia, ao wtn
da cadenclada bateria da escola, o
mais lindo &..m».i da noite:

BmU
i reira llnila t adorada
. reli» time-* «ui
iTen». mio ;.-.*::.. tio lllida* p*l-

Dondaa por Deu» lutem
Ohl meu Draill
Mlnlm Patrl» querldt
rem unia rtquett
r«n* o «u côr de anil Ibtlft»
O» turUta* *e encantam cora » tu*

Nelson de Morais, o seu autor.
vr.l ao microfone e canta a segun-
da parte.

Passa a escola de Alfredo Oo-
mes, vem a "Unidos de Humal-
lá". Caxtne, seu fundador vem
á frente. Fnz uma saudação a to-
das ns escolas dc samba. As lu-
zes dão um lindo colorido ao con-
Junto. Oferecem também, uma
cesto de flores aos marechais do
samba. Entoam o samba dc Ca-
xlne:

Unidos de Humalt*
Tem a satlaíaçllo de homenagear
O novo cldnd&o samba
Ncala noite fclli
E com sinceridade

j A nova einbulxatrlz

A mass: delira. Os aplausos re-
crudescem; O povo carioca dá a
mostra do que será o Carnaval da
Paz, o grande desfile da Praça
Onze.
LIBERDADE PARA O POVO

BRASILEIRO
"Flor de Lins' sauda o "cida-

dfio-samba" é o dístico quc anun-
cia esta escola de samba do bair-
ro de Lins Vasconcelos. As suas
pastores trazem os troféus con-
qulstados pela escola. O pavilhão
verde e rosa tremula. As pasto-
rlnhas cantam o Inspirado sam-
ba de Jair Corrêa Neto:

Liberdade, Liberdade
Para o povo brasileiro
Jt*, temo» Democracia
Neate pala altanelro
No morro e na cidade
Vnmos cantando com alegria
Cheios do felicidade
Custou, mu chegou o dia.

A rapaziada da terra de Noel
vem logo atrás. "Unidos de Vila
Isabel" foi a escola que represen-
tou a Vila no sensacional desfile
de ontem. Jacarepaguá desceu
com a "Corações Unidos dt Jaca-
repaguá". A disciplinada escola
surge cantando a mais recente
composição de Djandlr:

tviln. festa
Bem a partlclpaçio
De orquestra
O samba é aua principal figura
Drnndc reunido de bambai?
Oando vivas ao Cidadão Samba

Wilnin e Nlcanor vem á frente.
Sambam com a linda bandeira
grenat e azul da "Corações Uni-
lios de Jacarepaguá". A bateria
marca e Djandlr diz a segunda
parte:

A Embaixatriz do Scimba
Umu fiel saudação
8alve a TRIBUNA POPULAR
Esta 6 a prova de Rratldão
Viva hb escolnti do snmba
tSalve a nussa "União".

CHEGA AO FIM O DESFILE
"Salve o Carnaval da Paz".

"Paraíso do Amor" sauda o povo
e pede passagem", "Unidade, De-
mocracla, c Progresso", "Ordem,
Paz e Harmonia" sáo os dísticos
que anunciam a escola de samba
"Paraíso do Amor", da estação
de Dona Clara. Nadlr, a porta-
bandeira samba em homenagem a
"Morenlnha".

r.hflaa to fina o desfila. Esta-

hnmetiaittm ao "Cidadão" e i
"Emtiotxatrte.

Calda* dt 0*nu» Asttro
Vai e*-*:t* cora tltfrt*
rar» apfttfnuu* o tto ctntt-ral
r.-. homrtMttar a nott «nb-aliatrla
e o oan> etütdlo tarai» Oo OUUlto

IPtd-m).

A bateria entra na marcaçio.
Ot tamborins rcpicim tm iiuwü-
ra. A cuíca solta um som surdo.
E o ton dot verdadeiros surrlot
I grave como a voa daqueles tra-
balhadores que ettio na escala.
Tudo preparado para alguém ver-
itr. E * Fumachú mesmo quem
vai Urê-lo:

U no P»ral*o aiinrtu
Atfuom quo frt o *rn nnro* billhu
Cínica • Miuinlnh»
Que r-ecebTAo » f*U»
Que Caitne entregai*.
HEITOR DOS PRAZERES RE-
CORDA-SE D08 SEUS TEMPOS

Heitor dos Prazeres que se men-
tivera todo o tempo do desfila
entre a* escolas, cumprlmentan-
do os diretores, incentivando os
compositores, elogiando a* suas
letras, exaltando as sua* meio-
dias. estA também, entre as pas-
torna da "Unidos de 8anto Anut-
ro". Va! agora homenagear a
"Morenlnha", que evolui com a
bandeira azul-rosa e amarelo.
Bamba com Tcreza, d& os seus
passos e demonstra que ainda é
o mesmo mestre de outrora. Hei-
tor recorda os seus velhos tem-
pos. Ainda é um grande baila-
rlno.

O desfile é encerrado. "Ca-
ruça" e "Morenlnha" saem com
a "Unidos de 8anto Amaro". En-
iram no curro e se retiram, sob
ruidosa aclamação.
O PROGRAMA DE CALOUROS

N&o mono» sensacional que o
desfile das escolas de samba lol
o transcurso do programa de ca-
louros, realizi.do momentos an-
tes, sob a direção de Mario Lago.
Poram vencedorei deste originil
concurso B:nedito de Assunção,
campe&o de Santo Cristo, que
cantu o samba "Fracasso", dt
autoria de Mario Lago, e Helena
dc Souza, campei de Rocha Ml-
randa, que apresentou o samba
"Convite à Bahia*'. í*ol conte-
rido um prcmlo especial ao ca-
louro Scverlno Souza, do Ora-
Jaú, que cantou o samba "Uniào
Nacional", cuja letra passamos '
transcrever:

Ele luta por um Ideal comum
Um por todos, tedos por um
Pois, quem luta contra ele
São os nobres,
Justamente os que querem
Oprimir os pobres
Segue na luta. Prestes.
Não ligue os provocadore*
Pois você tem ao seu lad
Todos os trabalhadores.

II

Salve Adhemar de Barroa,
Milton Campos e Mangabeira
Quc com o presidente Dilra
Honrarão nossa Bandeira.
Eles foram eleitos
E' que o povo queria
Mais um pas«o
Para a democracia.

..o calouro AlceMadcs Nasci-
mento, do Engenho de Dentro,
que Intrrpretou o bolero "Que te
vaja bien". foi conferida menção
honrosa.

Sob viva aclamaç&o das deze-
nas de milhares de pessop.s que
onte-ontem compareceram ao
campo de São Cristóvão, foram
entregues. .*.U n esmo, os prêmios
d atinados aos calouros vencedo-
res. Benedito de Assunção e He-
lena de Souza receberam das
mãos de Mario Lago a impr-
tancia de 500 cruzeiros, esda um.

OS BLOCOS
Assim como as escolas de sam-

ba, desfilaram no campo de São
Cristóvão, em homenagem ao Cl-
dadão e & Embaixatriz do Sam-
ba. vario» bloco» carnavalesco»
cordões e ranchos, numa de-
monstração Invulgar de alegria,
Dela vitoria de Cavuca e Mort-

*S
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(IwiKt m>*.'...,o». -*-..<« (p-aaaita f
i,!ia»:,i na. a..-a t.-li-.. -- a te»
t*tot 4o ikttptxio a-aatioiitu. PalflMita» P. C !/.,„„ p C" 1

U tatttmattoaal O**ulo V. C,
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d«t*fUwa* » elubeta^u» tudo ta-1 9*»* t78 aumtim litwl ti» lonri j ^tUt» P. C P.w«lwi P C. Uai.
nw • n»d» pedem. E qual» tio, tm •* "Can»pe«»*io Pop-alar •» do» j* utoriam. & C Bwrtl».
o prv4»Irm» d« faten* n-i;» .-u»-. toa» m v«Uh« o tauenac da M»| Slo t,i..i,.| p. c, Etap<«w Hr».
u. e et- teu» eíubt»: Praça d»' *• P«t« taat-Kioa»! *.*mp*it,to i. úttu* 4* ilwgenaaili» P. il. S. Lm

tr-»b#M»*K im»» * enílhtito .1.
t*tt*t*t*m*it*t tm* i_jd „tai«,..u
ptl*. D,w-Bi. ü, C. t mt* -m 4*
altn.Kfir4. .a!,,._, d, *mm J»,f|.
taa f* t....,,ni.,„ p*,# 0 t1álM q^mbiit m *t**t*o*m tu ptU>* liaal
do "Caatpeaeit» PtaptaUr".
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M iro, do Timbuí F. C. cem a mm
Ctriiambl par* o piommo Cam
jxvnaiu.

Vm dos (Ureiore*. em nome do
clube dec!aro'j»rtoi o tccuime:

O Campeuiuto P-t*altr. Un-
t»iio pnr ém quriiai) junial irlo
da encontra i» a -, i, *<;&** 08 O»»
tw.*. e quiç» (le iA* o* peque
.*. i Clutrt». Já M Conurtio» ua
JuveniUile. \*:¦¦i.-.ir.iuin._ a crt»
Ç-Vj d( oiii. l~u* c.<|'-'.'!.ata ra-
pa» de rtMigrr-gfir ttém ot riu-
lm, IndUtlníameute, que cc,.ejj.,
(ma lutar em ravor do etportt. da
)>.-.C!'.'.UiiC. Nio liall.v.a C il -,!c -!-.¦
didoa. Surge-not aso:» o Cam»
pconato Popular, e nele n«c te»
n. j • up-ttunidade de *^ reall-
¦ado o !•-•!. grande tantio que.
uai uj e oxcltttlr»menta na»»
to comu ji tíi o. ti..i. ma»* de to-
o» o» clube» tmpMitiiiudc* de
p>;tien«rem * Prdíwçio. -B o
momento í bem opoituno. poti
cm a composiçio do Cmiselito
Munlclpíü e com u necessidades
que temo» de auxilio, tonu--,e

O Tlmbui, de B,nu de Ptn»
tem um eítir.ínto no kii ainque

troivaiiiimo que puuVini«i citar, j Tudo pt!» Vltdrt» do Cainpeo<
deveri t<r a câj»»tiií*de de unir, ti*to I*«iiiul«r. Utisç j o meu *ln-
i- d", o» dnpurrUala* .lnduiuita»" erro apelo a lodot ot Inicrtto»
mente. Ique tr»b»lltunr«, no tentida ne

foce Campeonato t tem ddvtda. I ter t*** C.un|ieon«t». um mar de
o atn.» de Iplrans» do eiporte «»• **,on ^ptatlva» como ta ea-
mm«r. e urn» Irlu Inletaltva psra per»,
com o t--j> ti« mal» qu«rldo e dl» l • •¦** tio At palavras de Vt da
luitdlds no Hia-i;. p.*.» u ineamo Juvemuda Unida do Uosiíla, Tudo latm** o oomt A» tiabe qtte ft-ttttWí
facilitará » Mluçia dot p:obkma»|pr!» Jurcniude, ptla aporte, («elo, to U- ttu iaa.n.í» <.3 tm***» tttU
iiíiaU ausuuiuta que atlifrtu », Otiiü. j tio. Poi o CopocobJsa Uttbc.

quatH-urt atJtta im ut>v,t**.i*i»**i< tHmiHtsü,***, **. c, itto l-miuno.1 NUlíwte» .:. a,i<ia, ..fa„ íatv.itot s, C tp^J, |uV_„.uü- a .- | P-^U'*! <!»« «
« ditpuutio o* r.»ot uni.-» oi» ! Alai N.H.. p CL FlmiZil* c>nu* t-t****. tf um crack pm»
tecido, ptl» YltltialNA HUPU-1 Ontro Wátita tW^»t«a í "1! 

,«*• «««do BflreiaUva de
lAk. *kp*•». tit uata Ktir d« »*» ¦«¦ ' - • ¦¦* •*

I d»- eotuna» do Jotma1 do jvwo gna de »p!»ee-aa. porque pto-
eu quem tpiaatrtai* a m!nh» t en'amoi »:,-t»r e»d» vet mtlt

«i.».,i IwuIIk* A Iu; oatluidl
e do» reflf-oret,

•N-a-at***

A lílulO dt latit alJjtir «p(«Ktl<

cioUior» P ti 11-a.w. da PrHtl.\m 8m 08*^*0** lecnir»» do
Ittra P. C. & t' llttwtri ..L •**'***- Mir* * ° <*«»*BtO CW

(ia P Ç. S. U Plit, Uald.^ J» £«£*• P
lUrtali^ti P C. K.*.i.,. P. C.
Iider P. íl, *lefí A. í^ Ditiamo
S. C Univotal P. C, S. C l.oa.
doe, S. ti l;.t,(i., Nova. Amo*
ai-vui Ati.t.., Avenida, ln.-....
da ( .1 ,J; Nov-», tinido* do lio-
watido P. C Caiçartu tf. U.

«sus nt rn-»)» tlírtn »
ilnclpal, oi.-em ma

ravUha du ttp-u e poi too
teu eattai tem qualquer toa
dt espetacular nu bairro onde
•tu».

me-ir-ta rola^i-afio » furar uma
taudtçio ¦« meti» c er.pannn.
ra» tíe ouirot clubes, elememaf
coma eu. bsialh-tdores por um»
eau « que er» tn*r»i». m«» di»

•tto o nivel teentro do tuubai
d» cidade. Ms.ltu obiteado. por.
tanto pel» dp»iiuntd»d» qua
nilHUNA POPÜI^R propor-
ctonari,

£ Vencido m larga margem
O tíe iscado piajtr linha qual»j

quer cou*» para direi au» le:to-
re; Cc TiSSBüNA PüPUl^ll- eíwk mis oe wim í mm

duia^raLea^awu^Vin^r**!* ^ rubro-negro derrotou o campeão mi* ,aui* iranut. tiuti».. riWmtfai • sio »-«»MiH-ak» Júnior P. í- t»*mlO I min «¦atando «Mira -ot*
^^9^h,0:tt,V.r:.rt :rar.u ne.ro em Belo Horizonte Vencedor na a»"** p. c ii»Mdo» u«w«.! Sf* JS.«JT^úS».«t p* ^ t.ooííoeaul P, C. Torr»t.A e-_.tl_t,. «tr» ri-*-»!.-»--»o nqiudrio da Alietiraa. i.... ,¦•
nua uiiime* j _« qae dtaputo» Banta o tricolor
com • Sio Pauto c a Oolafoi».

ÓTIMA EXIBIÇÃO
«O FLAMENGO

Embarcando ns tibada para a
capital mineira, a rubro-negro

Silva Tale. P. C P.»lr--lJ da n-, m „ „,, „
ul* ,, TO1,*}'* *ÍT.w. qusndf m»!s Intensoa cw-t~ Utwv*t»_l P. <-.J»p» P C- j rr*;», o» irabalhtM ce roí.»» íw»-

onem de
nw» mel»

Mira dKlaicU-no» o

A corrida de Uuenos Aires
Francisco Landi classificado em 3.' lugar

BUENOS AIRES, 9 (A. P.) — O volante Italiano Luís Vülartsl
venceu » p:lnc.pal piov» «utunobillitlc» d* hoje, derrotanao por-..::-... margem de ...,-.:• n o segundo colocado. Achlle Vttzl. Em
U-rcclio lugar chegou o brasileiro Francisco Landi, tm quarto •
i.a . :.¦> Clacomo Leinleri e em quinto o argentino Pablo Pc attl.

V:.:.i.t-i e tabcleceu a media de 1U431 quilômetro» por bor».

O TEMPO OFICIAL DOS VEKCHDORm

BUENOS AIRES. 9 (A. P.) — Foram ot tegulrtes os tempn»
cflclaU dos trit pnmeiru» colocados n» principal prova «uioinubi-
Ustlca de hoje:

1.» — Lu!» VSUarest. com 1 hor». 4 minuto;, fl tegundo* e melo.
2* — Achlle Varei, com 1 hora. -i minutos. 12 tegundos e melo;
3.* — Fritnctlco Landi, com 1 hora, 4 minutos. 33 i-csumlot

• fl,10.
A vitória de Vlllaresi sobre Varzl foi conseguld» pel» tucas:»

margem de »pen»s 1 ..¦,"..:¦..'. j de vantagem.

¦ Perdeu em Curitiba Sobrinho p. c OoLvd; sTc! i'^le*''
n Rn'afnan 1 VmU> P* ^ Ga0° touiinho P. C |u 0WHIot,o Ptoarol P. C S. C liuuru Uni-1 ~ ° nw-*o nuaidro Jâ a té In»-r«trMa no d minto frtnte «o ra» entes d» partiria. No primei dot do Riachuelo P. C. Anittritca i crt,° no 'Campeonato Popular"

Atlético, na memento o mal» cre-i ra (empo o quadro, carioca ainda P. C Vila P. C Votquloho do e t^m ,,J0 flí»mtw saiUfeüodenrlado conjanto de Mina», ven- prodntia alio de ullt. decalndi! Pocantado P. C Rio A. C Abrao- ***-**-* *¦*>*' Jogadore» e a» ocWos

o auadro do Palmeiras
últimoOs brasileiros colocaram-se em

lugar no Torneio Atlântico

bailante no letutto' final.
O escore dr 3»3 foi Jatto. re-

flellndo i -n o qoe re |, ...ou eni
rampo. Heleno e Olavlo marca-
ram o» f..!. do Botafogo, ca-
ber.do a Silvlno. rem (tola tento».
» »" (• u.ir4 , ,,i,,'„i i.ir ea jtomli da
vitoria do Atlético de Curitiba.-A renda atinclu a pouco maL»
de G9 mil rmteiros.

Apitou a partida o ar. Atajrde
Santo»' d» entidade local.

O Botafogo l"..-i.i mal» dua»
partida, no Patani, ar.le» do teu

no ¦.'.'¦,!„ de Carnaval.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. F""*^ RETNDE
EXAMES IIK IAMIUB

ítui fl. Jo.é, tlt - I.* andar
f.,.,-1 t: ¦-•"¦.

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIA» DBIKARlAfl - ANI» E
BETO, Illrtrlanirntf. tl»a t-ll t» dn»
in.lt bttrn» - Hn» d» A»«emhliMa.
|S - 4.» - I. tt. I •¦','¦. II»4MI

3r. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Clhilr» t"-d
JBfllf. Oflt.0» - ll." atitlar - i. 1110

DR. ANIBAL DE GOUVÊA
TUUERCU* OSE - H.IDIDLO-

ui.i 1'Ul.MO.NAB
Fraca Florlnno, lt - I." - »»la 11

Tel.t I1-I71T

DR. BARBOSA MELLO
ClltUIKIIA

taa da Qnltniula, 89 - 4.» atuíar
Dn» is A» n horat

Teletuiiei 'Jj-f.ii,

PR. ODILON BAPTISTA
HEnlCO

Olrartl. • Ulnrcolotla
Araa}o Porto Alegr», Jl - t." and.
tmm .¦¦¦¦" ¦i.iMi» "— ———

Dr. Francisco do Sá Pires
POOKHTS DA (JNIVEllSIDAUH

Do»D(_a» atrro»»» • mrntàl»
a. Amolo Furto Alegre, 70, a. 811

\ D V O G A n o S

DEMETRIO HAHMAM
A D V •> II A Dl)

lln» Kfto Joié. ít, I." nndnr
——— lln* f An * hnrn* ———

— TELEFONE Sí-nitt —

SINVAL PALMEIRA
ADVOOADO

At. nio llionri,, Iot - tá." «mini
s..l., lll» - '»l. 13- i •¦>

Luís Wcrneck . r '
AÜVOOADO

Una do ( .mui,, (I - 1.* - B.
Ulmliinieule, d

II.
u a» it • it a» it

tora». , ua i" au» nnlinilu»
Fonri tl'1004

redor de lodo» o» lalrrealadtul»
de que partlripou oltimamente.

ii» rnrontro marcou a prl-
ui"'. •!¦:r- :-.*.¦ .i do Flamengo
de 47 e lambem a r-t(réia de Er-
nesto do* Üantot na dlrecio lée-
nlr» da equlre d» Gávea. Nio
podia ter melhor a apresentação
do novo coacb. Vencer o Atléti-
ro era Belo llorlrunle é unu fa-
canha digna drt melhores elo-
tio».

A performance do Flamengo
foi ótima. Jogou como um gran-
de quadro, explorado bem ot
ponto» fraco» do advrnario.
condrulndo eom clatsn a conta-
irm da vilori».

O primeiro período termltioa
erro a vantagem do (eam cario,
ra por um tento, conquistado
por Vtvé em belo estilo. No «e-
gundo período. acentuou-»e o do
minto do rubro-negrn, «urgindo
enlào o segundo goal. que con-
tolidou o (rlimfn. Um pênalti ro-
brado por Jaime foi ter an fundo
daa redes mineiras, cortando a»
esperanças dr um empata,

Com essa vllorlc, cresceu de In -
tere.se o próximo tnatuh. I-ln-

2l 
CTUKlT0' ^ n°Ue ^ A N0BK^ZA esü llqulibntlo

O TRICOLOR DERROTOU t"VCrsM Mt3- sa'do dc >aIan«o:
O E. C- BAHIA Oeibuiina branca, com

li, |i:.!i>,,|.i ,- da aua curta ptn.-s dc mofo me-
temporada em Sâo Salvadr, o, tro
Fluminense derrotou amplamen- Tafeli. largura, 090. óp
te o E. C. Bclila pcla cnnlace-n duaa (orts, com de-
tle 3x1. O Jo-o pertenceu Intel- feito, metro 11,S0
lamente eo tricolor carioca, qui I
dominou o adversário em lodj o' r"6 dc scú-x- tmtum 1

te» P. C Molnlto da Luz P. C
S. t*. Ouro t PrtJt.t, Lortru V. C7
S. C IiVt i-.. .f. S. C Luto-Broii-
lelro. S. C Tupi, Canutibi P. C
S. C. Bolalailta. S. í~ Liberdade.
ll,i*til)ia A. C, II llr.nilcko» P. Ç..
Tctouta P. C, Coriolldtt» P C*.
Gu.iyra A. C S. C Prininvcra.
Muwctl P. C Uiidot do Vitsco.
S. C Ardovino. S. CHorjionie

E" uma gniide oportunisíade que
temo na nc». a vid» de jogado-
re» dos clube» indepenilente-t.
Bxitana o la'o dc rtcfüar dlan-

para tornar maior o entu laAmo
da rnprtriaria. Teremoa riln-Ja. a
oportur Idade de combater coti-
tra adestrados conjunto, de dl-
verso bairro--, numa competlçio

(lube do» Rodoviário», tinido» dt | c«" ,od0!i *» «aracterlsUcaí de

BUESC« AIRES. 9 IUP.1 -
P I» dilatada contagem de vir
ponto» • «ero. o River Plate der-
t*>:n*j o Palmeira», de S*o Paulo,
perante um» «.-tlttenci» de apro-
xlmadsmense 40.000 pc»*o*» que
c: mp.ireceram ao eiudio» do» j-Milionário»".

Si!j u ordem do !uu anrentl
no Rlestr». o< dois quadro» ali-
nbaram-ta asitm:

PALMEIRAS — Rodrigu'»:
Caleira e Tlircio; Og Moreira,

r^i^.TUllO e Piumt*; Lu!«. Artunlnlio.
Joio Plnlo. Caiihttinho e Lima

Ricardo P. C Llmoiisnc Pcder.il
P. C Metropolitano P. C Men-
donçti Lima V. C. BxprctsinlioregrcMo ao RIc, o que te dari p (;., Á. A íloldo» do PaleAo

PARA
CARNAVAL!
Metra m

4,80

Lctclba Rodrigues do Brito
AIIVOUAOO

Ordem d„» Adrugailo» llrntllelro»
iDscrlçllu n.° 1301

I'raittll ,1o uuiiilur, ilt - I" and.
Teltfuuti -_¦ ii - u -.i:. i

LUIZ ARMANDO
A 1) V O ti A O 1

Trllinnnl Aluiltlmu tt Trulmllilnta.
Bsorlturlot Um, üuuuiliir liuntua,
11». .*..liai OU, du» ,1 ,,-. II ,. d». I
lã n» lt Dura», Ittmkieiiciui Att,.
ultln 1'realUtntt llllnt,,,, t°b, aptoí.ooi - 'i'.,ii,-„„i. tt-nut

ENGENHE1RCS

transcurso da rc!»Ja.
Ademir, com tlols rosIs, e Amo.

rim construíram o placard dn
triunfo do «.uper-rampeão. O ten-
to de henra do E. C. Ralila fnl
dr aniiiii l, do mela Zé Hugo.

A retida atlimiu a importância
de CrJ 10S.000.00.
DERROTA DO BOTAFOGO

NO PARANÁ
Estreou perdendo o alvi-negro.

Embora apontado como favorito,
nfio crnscKuiu o Botafogo a vi-
torla, talvez devido ao etgota-
mento dos seu» elementos, qno
chegaram a Curitiba poucas lio-

melro, so azul marl-
nbo, com defeitot
metro

Filo de : ....-i, em 6
, ,n. ¦ difeie.ites, lar-
fura 0,85. melro ..

Escore» rntestado para
aaias. pad.io da Car-
naval, metro

Vt,,l. p.,-'r.ni de chltão,
cores, metro

Biusõcs para rapazes,
core» diversas, de Cr)
55,00 por

7,80

9,80

7,90!
7,80

A.juí.-tr P. ('.. Aliodos do Rinchuc
lo F. C. E. C Marechal Hermea.
Onse Unido» P. .C. Vai por nl»
V. C, Cadete P. C. Marceturla
Tupi P. C, Leopoldo F. C S.
C. Brotil. Indcpenilcnte F. C S.
C. Royal. Ponteei P. C Unido»
do Sampaio. UniSo Esportiva
Srrvidore» da Preleititro. Inú P
C. Parque (lll Ci.iade P. C. C<o-
tro Democrático Etportlvo pró- J
nclhor.imcnto» dc Torre» Homem jP. Unido» de Copacabana, Cota* i
ções Unido» de laeiircpaipii E. C j
Gr.ii.iú. R. C Un!dos do Anda-
r.ii. Unidos dc flclfort Roxo. E.
C. Trlnnon. Vntco Siihurb.im
P. C, E. C Atnm Branca Ore
tn!o- Social Bento de Abreu, In-
dependente F. C. I.onirc» S. C.
E. C Tavares B-istos Guaracl

Bombas para água
EM ESTOQUE

monofásicas o trif.ísicas pa-
ra residências, apartamen-
tos, fábricas, irrigação, etc.
Rua V.sconde.de Inhaúma,

certame oficial. Somente, tito
brutarla Iara que ficassem sa-
tpfeltos. Hi multo tempo ali-
mciitomo- » eperançn de ter
aplaudidos por grande asslstcn-
cios e ser apreciado por técnica»
de grandes clubes. Agora, gra-
ças i TRIBUNA POPULAR, po-
deremos tornar realidade o nes-
to sonho. E mottvo multo )u-~
to para o noso entusiasmo, a

DENTADURAS
LUIZ

DR.
OLIVEIRA LIMA

n.° 37-loja.

AV. MARECHAL FLOR1ANO
PEIXOTO N.* 1 - TELEFO-
NE 43 8137 - ESQ IIE Ml-
GUEL COUTO - PEGADO
tV IGREJA DE STA RITA

Segurança oh.iiluta. SI>,de
lacem frita pnr tlrtifl-lrt-i rv
peclalizadot. corrl?ititlii os de-
feilm. dn roslo Dentei Iran»-
parentes.

Laboratório de prnlcse nne-
\n. para fazer qualquer ser
viço rápido.

I.. n ,-lt.t... quebradas? Sem
pressio? Caíram os tlentrs?

Consertamos em 90 mliiu
tos, Dlarlamnete tia» 8 ás 18
lioras li,.,,,,,,, ,,.. r fetiadns.
Ias 8 á» Vi hora».

29,50
95 - Uruguaiana - 95

Pross«a Excursão de loe Lou s
Nova exibição do campeão mundial

JASxi O Uií. ..(-ü S. A.
Engenharia - Comercio —

I I.uln-atrta
I AcenMa lUo llranco, 111

SAO SALVADOR, 9 (U. P.) -
Chegou a esta capital o pugl-
lista Joe Louls. AmanhS, o cam-
peio mundial dos pesos pesados
fari uma exibição de box no Es-
tádlo Nacional.

AS PRÓXIMAS LUTAS
SAO SALVADOR, 0 (A. P.) -

A exlblçfto ds box que Joe Iaouls
fari hoje á noite, contra seua
próprios "-isparrlngs" Art Ram-

eey e Walter Hnefer, é patrocl-
nada pelo Jornnl "La Tribuna'
que pagou ao campeão a impor-
tancla de dez mil dólares.

Por lnformaçócs do "manager"
do campefio, sabe-se que o mesmo
deveri exlblr-se a 19 de fevereiro
em Santiago do Chile, a 5 de
março em Caracas, a 12 em Hn-
viiiia ,n 22 em Oualaqull e » 24
cm Quito.

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA DURAI!II.II)AI)[£ E CONFORTO ENTRE

GA SE Nü PRAZO UE CINCO DIAS
IOSÊ CORUiilRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

TEL. 226244

RIVER PLATE - CarTii»; V».
f*hl e Kclljr; liconb, Ro-sí e R»-
mos; Mullbt, Bae». TStt Stelano.
fcoli e Lotistau..

Iniciada a partida, os repares
do Rlver Plate logo pa«scram a
dominar o gTamsdo. enquanto
que a defesa ;*<-¦¦: •¦:¦ •¦-¦••¦ desdo-
brava-se para aliviar »eu campo
Nio obsíante o espirito de lui»
d» dcftfa do Palmeira». »os qua-
tro minutos, o "center-forward'-
do Rlver remata um excelente
pas»e d» Baez e marra o primei-
ro "goal" da tarde. O tenti foi
o bastante para a equipe br«sl-
lelra ficar desnortetd». Houve,
repentinamente, um desnível tal
na defesa palmelrense que ****
set5 minutos Coll marcava o se-
gundo tento do Rlver. colocando
um txim tiro rfistelro que Rodri-
pite» nAo consc-tmiu deter. Aos
30 minutos a partida se 8pre«en-
tava mai« ou menos.equfibradn.
mo» «os 33 minuta* voltou a fun-
cionar o ataque rlvrplatense.
Km uma de«cld,i harmoniosa do
quinteto local. Dc Stcfano orre-
mata bem uma boln oue va! en-
irar no Bnpailo e'aiio-do do arco
de Rodrigues Com a contaaero
de trM nonto» » zero termina a
primeira fase do chooue. Ne^»'
hnlf-tlmc os rananes do Rlver
demonstraram melhtj cocado em
«uns linhas.

Ao ter Inicio a setrundn ftse
do "match" verificou-se que o
Palmeiras havia voltado a cnm-
po com o mesmo quadro, cnnuan
to que o Rlver substituíra Bae?
nor Moreno e De Stefano por
Martlncz e Ramos por Ferrari.

Logo nos primeiros minutos do
reinicio das hostilidade.".. Marti-
nez leva » cabo uma grande Jo-
gada e. depois de driblar Fluma
dosoejn um tremrndo tiro que' delxcu o arquelro palmelrense
«em a menor chance de defesa

Leso »í*«i» o R'ver f«» n«»*»
«ub'títu{eaV* Oi» '-r- t-niron no
Itur». de V»'hl e Rey» rntwj
pira jilr MuAng.

Ao. 33 minuto». P"»n*»irl rece-
b» uma e**^!eni» bo!» d» direi»
ia e emenda com violem*!» Rn»
d-lmes tenu » dtt***. maa o •>%.
lio vst morrer na» r*deí. O IU»
ver arabov» de marear o reu &••
ponio.

A partida fi esteve flnd» para
o Rlver. emhnr» o P.rmeí"»» ta
rtfnreaMe nar» diminuir o "nl»»
eard", mat alnd» surelu um
novo tento par» os plaHnm. Loa»

I Mu bateu um ttro ílm e vences
Rodrigues oel» text» e oltim»
tt*.

A vitcrl» do Rlver foi prt-dnto
da decijRo e entusl»«mo com nu»
te empenhairm o» locais «o piw»
to que ©« brasileiros scmtire lnu-
llllrarem preciosos «laque» com
flll"ranas inutelr i t»ca da meta
rlverplatcve. O Paimeir»» n*'rtm
sentou um ataque rom Jogo sita-
mente visto j. ptn t-m »em efett»
vldade tanto cm free do arnuei-
ro adversário como nos ltnce»
decisivos.

Oi •-¦ -¦'¦¦!-. • do Palmeira» fo-
r«m os. elementos que melhor
.¦!¦;!.r..'.. ;,-...,:,! Caleira e Tur-
rio : ¦¦¦¦rv. uma grande partld».
O arquelro Rodrigues pouco pôle

ar.er. mas «alvou diversas sltus-
çfins difíceis.

No Rlver a maior f|nii»n em
campo foi i •: :.-.¦!. O ponta ou'iicroa riverpiiite.-i e ch, ••• . x.
plantar o seu Jogo dos melhore»
tempos. i

~ ¦ ¦' — — •_*.. «¦¦¦wwwMawaM—_—». t

PROGRAMA DASAB
K* o «egulnte o programa eom

as respectivas chavus para a uni»
cu reunlfio .lu.stii ao,nana, u rcill-
iar*B6. aaboadOi nu (Jnwa:

1.° PAULO
UOO metros — A's 11,00 horas- Cri IH.000,00.

Ks.
1-1 Decreto  58

2 Ermltfio  52
t- 3 Huoaca ¦

4 Nhá Dona
r, Cruzador
0 Trujul .
7 Bnergetna
t Raiflet .

60
bt
(2
62
t.2

(- * Mangll 14
7 Mister X  tt
8 Itapanó t*i

3.» PAREÔ
1.800 metros - A'« 15,00 horns- Cr| £5.000,00.
l-l Hypnoa .
S- 2 Bllmlndo

3 Cal ta .

2o PAREÔ
1.101 metros — A'„ 14,51 hora»— cri ta.000,00.

Kfl.
i- 1 Acatado  f-t" Rio Branco .  60

3- 4 (Ilido 
6 Branca do Novo .,

4-6 Ctmlirldge" Cavador 

à.° PAREÔ
1.(00 metros — A'l 15,3- Cr| 25.000,00.
1- 1 Clultlo 
1- 1 Alamed»

Ks.
66

66
63
66
63
66
66

tiorr.t,

I- t Olet . ,
1 Impervlo

|. 4 Ita.ul II
t Inllel . ,

56
56

66

I- 8 Irnty
4 Lula

II

4- 6 fíiinxlrntjA
( HIlauroBa

Ks.

14

ti
54
54
64

5." PAREÔ
1.801 metros - A'» K.05 horn»Cr| Í5,00,00.

Rs.11 1 Jlnpo  bb" J1ga  B6
2- 2 Hunter  653 Nhamblquara  66
1- 4 Monteas  65Jaamlio  B6
i- 6 Eflsoupada ,  ds

Bourgo  li," Blctlo  oB
C.° PAREÔ

1.500 metros —A'« 18,10 horasCrt íO,00,ou — "lleltlng"
Ka,

 60
........ tt

I- 1 Encnntrftdi
1 Meotlns .

I- I ICml.-ai.Hru
4 Kol.nclio .

I- i i'oney . ,
(I 1'onffnhy ,
1 Steíuna .

4- i Fantasia .
i farruBc*

10 üuiucu .

ATINA
7.° PAREÔ

1.S00 metros — A*« 17.18 horn»
- 21.000,00 - "llettlng".

Bnniti.irdclo .
Tango

Corsário . .
Tentuçr.l . . .

B Iloyal Master

8 a'rC» Pontas .
7 Morena Clara

Fanfa

Ks.
56
68

56
Íl
62

M
50
62

54
64
62
62
IU

60
61
12

4- t /urnclo  64
10 Fll d'Dr  52
11 üarúa  60

8.° í MÍEO
1.100 metro» — A'» 17,50 horns

— Cri «6.000,01 — "UcttlnR"
K».

1- 1 Furão  66
2 Hollada.
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DESEJA JOOAR O G- S. BENTO
DE ABREU

Éslando inscrito no Campeo
nato Popular cujo inicio esli
marcado para o próximo mês de
março, o G. 8. lento de Abreu,
deseja Jogai com quadors Juve-
nls, prcpe.iando-ae para (. gran-
de ca riamc.

Ot clubes que qulzerem en-
frentar o Grêmio Social Bento
de Abreu deverão dirlgh os con
vltes para o seguinte endereço:

DERROTADO O LÍDER , menl0H qne sa._CPtaram.MO esperado encontro entre ot , ultimo ttelno,fortes quailr _ do Lider c Casa
Turuna corrcspoi.deu Inteira-
menti ao que se esperava. Am-
l„is os adversários empregaram
«e com valentin. lutando com
afinco pcla vltoru que acabou
pertencendo cot J.-tiça ao Tu-
runa pcla contagem de 4 x 1.

Nos segundos quad os regi»-
(roí -se uma bela vlt-irla do Ll
der pela contagem de 5 x 0,

Rua Camerino, 16, 1.» andar, on • goal* de Mineiro, 2, Silvio 2 t
pelo telefone 43-9498 com o »r. ! Itaóoa
Ernany.

VITORIA DO ITAMARATI
No campo do Engenheiro Leal

sito na Estaç&n de Cascadura.
Itamarati a Associação Democrá-
tlca de Cascadura. duas da»
roulpes que partleiiiaráo do"Campeonato Popular", realiza-
ram unia grande partida na
qual, saiu vencedora a equipe do
(tamnratí por a x 2. gnals dc
Acdn 1, Cachaça 1 e Miro 2.

A equipe vencedora jogou com
« seguinte constituição:

Galego; Mario e Valter; Sal-
vador, DJalma e Sargento; Aêdo,
Hello, Macalé. Miro e Cachaço-
VENCEU O LAURINDO FILHO

Enfrentando domingo, a lar-

Of quadros Jo Lldcr estavam
rom • seguinte formação:

1.* quadro: Alberto, Esttndlo
e Darlo; Ll»'i, Cubo : Mario 1."
e (Mario 2.°); Tiita. Dlno. Es-
Irela. Ilaóca e Nalme.

2." quadro — >a lego; Loca e
Mario 2."; Naso, v.czlnl,o. Aldir
e (Itaóca); SI.vIo. Valklr, Ml-
neiro, Leléco e /'aganu.
NOVO VuíINO 1)0 COPA-

.'ABANA
Volta mais uma. vez a campo a

turma do Copacabana, sob o co-
mando ile Osval "o. para novo
treino dc conjunto.

O Gasogenlo" sabe que o
Campeonato 1'opular é unia com.
petição difícil, i.irtanto vem

dc o Cacique, no Tornei Belforl j exigindo dc seus jogadores o ma-
I)uar|c, promovido pelo America. | rimo de esforços a fim de que
o forte conjunto do Laurlndo Fl- j no certame que se aproxima,
lho, saiu vencedor por 2 goal» apresente. ,-se em condições de
o dois cornera a zero. | brilhar, honrando n tradlçõca

O quadro vencedor atnon com do grêmio priilaano.
a segulnto formação: Dezlnho; Hoje voltarão i campo, tltu-
Norlval e Rubens; Gentil, Clau-
tliouor e Llnoj Luiz, Valter, Tim
Bernardes a Ivan.

Marcaram oa goals, Valter -,
Ivaiv

tares e reservas para um en-
«alo que promete novidades, uma
rc que alguns players tidos cnmo
titulares nbioltilos, estü,o com
seua Doutos ameaçado» por elo-

Aristides _>or exemplo, cie-
mi. to cm que poucos faziam fé.
lantu que formou entre os re-
(ervas no ultimo exercício, é
boje uma sensação no clube,
aendo considerado a "arma »«-
creta" do Copacabana. noje,».ri*.tidr., for.nará no team U-
talar, ele a Brocoló outro quevêm »e destacando nos ensaio».
^o arco ainda f-armar-t Motl-
nha, em busca da reabilitação,
para escapar do ucort*". Ja que
encontra-se sob a ameaça da
reserva. Vôro elemento um lan-
to violento, ituará no apronto de
hoje, segundo nos Informou •"coaoh" Osvaldo que ainda no»
adiantou que a pedido dos "car- •
tolas" dará uma ultimna chance Ja Crizig ili, 'ernambuco ni
Tan tão.
BRILHANTE VITORIA DO I
JORNAL DO COME.tCIO F. ü.

Na praça de esportes do Cru-
cclro de Itealeng". gentilmente ;
cedida, reali'ou-se a grauoé par- i
(ida entre ou quadros do Jornal
do Comercio e do Sepulvera. |

Depois de uma peleja repleta '
de lance» emocionantes, venceu jbrilhantemente o Jornal do Co- |
mcrclo pcla ulta cclagem de i
4 x L goals de Hélio, tres e Ve- !
drlnho pnra o Jornal do Comer-
cio e Ari de pênalti para o Scpul-
veda, - "

A equipe sob o comando do
tecnlci RubensT formou com oa
Bcgulnle» element..s: Pcdrosa;
Jorge a Moaclr; (Irlneu) Allplo,
Euclides e Guedesl Itacoracy,
David, Uclio IL Jorge e Pedro-

Matrículas da Esco-
Ia Ana Neri

Acham-re abertas as matrl-
cuias ao Ourio Geral dc Enfcr.
mngem e aos de Auxiliarei d»
Enfermagem e Assistente So-
ciai.

InpcriçCes i rua Afonso Ca.
vnleanti 275. Junto bo Hospital-
Ecola SSo Francisco de As lt.
onde serão fornecidos os for-
mularlos para Inscrição.

Os candldatoi poriadorefi de
licença glna-slal serão lascrltos
no Curso Superior de Enferma-
gem.

As professoras diplomadas por
Escola Normal ou em Secun-
dftríos reconhecidos serão admi-
tidas oo Curso Normal de En-
fermagern ou Assistente SoclaL

O processo de matricula st>-
gue as mesma1 normas estabcls-
cldas par» Escolas Unlverslti-
rias.

COMPRE SEUS I

na

Otifca Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118
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rande êxito, tambem, dos banhos de mar a fantasia em Copacabana
Muito concorridos os bailes no High Life. Democráticos e Fenianos
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A fetla do Campo de Sao
Cristóvão foi uma ptova
eloqüente do quanto pode o
povo orgAniudo, uma ad>
mn.n, i demcnttraçáo de

Vma vlsio panorâmica do des/lle no Campo dc São Críatoudo. desenhada pelo pinfor Joté Morais
». —

Bailes:
FESTAS NO "BATUTAS DA
tr.CIDADE MARAVILHOSA"
~Ò bloco "Batutas da Oldade

Maravilhosa" realizará nos dias
15, .16, 17 e 18. cm seus amplos
talões 6, rua SSo CrlstóvSo, n.°
1.189, magníficos bailes cama-
valescos, ao som da famosa or-
queçtra do maestro Gentil Góls.
~Àlém disso, o "Batutas da Ci-
dade Maravilhosa", sob o coman-
do de aeu presidente, o folião
Joio de Assis, desfilará pelos ruas
da cidade ao ritmo de uma das
melhores e mais afinadas or-
questras, estando Incluído no pro-
grama, gTandes demonstrações do
frevo, a cargo dos mais hábeis
dançarinos.' -A reserva dt mesas para ot
bailes poderá ser feita com D.
Emllia pelo telefone 23-3491.

li CINEMA CAVALCANTE
Os foliões de Cavalcante, po-

puloso subúrbio da Linha Auxiliar
estfto se preparando para os bai-
les de 15, 16, 17 e 18 do corrente
naquela casa de diversões.

A comlss&o organizadora náo
vem medindo esforços para abri-
lhántar o Carnaval local. A lm-
prensa será homenageada.

CENTRO MINEIRO
- A diretoria do Centro Mineiro

farA realizar no dia 17, segunda-
feira, das 22 ás 2 horas, uma fes-
ta' carnavalesca, nos salões do
Clube de Regatas Guanabara. Os
íõclos terSo ingresso mediante
apresentação da carteira social e
recibo do corrente mês.

; j- Recebemos e igradecemos o
dbnvite permanente para reuniões
soclnls e festividades esportivas
do'Centro Mineiro que se realiza-
rào durante o corrente ano.••CORDÃO DA BOLA PRETA
...finalmente dia 13 do corrente,
«JerA realizado no snlno do ln-
vlcto Cordão, o tradicional "Baile
dos Aspirantes de 1947".

A exemplo dos anos anteriores,
S*te baile revestir-se-á de grande
¦animação t brilho, pois a turma

J Á
enfezou e aflrjnaram que náo ha-
veia "mancada".
OS t BAILES DE CARNAVAL

DO CINE IRAJA
Todos os anos esta tradicional

casa de diversões de IraJA faz
realizar 4 formidáveis bailes a
fsntasla e 3 matlnées infantis com
distribuição dc prêmios á garo-
tada. Todos os preparativos fo-
ram efetuados para que nada falte
a-esta festa considerada a festa
máxima dos suburbanos. Excc-
lente orquestra e um serviço es-
peclal com reserva de mesas.

CINE MONTE CASTELO
Este ano o carnaval muito pro-

mete, nos subúrbios de Cascadura
onde est álocallzada uma das

maiores casa dc diversões o Clne
Monte Castelo que abre seus sa-
ICes para comemorar os festejos
rto carnaval de 1947 com 4 gran-
des bailes á fantasia e 3 formi-
dávels matlnées infantis. A excc-
lente orquestra "Os Cancioneiros
do ritmo" animará ns danças.

TIJUCA TÊNIS CLUBE
O Tijuca Tênis Clube realiza-

rá segunda-feira 17, das 23 ás 4
noras, o tradicional, baile de Car-
naval. Trís magníficas orquestras
tob a direção de Napoleâo Ta-
vares e seus soldados musicais.
Danças no Salão Nobre, Ginásio
a Quadra de Tênis.

Terça-feira 18 — Das 15 ás 18

Homenagem
ãAMBA DE . TMACIIC" (fllfttAo

da norha)
PnMn» dn a«nto Amaro
Vai .i-.r.r rnrr, alo.i'la
Tara aprn*ntar «m rarnaral
1'ara hnmmaerar a nnra rrabahatrla
F. o noio cHiul&n »amba
Do ntitrlto Ffilrrnl.

- II -
So Paralno «nralu
Aluifm ijo» f»« o «ra aome brilhar
Caraça * Moreninha
t)a« rrrrharao a fatia
Qoe CaxtaA entregará

"Bloco de Qual-
quer Um"

A fim de que os foliões ali pre-
sentes que não pertrnclam a blo-
co» cu ranchos tambem pudessem
homenageer as maiores figuras
das escolas de samba, nessa nolto
de grande contentamento, impro-
visou-sc um bloco monstro, que
rec:beu o nome de "Bloco de
Qualquer Um". Esse blcco foi de
fato do barulho.

Além do "Bloco de Qualquer
Um, desfilaram ainda o Bloco do
Vlleto, do morro do Tuiutl, as"Caprichosas", da barreira do
Vasco, e o Bloco do Sossego, do

(CONCLUI NA 6." PAG.) Prolongamento do Cal»

LHAS
Largo do Machado e Bonsucesso, os locais em que os
foliões cariocas poderão extravazar a sua alegria

Conforme vem aendo
noticiado serão realixa-
daa hoje duai grandiosas
batalhas do confeti. Lar-
go do Machado a Bonsu-
cesso serão os locais em
que o povo carioca pode-
rá dar um treino, hoje,
para os 3 dias gordos.

Na batalha do Largo
do Machado, promovida
pelos moradores dos bair-
ros Catete e Laranjeiras,
haverá um monumental
concurso de escolas de
samba, as quais dispu-
tarão ricas taças. Nesta
festa comparecerão, ca-
racteristicamente traja-

dos, o cidadão e a embai-

xatrix do samba do 47,
empossados solenemente
domingo último. Para a
batalha do Largo do Ma-
chado já se acham ins-
critas as seguintes csro-
Ias-de, samba: "Irmãos
Unidos do Catete", "Uni-
dos de Santo Amaro","Unidos do Ascurra","Abandonados das Águas
Férreas" e "Axul e Bran-
co de Laranjeiras". As
inscrir-ões dos blocos car-
navalescos organizados e
das escolas de samba que
ainda queiram participar
do Concurso podem ser
feitas, durante todo o dia
de hoje, com o sr. Mario
Rodrigues, no Beco do

Pinheiro n.° 17.
Os moradores de Bon-

sucesso estão guardando
uma sensacional surpre-
sa para os foliões que
comparecerem— á batalha
po reles organizada, daí
a reserva com que se vêm
mantendo.

Amanhã será realiza-
da tambem, cm Pedro
Ernesto, antiga Olaria,
uma sensacional batalha
de confeti. Esperam os
scus organizadores que a
mesma suplante em êxi-
fo e brilhantismo as que
serão realizadas hoje, no
Largo do Machado e de
Bonsucesso.

tanto a que aplaudia comei Náo houre o menor in-
a que te eiibia nat «ii-i.-n*,». cidonte em meio i imensa
de blocos e Escelai de Sam- multidão que estaciona*-*
ba, homenageando-te umatlou da que se deslocava
át outras e entendo, dc: constantemente no Campo

tua ferca criadora, e sobre-! mistura com as suas melo- durante o desfile. Nenhum
tudo vrr.a comove '
frj:. r-in..<- .o de

tudo ;rr,a comovente con. j dias, belas canções pátrio* ] espirito dc hostilidade en-1*.•-.« ticas de sua criaçio. i tre os milhares de bailari"maisai.

nos que disputavam e
aplauso público. Ao contra»
rio, todot fitfram queitie
de que ot seut .intlfoi cenv
petidoret. "Cavuca" e "Mo»
reninha", vitorotet num
pleito honesto e l:vre. qual

ICOSCLVI SA «.? T40J

(*/.

Flagrantes da festa de São Cristóvão: — O grande coreto armado nu Centro do Campo, onde. se colocaram a Comissão do Carnaval
da Paz, o "Cidadão1' e a "Embaixatriz do Samba"; "Cavuca" t "M orcnlnha", saúdam a multidão; a Escola de Samba "Unidos do

Cobucii" presto espontânea homenagem á Chapa Popular do PCI3;a Escola do Morro de São Carlos, com Caxiné á frente; a Escola
"Flor do Lins",' * finalmente o compositor Mario Lago t o artista frocoptn/io. "speacfcerí" da festa


